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Apresentação

Temos o prazer de comunicar que estamos organizando o Seminário dos Alunos dos Programas de Pós-graduação do Instituto de Letras da Universidade Federal Fluminense (SAPPIL-UFF), que terá sua primeira edição nos dias 18 e 19 de outubro deste ano, com o objetivo de aprofundar e ampliar a divulgação da produção científica desenvolvida por mestrandos e doutorandos dos programas, agora separados: Estudos de Linguagem e Estudos de Literatura. 

Esse evento substitui o Seminário dos Alunos de Pós-graduação em Letras, que teve sete edições consecutivas, sem perder a proposta de promover um encontro anual, no qual os alunos dos dois programas de pós-graduação possam discutir suas pesquisas.

 No contexto da pesquisa científica em nível de mestrado e doutorado, uma das tarefas precípuas é a produção do conhecimento e a sua divulgação. Não basta a elaboração de dissertações e teses, fazendo do momento da defesa final o acontecimento único; é necessário partilhar, ouvir e falar, na saudável interlocução e atitude crítica que deve pautar a atividade de pesquisa em todos os níveis de ensino. Nesse sentido, nosso seminário visa justamente a concorrer para o compartilhamento de resultados de pesquisa desenvolvidas na Pós-Graduação em Letras da UFF e seu debate crítico, incorporando ainda a apresentação de investigações de alunos de iniciação científica dos diversos cursos de graduação do Instituto de Letras. Também integram o I Seminário as mesas-redondas e as conferências em torno de prestigiados pesquisadores brasileiros de Linguagem e de Literatura do Rio de Janeiro e de outros estados, no intuito de incorporar distintos e relevantes olhares e suas vozes aos estudos que empreendemos nessas duas áreas. Esperamos, assim, que esse evento possa concorrer, efetivamente, para o desenvolvimento do conjunto de pesquisas atualmente realizadas no âmbito de nossos Programas.

O I SAPPIL-UFF, que acontecerá nas dependências do Instituto de Letras, no Campus Gragoatá da UFF, nutre, portanto, o firme propósito de franquear um espaço onde novos horizontes se abram para aqueles que estão trilhando uma vida acadêmica nos estudos das Letras, em nossa Universidade.

Comissão Organizadora do I SAPPIL-UFF
	Segunda-Feira - 18/10/2010


8:30 – 9:00      Inscrições tardias e entrega de material

9:00 – 9:30      Abertura oficial do Evento 

                        Palavras Iniciais Coordenador Programa de Estudos de Literatura
                        Prof. Dr. Silvio Renato Jorge

9:30 – 11:00    Mesa-redonda 

Coordenador: Profa Dra.  Maria Elizabeth Chaves de Mello (UFF)

                        Profa. Drª. Carmem Lúcia Negreiros de Figueiredo (UERJ)

                        Título: “O romance como experiência cultural

                        Profa. Drª.  Heidrun Krieger Olinto (PUC-Rio)

                        Título: “Como se escreve uma história literária hoje”

11:00 – 12:00   Sessão de Apresentação de Painéis

1.  A PALAVRA EM PERFORMANCE, FLUXO DE HILDA HILST

 Alexandre Cezar Nascimento dos Santos

2. DUAS MULHERES, DUAS ESPANHAS: A FIGURA FEMININA NA FICÇÃO DE MIGUEL DELIBES COMO REPRESENTAÇÃO DA SOCIEDADE DE PÓS-GUERRA

Aline Maia Marinho

3 UM DEFEITO DE COR: AS ESCRITAS DA MEMÓRIA REVELANDO AS MARCAS DA HISTÓRIA NA FICÇÃO BRASILEIRA PÓS-COLONIALISTA 

 Ana Maria Vieira Silva

4. O OLHAR DE UM VIAJANTE FRANCÊS NO SEU RELATO DE VIAGEM 

 Carlos Eduardo do Prado

5. CASAMENTO, CIÚME E TRAIÇÃO: UM ESTUDO SOBRE O AMOR EM DOM CASMURRO E LEITE DERRAMADO 

 Carolina Chebel

6. A MORTE ENQUANTO (IM)POSSIBILIDADE NAS NARRATIVAS FICCIONAIS DE MAURICE BLANCHOT 

Davi Andrade Pimentel

7.  MORTE E VIDA SEVERINA E O DRAMA CLÁSSICO 

 Felipe Gonçalves Figueira

8.  LOS DE ABAJO: A MEMÓRIA NA RECRIAÇÃO DA REALIDADE 

 Fernanda Estiges Toledo

9,  LEITURAS FRANCESAS DE MACHADO DE ASSIS 

Gabriela Soares Freire

10. O RETORNO DO RECALQUE NA ESCRITA ONÍRICA SURREALISTA 

 Gisele Nery de Andrade

11. SIGNOS E IMAGENS DO TEMPO NA LITERATURA E NO CINEMA CONTEMPORÂNEOS 

Hernán Ulm

12. A PRESENÇA DA NATUREZA EM DOIS PERSONAGENS INFANTIS: NINI, DE MIGUEL DELIBES, E ZECA DA CURVA, DE ANÍBAL MACHADO

 Isabela Maria de Abreu

13. a pintura de retratos eM Peribáñez y el Comendador de OcaÑa de Lope de veja 

                                   Isabella Santana Gonçalves Pereira

14. LITERATURA E ESTRATÉGIAS DE REPRESENTAÇÃO EM CARTAS PERTO DO CORAÇÃO 

Karine Aragão dos Santos Freitas
15. JOÃO SIMÕES LOPES NETO: UM ESTUDO SOBRE AS REPRESENTAÇÕES DO HOMEM RURAL NO   CONTO REGIONALISTA BRASILEIRO

Kátia Cilene Silva Santos Conceição 

16. LOPE DE VEGA E A MÚSICA

 Leandro Pinto Mendes

17. A ANÁLISE DO DISCURSO DE RESISTÊNCIA: A FICÇÃO COMO PORTA-VOZ DA COLETIVIDADE
Luciana Ambrósio Moreira

18. PARA UMA CONSTRUÇÃO ALEGÓRICA DA HISTÓRIA: AS BATALHAS ESCRITURAIS DE MÁRIO CLÁUDIO E EÇA DE QUEIRÓS

Maria Cecília Rogers Paranhos

19. IDENTIDDE MULATA E CULTURA NEGRA NA POESIA DE MARIO DE ANDRADE

Maria Esperanza Gil

20. POLIFONIA E INCOMUNICABILIDADE EM ANTÔNIO LOBO ANTUNES: ONTEM NÃO TE VI EM BABILÔNIA.

Mariana Neto Silva Andrade

21. NOS BASTIDORES DA CRIAÇÃO LITERÁRIA: AS MÚLTIPLAS FACES DO DIÁRIO DO HOSPÍCIO, DE LIMA BARRETO

Patrícia Roque Teixeira

22. POESIA EM ESTADOS DE ANOMIA: GARCÍA LORCA E ANTONIO MACHADO

Rachel Coelho Coimbra

24. A ESCRITA (DES)OBEDIENTE DAS “MEMÓRIAS APÓSTUMAS DE UANHENGA XITU

Simone Ribeiro da Conceição

25. O OLHAR: A ESCRITA DA MEMÓRIA EM LEITE DERRAMADO, DE CHICO BUARQUE

Tânia Maria de Mattos Perez

26. SE PERDENDO NOS BOSQUES DA FICÇÃO: VERDADEIRO E FALSO EM “HYDRIOTAPHIA” DE TONY KUSHNER  

Vanessa Cianconi Vianna Nogueira

11:00 – 12:00   Sessões de Apresentações de Teses e Dissertações recentes
Sessão 1 – Sala 501C

¿QUIÉN SOY YO? A FRAGMENTAÇÃO DO SUJEITO MEXICANO EM LA FRONTERA DE CRISTAL, DE CARLOS FUENTES

Luciano Prado da Silva

CRUZANDO FRONTEIRAS: DIÁLOGOS E CONVERGÊNCIAS NA ESCRITA DE PAULINA CHIZIANE E GIOCONDA BELLI

Shirlei Campos Victorino

TEMÁTICA JACOBÉIA NO TEATRO DO BARROCO: LA ROMERA DE SANTIAGO DE TIRSO DE MOLINA
Virginia Videira Casco

Sessão 2 – Sala 502C

EM JOGO DE MEMÓRIAS, OS CAMINHOS DE JOÃO MAIMONA

Otavio Henrique Rodrigues Meloni
DESCORTINANDO A INOCÊNCIA:INFÂNCIA E VIOLÊNCIA EM TRÊS OBRAS ANGOLANAS

Roberta Guimarães Franco

LITERATURA E JORNALISMO EM ANGOLA NO SÉCULO XIX: DIÁLOGOS E DESDOBRAMENTOS

Sheila Ribeiro Jacob

Sessão 3 – Sala 212C

A REPRESENTAÇÃO DA FORMAÇÃO DO INDIVÍDUO NA LITERATURA: UMA ANÁLISE DOS DISCURSOS SOBRE O APRENDIZADO NOS CONTOS DE MACHADO DE ASSIS

Amanda do Prado Ribeiro

RECORTES DA OBRA MEMORIAL DE MARIA MOURA: O PROCESSO DE (RE)CRIAÇÃO EM CENA

Andrea Martins

DIALOGISMO E POLIFONIA EM “AS MENINAS”, DE LYGIA FAGUNDES TELLES

Catarina Tinoco de Paula 

OS ESCRITOS E SUBSCRITOS DE LUANDINO VIEIRA EM “O LIVRO DOS RIO”

Marcelo Brandão Mattos

12:00 – 14:00   Almoço

14:00 – 17:00   Encontros dos Grupos de Trabalho (GTs)

                         GT1 – Sala 501C – Debatedor: Prof. Drª. Luciana Villas Bôas (UFRJ)

ESTRANHOS ESTRANGEIROS DE GUIMARÃES ROSA

Aline Maria Magalhães de Oliveira

CENAS E CENÁRIOS DA EXPERIÊNCIA DA DOENÇA NA LITERATURA

Franklin Alves Dassie 

Fala e Memória - João Cabral de Melo Neto e Carlos de Oliveira

Leonardo Gandolfi

DE TRÂNSITOS E AFETOS: ALGUMA POESIA ARGENTINA E BRASILEIRA DO PRESENTE

Luciana di Leone

Da luxúria e outros pecados em “Mademoiselle Cinema”,

de Benjamim Costallat

Márcio Rezende Siniscalchi Júnior

O ÂNGULO DO FEMININO EM CINCO HORAS CON MARIO

Michelle Mendes

17:00 – 17:30   Coffee-break
17:30 – 18:00   Apresentação do Duo Cordas Dedilhadas da UFF
18:00 – 20:00   Conferência - Prof. Dr. Márcio Seligmann-Silva (UNICAMP)
                 Título: “O testemunho na era biopolítica: reflexões sobre violência e vida nua”.

     Apresentador: Profª. Drª. Susana Kampff Lages (UFF)
	Terça-Feira – 19/10/2010


8:30 – 9:00      Inscrições tardias e entrega de material
9:00 – 9:30     Palavras Iniciais Coordenador Programa de Estudos de Linguagem
                       Profa. Drª. Mariângela Rios de Oliveira

9:30 – 11:00    Mesa-redonda 

Coordenador: Prof. Dr. Fernando Afonso de Almeida (UFF)

                        Profa. Drª.  Maria Aparecida Lino Pauliukonis (UFRJ)

                        Título: “Itinerário do grupo de pesquisa em Análise do Discurso

                             CIAD-RIO (UFRJ, UFF e UERJ) 

                        Prof. Dr. Afrânio Gonçalves Barbosa  (UFRJ)

                        Título: “A construção do corpus do projeto para a história do Português Brasileiro (PHPB): Questões metodológicas e de Crítica Textual:  

11:00 – 12:00   Sessão de Apresentação de Painéis

1. CONSTRUÇÕES COMPARATIVAS, ARGUMENTAÇÃO E EVIDENCIALIDADE: UM ESTUDO FUNCIONAL

Ana Beatriz Arena

2.  AQUISIÇÃO LEXICAL - USANDO O COMPUTADOR E A INTERNET

Ana Lucia Segadas Vianna

3. PRONOMES ADVERBIAIS EM ROMANCES DOS SÉCULOS XVIII E XIX

Ana Paula da Silva Chrysostomo

4. RELAÇÕES ICÔNICAS NO GÊNERO CANÇÃO

André Marques da Silva

5. REPRESENTAÇÕES LINGUÍSTICAS NA FRONTEIRA ANGLÓFONA DO BRASIL: POLÍTICAS DE ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA EM BONFIM E LETHEM
Débora Amaral da Costa

6. NO ATELIER: RELAÇÕES ENTRE ENUNCIADOR E ENUNCIATÁRIO

Ednize Judite Andrade da Silva Monteiro

7. O ensino de língua estrangeira no contexto escolar a favor da Educação Intercultural

Heloisa Liberto-Loureiro

8. A CONSTRUÇÃO SEI LÁ

Leonardo Pereira dos Santos

            9. O preconceito linguístico e o ensino do português;
                                 o professor de Língua Portuguesa ensina o quê?

Maria Luiza Macêdo de Lima

                          10. COMUNICAÇÃO É SAÚDE

 Marina Mello de Menezes Félix de Souza 

11. USOS DE ADVÉRBIOS LOCATIVOS EM TEXTOS DE OPINIãO DOS    SéCULOS XVIII E XIX

Monique Petin Kale dos Santos

12. ENSINO E APRENDIZAGEM DE ESPANHOL COM FINS ESPECÍFICOS CALCADO EM UMA ABORDAGEM SOCIOCULTURAL

                              Rita de Cássia dos Santos Flores
13. Intercâmbio postal em DaF: o alemão como lingua franca
      no contato entre aprendizes do Ensino Fundamental

      Robson Carapeto-Conceição

14. UMA ANÁLISE RETÓRICA DO DEBATE DE GABEIRA E PAES

                                         Rosangela Salviano

15. OPERAÇÕES DE TRUNCAMENTO NA GÍRIA JUVENIL DO PERU

                                        Thayssa Taranto

                          16. ORDENAÇÃO DE ADVÉRBIOS DE LUGAR EM CARTAS PESSOAIS


Thiago Quintas Valadares

17. A VARIEDADE NACIONAL DO PORTUGUÊS ANGOLANO: CONTEXTO SÓCIO-ETNO-LINGUÍSTICO.

     Letícia Cão Ponso

11:00 – 12:00   Sessões de Apresentações de Teses e Dissertações recentes

Sessão 1 – Sala 501C

O ENSINO DE PBE NO MUNDO DOS NEGÓCIOS: GÊNEROS TEXTUAIS E ESCRITA

Andrea L. Belfort Duarte

LINGUALIZAÇÃO E COMPLEXIDADE: UM PARALELO POSSÍVEL?

Olga Brasil

A IDENTIDADE SOCIOCULTURAL DA MULHER ITALIANA NO CINEMA

Cristina Cocco Carvalho 

Sessão 2 – Sala 502C

ENCAPSULAMENTOS SEMÂNTICOS EM PERSPECTIVA DISCURSIVO-FUNCIONAL

Monclar Guimarães Lopes

O DISCURSO SOCIALISTA CUBANO CONTEMPORÂNEO SOBRE A DESERÇÃO: UMA ANÁLISE DOS PRONUNCIAMENTOS DE FIDEL CASTRO

Joyce Palha Colaça
METÁFORA EM TEMPOS DE CRISE: OS DISCURSOS DE FRANKLIN ROOSEVELT E BARACK OBAMA

Cristiane Craveiro de Azeredo Mendes
12:00 – 14:00   Almoço
14:00 – 17:00   Encontros dos Grupos de Trabalho (GTs)
            GT1 – Sala 501C – Debatedor: Profª. Drª. Eliete Figueira B. da Silveira (UFRJ)

O ENSINO DA LÍNGUA MATERNA: UM OLHAR PARA A VARIAÇÃO LINGÜÍSTICA

Gleice Silveira da Costa Dantas

ENSINO DE LINGUAGEM NO LIVRO DIDÁTICO: TRADIÇÃO E NOVIDADE

Daniela Porte

O PRONOME NA GRAMÁTICA BRASILEIRA DO SÉCULO XIX

Jéssica Tavares dos Santos

ESTUDO HISTORIOGRÁFICO- DESCRIÇÃO DAS PREPOSIÇÕES PORTUGUESAS NAS GRAMÁTICAS BRASILEIRAS DO PERÍODO CIENTÍFICO

Daniele Felizola de Oliveira

                   GT2 – Sala 502C – Debatedor: Profª. Drª. Leonor Wermeck dos Santos (UFRJ)

LEITURAS EM BLOGS

Sinome Maria Bacellar  Moreira

WEBPÉDIA, UMA PROPOSTA PARA ENSINO DE LEITURA HTTP://

Valéria Mendonça de Oliveira


 GT3 – Sala 212C – Debatedor: Profª. Drª. Victoria Wilson (UERJ)

O PAPEL DO FEEDBACK CORRETIVO DE COLEGAS NO REPARO DE ERROS DE APRENDIZES DE INGLÊS LE

Flávia Aparecida Ribeiro Teixeira 

CONSTRUÇÃO ENUNCIATIVA EM PROPOSTAS DE PRODUÇÃO TEXTUAL EM MATERIAL DIDÁTICO

Miriam Frazão Gomes

ESTRATÉGIAS DE ENUNCIAÇÃO EM CARTAZES INSTITUCIONAIS GOVERNAMENTAIS

Luiz Claudio Gomes Barboza
                  GT4 – Sala 207C – Debatedor: Profª. Drª. Violeta Virginia Rodrigues (UFRJ)

VÁ LÁ E VAMOS LÁ: UMA ABORDAGEM CONSTRUCIONAL

Ana Cláudia Machado Teixeira

ORAÇÕES ADJETIVAS EXPLICATIVAS NÃO PROTOTÍPICAS COMO ESTRUTURAS DE FOCO

Monika Benttenmüller Amorim

CORRELAÇÃO ADITIVA: ASPECTOS MORFOSSINTÁTICOs

Ivo da Costa do Rosário

DAQUI VEM E DAÍ VEM: USOS CONTEMPORÂNEOS

Rossana Alves Rocha

ANÚNCIOS DE JORNAIS DO SÉCULO XIX – FUNÇÃO E REPRESENTAÇÃO

Paula Vital da Conceição

17:00 – 17:30   Coffee-break

17:30 – 18:00   Apresentação do conjunto Música Antiga da UFF
18:00 – 20:00   Conferência – Prof. Dr. Vilson Leffa (Universidade Católica de Pelotas)
                         Título: “Interpretação de vídeo:  uma leitura com base na gramática visual”

                         Apresentador: Profª. Mônica Guimarães Savedra (UFF)

       20:00   Sessão de Encerramento oficial do Evento
ESTUDOS DE LITERATURA
Sessão de Painéis 

A PALAVRA EM PERFORMANCE, FLUXO DE HILDA HILST

Alexandre Cezar Nascimento dos Santos (doutorado)

Orientadora: Paula Glenadel Leal

Subárea: Literatura Comparada

A comunicação trabalha atuações e deslocamentos da palavra na formação de contextos em Fluxo de Hilda Hilst. Recurso que parece impelir ao texto veredas recorrentemente transitórias na construção e desconstrução de sentidos. Apresentam-se estas enquanto performances que convertem a eclosão de sentido no texto: de uma concepção segura e precisa da “palavra-referência”; para partículas de percepção muito mais próximas de um fluxo de pensamento que possui a intuição como instância primordial, ao invés dos dados caminhos pré-referenciados da analítica e da razão.

O movimento da narrativa, enquanto cenário performático da palavra, catalisa o fluxo contínuo de entendimento acionando um turbilhão de imagens abertas que impulsionam as circunstanciais entrelinhas do texto a uma compreensão enredada nos movimentos próprios do pensamento na construção esteticamente ininterrupta de sentido, em oposição a uma proposta referencial talhada, estaticamente, em figurações de fundamento representativo.

Observa-se como a concepção de sentido segura e fixa, que acompanha a representação formada em perímetro racional, distancia-se em pertinência e contexto deste e como se aproxima mais de um descentramento em movimento inconstante, através das sugestões de paradoxos e deslocamentos referenciais da palavra. O sentido ganha em Fluxo, em seu flerte com o ‘não senso’, um vínculo peculiar que o liga de forma inexpugnável aos meandros da intuição, distanciando seu percurso de uma estruturação racional.

A categorização do sentido enquanto direção inequívoca é levada em Fluxo para além de uma relação estreita com referência e identidade, torna-se inserida em contexto ininterrupto de movimento, sem pontos fixos de demarcação e imbuída de uma infidelidade recorrente ao princípio de não contradição. São partículas incompletas de sentido que em reação tornam-se especiais nestes jogos de paradoxos necessários que se colocam na interposição entre o sentido e o não-senso, reduzindo-os ao mesmo plano hierárquico para propagar compreensões outras, em contraposição às categorizações do significado referenciado.

DUAS MULHERES, DUAS ESPANHAS: A FIGURA FEMININA NA FICÇÃO DE MIGUEL DELIBES COMO REPRESENTAÇÃO DA SOCIEDADE DE PÓS-GUERRA

Aline Maia Marinho

Orientador: Profª. Drª. Magnólia Brasil Barbosa do Nascimento

Linha de Pesquisa: Perspectivas Interdisciplinares dos Estudos Literários

A partir da leitura das obras Cinco horas con Mario e Señora de rojo sobre fondo gris, do escritor espanhol Miguel Delibes, observamos a sociedade espanhola de pós-guerra retratada por intermédio da ficção. Ao fazer uma leitura atenta destes romances, podemos verificar como história e ficção se entrelaçam, como Delibes expõe a realidade social espanhola e a história recente de seu país em suas narrativas. Centrando-nos na representação da mulher espanhola, inserida no contexto histórico e social da Espanha no período de pós-guerra civil, através das figuras femininas de Carmen, de Cinco horas con Mario e Ana, de Señora de rojo sobre fondo gris, verificamos que ambas retrataram, de ângulos diferentes, a situação vivida na Espanha de Franco. Identifica-se, portanto, a necessidade de fazer-se uma leitura relacionando realidade e ficção, pois entendemos que a criação literária não pode dissociar-se da relação que há entre o homem e a sociedade. Pretendemos discutir o papel e a situação da mulher da Espanha, mais especificamente no período ditatorial; analisar as personagens femininas citadas e sua relação com o modelo de mulher criado na sociedade franquista e observar a relação entre história e ficção nas narrativas de Miguel Delibes. Isto será realizado por meio de: releitura das obras e de textos críticos sobre as mesmas, leitura de textos teóricos que nortearão a pesquisa, leitura de outras obras de Delibes e de levantamento de material sobre o período de guerra e pós-guerra. Desta maneira, será possível reconhecer Ana e Carmen como representações da Espanha progressista e da Espanha tradicionalista, respectivamente, e estabelecer a importância dos contextos social e histórico para as obras literárias em questão.

UM DEFEITO DE COR: AS ESCRITAS DA MEMÓRIA REVELANDO AS MARCAS DA HISTÓRIA NA FICÇÃO BRASILEIRA PÓS-COLONIALISTA

Ana Maria Vieira Silva (doutorado)
Orientadora: Profª Drª Eurídice Figueiredo
Linha de Pesquisa: Perspectivas Interdisciplinares dos Estudos Literários


Um defeito de cor é um romance de Ana Maria Gonçalves que reconstitui com verossimilhança a realidade do negro do Brasil do século XIX, especificamente dos que foram levados para a Bahia. O romance foi inspirado nas lacunas da biografia de Luis Gama, líder abolicionista, mestiço, filho de um fidalgo português e da africana Kelinde, Luisa Mahin, protagonista do romance. Kelinde/ Luisa Mahin foi uma escrava liberta que participou de lutas pela libertação dos escravos, como a revolta dos Malês (1835) e da Sabinada (1837). Embora a autora não faça referência direta a Luis Gama, as pistas da narrativa conduzem à biografia desse importante advogado, jornalista e escritor, que ainda menino fora roubado de sua mãe e vendido ilegalmente, posto que já era alforriado, pelo próprio pai. O romance mostra a busca incessante da mãe para encontrar o filho. Visa-se, a partir dos fatos históricos e fictícios da narrativa, refletir sobre a condição do elemento africano trazido à força para uma nação estrangeira e aqui sendo submetido a violências de toda natureza, tendo, inclusive, de abdicar de sua cultura e de suas crenças seculares. Pretende-se, assim, mostrar a importância dos Estudos Culturais para o revisionismo dos fatos históricos a partir da narrativa literária, visto que Um defeito de cor foi embasado nas principais obras da História, Antropologia e Sociologia brasileiras. Nesse sentido, temas como literatura negra, pós-colonialidade, identidade nacional/cultural e memória serão importantes para entender melhor a relação da Literatura com as Ciências Humanas. Walter Benjamin, Homi Bhabha, Jacques Le Goff e Zilá Bernd serão os principais teóricos que servirão de aporte teórico à reflexão pretendida.

O OLHAR DE UM VIAJANTE FRANCES NO SEU RELATO DE VIAGEM
Carlos Eduardo do Prado (graduando –Letras Português –Francês/ UFF) 

Orientadora: Maria Elizabeth Chaves de Mello

Linha de Pesquisa: Perspectivas teóricas dos estudos literários 

Este plano de trabalho se insere no projeto maior, desenvolvido pela professora Maria Elizabeth Chaves de Mello, com o apoio do CNPq, intitulado “Memória, fictício e imaginário, na literatura da modernidade”. Ao final desta pesquisa, pretende-se construir uma antologia sobre os principais momentos da obra de Francis de Laporte Castelnau, mais conhecido como Francis de Castelnau. Realizada a leitura de cinco volumes da obra deste viajante francês, com a seleção das partes mais significativas e a sua tradução, constata-se que a obra de Francis de Castelnau é uma rica fonte de pesquisa sobre a sociedade, costumes do Brasil e de outros países da América Latina, como o Paraguai e Chile, no século XIX.

Os objetivos do trabalho são:  estudar o olhar de um viajante francês (Francis de Castelnau) sobre o Brasil no século XIX; verificar a ambivalência desse olhar, ao mesmo tempo assustado com a ferocidade dos canibais e fascinado pelo bon sauvage; avaliar se esse olhar corresponde ao imaginário do bon sauvage desenvolvido por Montaigne e, mais tarde, pelos teóricos do iluminismo; investigar, nos textos selecionados, se esse olhar corresponde aos “clichês" que ainda existem sobre o Brasil, no olhar do europeu contemporâneo, e pesquisar a possível crítica que se depreende em textos sobre a sociedade brasileira daquele momento. Finalmente, discutir a literariedade do texto (documento histórico ou literário?) e o papel da imagem e da memória na construção da narrativa.

CASAMENTO, CIÚME E TRAIÇÃO:

UM ESTUDO SOBRE O AMOR EM DOM CASMURRO E LEITE DERRAMADO

Carolina Chebel (Mestranda)

Orientador: Luis Filipe Miranda de Souza Ribeiro

Linha de Pesquisa: Perspectivas Interdisciplinares dos Estudos Literários

Amor. Um dos temas preferidos do ser humano. Amor fraterno, amor materno, amor próprio, amor a Deus, e, claro, amor erótico. É inevitável. Não há ser humano que não tenha vivido a experiência do amor em pelo menos uma de suas manifestações. E por ser um sentimento tão presente na vida do homem, o amor é um tema bastante abordado pelas artes em geral, e, sobretudo pela Literatura. São incontáveis as obras literárias que enfocam esse tão intenso sentimento e suas diversas manifestações. 

O presente trabalho visa analisar como o tema do amor erótico se desdobra em dois romances da Literatura Brasileira que o apresentam através de uma abordagem instigante. São eles: Dom Casmurro, de Machado de Assis e Leite Derramado, de Chico Buarque. Neles, basicamente através da relação amorosa que se estabelece entre Bentinho e Capitu, no primeiro e Eulálio e Matilde, no segundo; pretende-se investigar o modo como esses autores tratam o tema do amor, valendo-me, para tanto, do estudo da análise do discurso dos seus respectivos narradores. 

Para isso, o trabalho utilizará como sustentação teórica as ideias da Análise do Discurso presentes no pensamento de Mikhail Bakhtin. Através dessas ideias e por meio de uma comparação entre as duas narrativas, pretende-se analisar aspectos como o casamento, o ciúme e o adultério. Dessa maneira, busca-se entender o modo como é encarado o amor no contexto das sociedades de que esses romances tratam, bem como a concepção das mesmas acerca da questão do casamento, do sexo, do ciúme e da traição.

A MORTE ENQUANTO (IM)POSSIBILIDADE 

NAS NARRATIVAS FICCIONAIS DE MAURICE BLANCHOT

Davi Andrade Pimentel (doutorado)

Orientadora: Paula Glenadel Leal 

Linha de Pesquisa: Perspectivas teóricas nos estudos literários

Este trabalho analisa a questão/presença da morte em três narrativas ficcionais de Maurice Blanchot: Pena de morte, O instante de minha morte e Thomas l’obscur. Objetiva-se a compreender o processo da morte em diferentes textos blanchotianos, bem como a estudar esse processo na perspectiva teórica do próprio autor. Após fazermos a coleta do corpus, utilizamos, como aparato teórico-metodológico, a concepção do espaço literário proposta por Blanchot em sua obra teórica, a fim de confrontar ficção e teoria. Dentre os resultados obtidos parcialmente, podemos destacar que nas narrativas ficcionais blanchotianas, a morte apresenta-se ora como elemento possível, ora como elemento impossível. A possibilidade da morte concerne àqueles que participam do dia, da ordem, que respeitam as leis e os seus regimentos: são os homens que se fixam num mundo pretensamente organizado por palavras que, no entanto, não conseguem se atrelar fielmente a um significado imutável. A impossibilidade da morte é, do mesmo modo que a ambiguidade, uma característica fundamental do espaço narrativo blanchotiano, uma vez que a morte, enquanto fim (fim da instabilidade discursiva, fim com uma mensagem no final da narrativa, fim como uma solução benéfica das questões postas em análise pelo texto e fim como objetividade), não existe e não pode existir, pois a literatura, como afirma Blanchot em seu discurso teórico, pactua com a ambiguidade, com o logro e, consequentemente, com a impossibilidade da morte. Desse modo, a perspectiva da morte apresentada nos textos ficcionais blanchotianos (a morte enquanto possibilidade e impossibilidade) converge perfeitamente com as definições lançadas por Blanchot em seus textos teóricos sobre o espaço literário.

MORTE E VIDA SEVERINA E O DRAMA CLÁSSICO

Felipe Gonçalves Figueira (Mestrando)

Orientador: Prof.Dr. Paulo Bezerra

Linha de Pesquisa: Estudos Teóricos da Literatura

A presente proposta de painel visa sistematizar e expor a primeira parte de trabalho de dissertação atualmente em desenvolvimento no PPGL/IL/UFF, sob orientação do Professor Doutor Paulo Bezerra. Em sua totalidade, a dissertação pretende analisar a trajetória de Morte e Vida Severina, problematizando-a a partir da perspectiva dos gêneros literários dialogicamente envolvidos em sua composição. Fração de trabalho maior, a proposta de apresentação contrapõe a migração severina aos ditames da estética normativa   do gênero dramático, cuja realização é definida classicamente como “forma poética do fato, presente e intersubjetivo”.  Metodologicamente, respeitando os fins da apresentação e o suporte textual do painel, a exposição será feita pela escolha de fragmentos significativos da obra e problematização direta com os princípios atribuídos para o gênero pelas poéticas normativas. Os resultados parciais indicam os diálogos possíveis entre o drama de João Cabral e outras obras de drama moderno, como o Drama de Estação de Strindberg, o Teatro Político de Piscator e o Teatro Épico de Brecht.  Para os estritos fins propostos neste resumo, são fundamentais as considerações teóricas Peter Szondi em sua Teoria do Drama Moderno.

LOS DE ABAJO: A MEMÓRIA NO PROCESSO DE RECRIAÇÃO DA REALIDADE

Fernanda Estiges Toledo (mestrado)

Orientadora: Viviana Gelado

Linha de pesquisa: Literatura e Vida Cultural / Perspectivas interdisciplinares dos Estudos Literários

Vários acontecimentos históricos marcaram profundamente a vida de diversos povos latino-americanos. Não há como olhar para o passado deste continente e não pensar nas ditaduras militares, por exemplo. Da mesma forma que não há como olhar para o passado e não pensar no tratamento dado a este lugar. Um lugar que serviu de colônia de exploração, em que povos inteiros foram dizimados, que serviu de berço à escravidão e a diversas injustiças. Um lugar marcado pela opressão. Não há como se esquecer das nações que lutaram por sua liberdade e por formas mais igualitárias de vida e, como sempre, foram caladas por armas. E não é diferente quando acontece a Revolução Mexicana. Mariano Azuela, que vivenciou tal revolução, registra episódios com seu olhar testemunhal em Los de abajo. Nesta narrativa de extração histórica, memórias e impressões a respeito dos acontecimentos da Revolução Mexicana são retratadas. A produção literária latino-americana é marcada por seus acontecimentos históricos e em Los de Abajo percebe-se a influência que a história exerce em tal narrativa, uma vez que eventos baseados na realidade servem de inspiração para a produção de tal novela. Nesta novela, compreendida como representação estética do fato real, está o olhar de quem viu a Revolução de perto e o ponto de vista de que a Revolução fracassou. 

LEITURAS FRANCESAS DE MACHADO DE ASSIS

Gabriela Soares Freire (Iniciação Científica)

Orientadora: Professora Dra. Maria Elizabeth Chaves de Mello

Linha de pesquisa: Perspectivas teóricas nos estudos literários

O presente trabalho se propõe a fazer um estudo de caso das leituras de Machado de Assis, através da pesquisa das citações e referências a pensadores e autores franceses, encontradas na obra do autor brasileiro. A pesquisa consiste na releitura dos romances mais conhecidos do autor, tendo sido selecionadas, inicialmente, quatro obras: Memórias póstumas de Brás Cubas, Dom Casmurro, Quincas Borba, Esaú e Jacó, no intuito de buscar nelas referências ou citações de autores franceses, escritores de ficção e pensadores. Com isso, pretende-se fazer um levantamento das relações de Machado de Assis com as idéias francesas do seu tempo, tanto no âmbito da literatura, quanto no do pensamento, bem como nas ciências humanas e sociais. 

O trabalho aborda a troca de olhares entre Brasil e França, aprofundando-se na reflexão teórica sobre essas duas identidades, considerando que as relações de interação entre essas duas culturas são responsáveis pelo modo como ambas as sociedades se vêem. 
O projeto se insere num outro, mais amplo, da professora Dra. Maria Elizabeth Chaves de Mello, que se propõe a investigar sobre a relação ambígua gerada pelo entrecruzamento de olhares entre as culturas Brasileira e Francesa.

Machado de Assis terá grande relevância nessa pesquisa sobre a troca de olhares entre Brasil e França, pois as questões relacionadas ao pessimismo e ceticismo estão em sua obra, problematizando a teoria do bon sauvage.  
A escolha do estudo pela citação é justificada por se tratar, segundo Antoine Compagnon, da representação de um pensamento. O autor literário interage com a reflexão do outro; ele cita o pensamento do outro em seu texto, gerando uma nova interpretação, ao mesmo tempo em que a articula com a idéia do discurso anterior.  

O retorno do recalque na escrita onírica surrealista

Gisele Nery de Andrade (doutoranda)

Orientador: Profª. Drª. Susana Kampff Lages

Linha de Pesquisa: Literatura, outras artes e indústria cultural

A narrativa onírica é produto da tessitura das mais diversas referências, gerando um painel de colagens tão fragmentadas e surpreendentes que o mais inventivo artista dificilmente seria capaz de produzir − mesmo que o fizesse de olhos bem abertos. Justamente por conta de seu caráter essencialmente relacional, hipertextual e transcodificador, os processos de elaboração onírica e seus desdobramentos podem ser considerados análogos aos processos tradutórios. O primeiro movimento tradutório é operado pela elaboração onírica, que transcodifica os conteúdos recalcados no inconsciente em imagens polissêmicas que esfumam e enevoam o reprimido para que ele possa ser tolerado pelo indivíduo que sonha. O segundo, quando o sonhador busca converter a pluralidade de conteúdos sonhados em uma narrativa textual inteligível e coerente, servindo-se, para tanto, de ferramentas tradutórias como convenções lingüísticas, seleção vocabular, deslocamentos e desvios, e estabelecendo relações intra e intertextuais. Quando o sonhador decide trilhar o caminho inverso, podemos ainda propor um terceiro movimento tradutório: a tentativa de traduzir o conteúdo manifesto em conteúdo latente – ou seja, o conteúdo reprimido pelo ego. 
SIGNOS E IMAGENS DO TEMPO NA LITERATURA E NO CINEMA CONTEMPORANEOS

Hernán Ulm, Doutorando

Orientador: Latuf Isaias Mucci

Literatura e outras artes e industria cultural

Nesta pesquisa tentamos dar conta dos modos da experiência da temporalidade na literatura e no cinema contemporâneos dado que tal experiência resulta privilegiada na hora de pensar as maneiras da produção da subjetividade no mundo presente.

Partindo da análise de algumas obras e autores (Lispector, Le Clezio, Martel, Alonso) procuraremos mostrar as formas em que a temporalidade é questionada e assumida nas narrativas contemporâneas, na tentativa de dar uma imagem do tempo que não responde às características tradicionais do “aqui” e do “agora” com que o pensamento organizava a experiência.

Seguindo algumas indicações, por um lado, da crítica literária (Barthes, Blanchot, Deleuze) que mostram a necessidade de ir para além das teorias estruturalistas do signo na hora de dar conta da experiência literária e, por outro,  da crítica cinematográfica e dos estúdios audiovisuais (Rancière, Deleuze, Didi Huberman, Comolli, Bellour) que assinalam as peculiaridades das imagens como meio de expressar estas transformações, tentaremos mostrar os limites da noção de signo e sua pertinência na hora de dar conta da experiência da temporalidade contemporânea. Assim procuraremos finalmente estabelecer algumas indicações pelas quais a experiência do tempo é apresentada nas obras e autores trabalhados (entendidas as artes como modo do pensamento) dando lugar a um modo peculiar de construção da subjetividade.

A PRESENÇA DA NATUREZA EM DOIS PERSONAGENS INFANTIS:

NINI, DE MIGUEL DELIBES, E ZECA DA CURVA, DE ANÍBAL MACHADO.

Isabela Maria de Abreu (doutoranda)

Orientadora: Magnólia B.B. do Nascimento

Linha de Pesquisa: Literatura e vida cultural

A presença da natureza é constante na história da literatura mundial e em seus variados gêneros. Ao estudar atentamente a obra do escritor espanhol Miguel Delibes, chamou-nos a atenção o tratamento dado à natureza no romance Las ratas (1962), e a integração do protagonista, Nini, um personagem infantil, na composição desse ambiente. Para Delibes, a natureza tem um sentido mais amplo do que a mera descrição da paisagem da sua região natal, Castilla. O campo é o meio natural em cujo espaço se desenvolve a narrativa, mas é também o motivo de preocupação de um escritor em harmonia com a sua terra, atento à sua deterioração e às questões sociais a ela vinculadas. 
Em “O iniciado do vento” (1959), o escritor brasileiro Aníbal Machado leva o homem ao contato com a natureza quando o protagonista, o engenheiro José Roberto, viaja para uma pequena cidade do interior, conhecida pelos seus ventos, em busca de repouso e lá conhece o menino Zeca da Curva, co-protagonista desse conto. Meses depois, o engenheiro é obrigado a retornar à tal cidade para responder a um processo de acusação pela morte do menino. Durante o seu julgamento, vamos descobrindo quem é Zeca da Curva, o menino que tem o dom de prever a chegada dos ventos, de identificá-los e com eles se relacionar, a ponto de um dia com um deles desaparecer. Estamos diante, portanto, de dois personagens infantis cuja relação com a natureza nos interessa estudar por ir além do simples contato de uma criança que brinca e se diverte no campo. Nini, seu profundo conhecimento da natureza, suas sábias opiniões e seu comportamento maduro entre os adultos. Zeca da Curva, na sua relação única com o vento, transitando entre o real e o imaginário, diferente dos demais habitantes da pequena cidade em que vive. 

a pintura de retratos eM Peribáñez y el Comendador de Ocaña de Lope de Vega

Isabella Santana Gonçalves Pereira (mestranda)

Orientadora: Lygia Rodrigues Vianna Peres

Perspectivas Intersemióticas dos Estudos Literários

O objetivo deste trabalho é analisar a pintura de retratos em Peribáñez y el Comendador de Ocaña. Dialogando com teatro e pintura, temos, nesta obra, primeiramente o díptico de Casilda y Peribañez, pintado numa estreita relação entre os signos verbais, ícones dos personagens em cena, e o espaço – campo, onde vivem. As cores, as comparações evidenciam a vida dos camponeses. Lope de Vega adota um meio convencional para por lado a lado a beleza do matrimônio, e confirma, na pintura dos retratos dos camponeses protagonistas, as comparações com a natureza, comparações com o que é mais conhecido pelo jovem casal. Nesta obra, a pintura de retrato move a ação, estabelece a tensão amorosa entre os personagens. Naturalmente, Lope de Vega, ao pintar os retratos dos camponeses em cena, indica ao leitor/espectador a importância da pintura na sua obra no contexto teatro/pintura naquele tempo: o século XVII. Por tudo isso, a pintura de retratos se encontra na obra de Lope de Vega, objeto de nosso trabalho.
LITERATURA E ESTRATÉGIAS DE REPRESENTAÇÃO EM CARTAS PERTO DO CORAÇÃO

Karine Freitas  (mestrando) 

Orientador: Matildes Demetrio dos Santos

Linha de Pesquisa: Perspectivas Interdisciplinares dos Estudos Literários 


Os textos em primeira pessoa encantam muitos leitores pela sensação da experiência compartilhada e pela ilusão de se estar adentrando a intimidade secreta de um escritor que somente se conhecia a partir da obra ficcional. Estabelece-se um pacto de veracidade com o leitor, já que os fatos e impressões narrados devem prescindir da “verdade” de uma vida. Dessa forma, intricam-se nós que atam o sujeito da escrita ao sujeito real. Essas relações nos fazem pensar sobre as estratégias de representação do escritor quando decide exibir sua vida _ muitas vezes, até a de terceiros _ uma vez que os dados apresentados são selecionados pelo próprio, do mesmo modo, a forma como se mostra aos seus leitores condiz com a maneira que ele deseja dar-se a ver. Assim, estremecem-se as relações análogas estabelecidas entre o fato narrado e o acontecimento real. 


Como discursos híbridos que são, os textos em primeira pessoa permitem, ainda, uma análise que se articula à atividade literária daquele que escreve. Isso é observado em Cartas perto do coração (2003), que reúne a correspondência de Clarice Lispector e Fernando Sabino, publicada por este em 2003. Percebemos, nessas cartas, a tematização obsessiva da experiência da escrita. É nessa perspectiva que o presente trabalho debruça-se: a análise da correspondência como um texto privilegiado dentro do estudo das relações possíveis entre subjetividade, representação, linguagem, sociedade e literatura.       

Resultados parciais

1) Prêmio UFF Vasconcellos Torres de Ciência e Tecnologia no XVIII Seminário de Iniciação Científica em 2008.
2) Apresentação em Seminários e Congressos: 

-Nação-Narração, com a comunicação: “Impressões de Berna em Lispector” em 2010;

- UNESP - X SEL Seminário de Estudos Literários “Cultura e Representação”, com a comunicação: “Carta, literatura e história: as relações possíveis” (a se realizar);

- UFES - XII Congresso de Estudos Literários, com a comunicação: “A maçã no escuro por Clarice Lispector e Fernando Sabino” (a se realizar).
JOÃO SIMÕES LOPES NETO: UM ESTUDO SOBRE AS REPRESENTAÇÕES DO HOMEM RURAL NO CONTO REGIONALISTA BRASILEIRO.

Conceição, Kátia Cilene (doutoranda)

Prof. Dr. Paulo Azevedo Bezerra

Perspectivas Teóricas dos estudos literários

O presente estudo visa investigar a representação do homem rural tomando como objeto de análise as obras do autor gaúcho João Simões Lopes Neto, “Lendas do Sul, Contos Gauchescos e Casos do Romualdo”. O autor rompe com modelos tradicionais de trabalhar o ambiente rural e assume o papel de precursor de outras formas de representação que surgiriam nas gerações seguintes. Cabe então investigar que matrizes fundamentaram sua escrita, além de verificar que contribuições teria deixado para seus sucessores, já que ele é considerado um dos autores fundadores de um novo estilo, inovando em vários aspectos tanto da temática regionalista, quanto nos elementos da composição da narrativa curta.

Para a realização do estudo fez-se necessária a escolha de alguns autores que estabelecessem relações com o modelo narrativo simoniano. Dentro deste critério, isto é, autores que versaram sobre o homem do campo e representaram seu modo de ser e suas relações sociais, selecionamos três autores: Coelho Netto, Monteiro Lobato e Guimarães Rosa. As obras escolhidas para o estudo comparativo também seguem o mesmo critério: Sagarana, de Guimarães Rosa; Urupês, de Monteiro Lobato; e Sertão, de Coelho Netto. 

Amparados no ponto de vista de Mikhail Bakhtin da Teoria da Enunciação pretendemos verificar como os quatro autores, através de procedimentos diferentes, representaram as experiências humanas e seus discursos nos diferentes contextos sociais. Através de análises realizadas sempre à luz das reflexões bakhtinianas procuraremos vislumbrar também, além dos elementos que se entrecruzam nas quatro obras, os elementos de transgressão e ruptura presentes em cada autor. Ademais, investigar a possibilidade de uma leitura de alguns contos na perspectiva da Teoria da Carnavalização, visto que eles subvertem o modelo da ordem de representação e as hierarquias consagradas, tais como os que se destacam por suas características cômicas.
LOPE DE VEGA E A MÚSICA

                                                   LEANDRO PINTO MENDES

(Doutorado)

ORIENTADORA: Prof.ª Dr.ª LYGIA RODRIGUES VIANNA PEREZ

LINHA DE PESQUISA: Perspectivas interdisciplinares dos estudos literários
Lope de Vega aprendeu os primeiros rudimentos de música e poesia na sua infância com o poeta e músico Vicente Espinel. Em várias de suas obras com uma precisão absoluta recorda a vida estudantil em Alcalá, citando os nomes de muitos de seus professores.
Lope de Vega durante sua passagem por essa Universidade, estudou seriamente a Música. Seus extensos conhecimentos musicais transcenderam ao largo de toda sua produção literária. Certamente são recordações de sua formação em Alcalá, dedica aos poemas, a Gramática, Retórica, Aritmética, Geometria, Música, Astrologia e Poesia. (GALVADÁ, 1986, p. 11).
A música fazia parte da educação de Lope de Vega, e foi objeto de continuas experiências estético musicais. Seus conhecimentos musicais faziam parte de sua bagagem cultural, quando menos se espera, palavras, conceitos e imagens pertencentes ao mundo da música. 

São incontáveis as passagens em obras onde se encontra palavras ou expressões do mundo da música. Lope de Vega entrou para história não como músico e sim como dramaturgo, se compôs alguma canção, deixou de assiná-la, mas podia sim com propriedade fazer apreciações musicais das melodias compostas para suas peças.

A ANÁLISE DO DISCURSO DE RESISTÊNCIA:

A FICÇÃO COMO PORTA-VOZ DA COLETIVIDADE

Luciana Ambrósio (mestranda)

Eurídice Figueiredo

Perspectivas Interdisciplinares dos Estudos Literários

Este trabalho consiste em analisar o discurso de resistência no contexto do colonialismo sob duas óticas e em dois espaços narrativos distintos: o discurso do colonizador em um documento histórico e o do colonizado no espaço ficcional. Com o objetivo de compreender os artifícios discursivos das autoridades coloniais francesas frente à população de escravos africanos nas Antilhas Francesas, levantaremos alguns dados que esclareçam a situação política na França e o contexto social nas respectivas colônias entre os séculos XVIII e XIX. 

Partindo deste panorama, analisaremos, tal como fez Édouard Glissant em Le Discours Antillais, as contradições, a ingenuidade e as estratégias de persuasão evidenciadas na elaboração textual e discursiva da circular de 1848 declamada por Thomas Husson aos escravos da Martinica. Esta circular tinha como principal objetivo apaziguar a grande massa de escravos que se efervescia com os rumores sobre a abolição da escravidão. 

A fim de criar um diálogo entre o que se convém chamar de narrativa natural e narrativa artificial, preencheremos a lacuna que a História deixou, dando voz ao colonizados através da análise do discurso de resistência contido no romance Texaco, do escritor martinicano Patrick Chamoiseau. Veremos em que medida o pensamento e as atitudes do personagem Esternome são elaboradas pelo escritor a fim de criar uma resposta coletiva ao documento acima citado. 

Assim, este estudo pretende avaliar como a ficção procura fazer-se presente em uma trama dialógica, cujas relações são estabelecidas por um conjunto infinito de vozes e possibilitam, portanto, desconstruir o emaranhado discursivo de um sistema de representação engendrado sob os auspícios do empreendimento colonial.

PARA UMA CONSTRUÇÃO ALEGÓRICA DA HISTÓRIA: AS BATALHAS ESCRITURAIS DE MÁRIO CLÁUDIO E EÇA DE QUEIRÓS

Maria Cecília Rogers Paranhos (mestrado)

Orientadora: Dalva Calvão

Linha de Pesquisa: Perspectivas Teóricas dos Estudos Literários 

Este estudo pretende identificar no romance As batalhas do Caia (1995), do escritor português contemporâneo, Mário Cláudio, traços de uma construção alegórica da História - através da representação da morte, das ruínas e dos fragmentos -, partindo do pensamento benjaminiano, exposto na Origem do Drama Barroco Alemão (1984). Na narrativa em questão, Mário Cláudio parece se apropriar do corpo da escrita de Eça de Queirós, compondo um mosaico com fragmentos biográficos desse escritor e com a ficção da escrita do romance A batalha do Caia, projeto alimentado por Eça no período em que viveu na França e na Inglaterra como diplomata. Do projeto nunca concluído – e que teria como tema a invasão de Portugal pela Espanha em 1881 -, ficou uma espécie de esboço manuscrito - o conto A Castástrofe (1925) – publicado postumamente. Foram feitas leituras preliminares do conto e de algumas das obras dos dois escritores, além da leitura dos textos teóricos sobre o Barroco histórico e estético. Dessa forma, como resultado parcial dessa pesquisa, observou-se, no romance de Mário Cláudio, o delineamento de uma escrita em que as palavras ganham os contornos de uma memória histórica que pertence ao escritor oitocentista Eça de Queirós, mas cujo peso é igualmente determinado por uma aguda releitura crítica feita pelo escritor contemporâneo, através de uma sutil ironia. Mais do que uma ocupação do corpo da escrita, o autor se apropria do corpo adoecido de Eça e o transforma em um reflexo do corpo adoecido da pátria portuguesa. Imagens especulares parecem percorrer esses corpos, em que as vozes, as angústias e as memórias históricas se (con)fundem na (re)escritura de um texto outro, construído a partir de fragmentos e de ruínas.

IDENTIDADE MULATA E CULTURA NEGRA NA POESIA DE MARIO DE ANDRADE

María Esperanza Gil (Mestrado)

Orientadora: Celia Pedrosa

Linha de pesquisa: Perspectivas Teóricas dos Estudos Literários

Retomando a tensão entre tradição e ruptura, o objeto deste projeto é a análise da indagação sobre a própria subjetividade na poesia de Mário de Andrade. Este tema, amplamente abordado pela crítica literária, se recorta a partir de um elemento específico: a construção dessa subjetividade como mestiça ou mulata. 

A pluralidade de construções do eu na obra deste autor tem sido estudada exaustivamente, mas são poucos os trabalhos que se referem ao tema levantado por esta pesquisa. Já no que diz respeito das diversas formas de estudo e uso dos elementos da cultura africana nesta obra, existem alguns textos orientados à análise de suas pesquisas etnográficas, de consulta obrigatória. No entanto, embora estas leituras ajudem a traçar o mapa das inquietudes e idéias de Mário de Andrade sobre os modos de participação da cultura africana na construção da identidade nacional, o estatuto que eles adquirem dentro do corpus de trabalho é complementar. 

Este corpus está composto por uma seleção de textos poéticos e epistolares.  Entre os primeiros, a série de “Poemas da Negra” e “Improviso do mal de América”, do livro Remate de Males (1930), são os principais objetos de análise. Entre as cartas, se escolhem aquelas que apresentam alguma referencia ao tema da nossa pesquisa. O projeto de pesquisa prevê também a análise de textos ainda não publicados que pertencem ao arquivo do autor, atualmente sob a guarda do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB) da Universidade de São Paulo. Entre estes documentos, detectou-se a existência de manuscritos vinculados ao problema levantado neste projeto. 

POLIFONIA E INCOMUNICABILIDADE EM ANTÓNIO LOBO ANTUNES: ONTEM NÃO TE VI EM BABILÓNIA
Mariana Neto Silva Andrade (Mestrado - UFF)

Orientadora: Dalva Maria Calvão da Silva

Linha de Pesquisa: Perspectivas teóricas nos estudos literários

Na trajetória literária de António Lobo Antunes, romancista português, é usual a presença conjugada de dois expedientes a princípio contraditórios: a polifonia, expressa na profusão de personagens, e a sensação de isolamento e silêncio transmitida pelos espaços vazios que se instauram entre as mesmas. Proponho, aqui, a leitura conjunta de ambas as características na ficção antuniana, entendendo como a polifonia, estratégia que possibilita a multiplicidade de pontos de vista, age em prol de uma narrativa que demarca, sobretudo, a incomunicabilidade entre as personagens, cada qual detentora de sua percepção única acerca da realidade – formando-se, pela junção de tais percepções, a obra literária em sua plenitude. Sirvo-me de Ontem não te vi em Babilónia como objeto de análise por se tratar de um romance bastante recente, portanto ainda alvo de poucos estudos; e também por, tendo sua trama concentrada em uma única noite, lidando com um número reduzido de personagens, as quais encontram-se espacialmente próximas, mas apartadas em suas divagações, ser a obra antuniana que mais me parece levar a extremos a noção de incomunicabilidade. São alguns dos referenciais teóricos importantes, os quais têm sido frequentemente consultados na etapa atual da pesquisa, Mikhail Bakhtin, por sua análise pioneira acerca do fundamento dialógico e polifônico da ficção romanesca; Affonso Romano de Sant’Anna, pela leitura que faz acerca do descentramento como marca da produção artística barroca, sendo a polifonia um de seus reflexos; Ana Hatherly, pelo estudo desenvolvido acerca do imaginário barroco e do lugar do indivíduo como o de uma clausura e isolamento; Maria Alzira Seixo, por sua extensa produção teórica acerca da ficção de António Lobo Antunes. A estes, outros autores se poderão somar, à medida que a pesquisa estiver em desenvolvimento.

NOS BASTIDORES DA CRIAÇÃO LITERÁRIA: AS MULTIPLAS FACES DO DIÁRIO DO HOSPÍCIO, DE LIMA BARRETO.

Mestranda: Patrícia Teixeira

Orientadora: Matildes Demetrio

Linha de pesquisa: Perspectivas Interdisciplinares dos Estudos Literários

Lima Barreto, ao escrever Diário do hospício, registra os acontecimentos diários sobre os seus dias de confinamento, respeitando, inicialmente, os moldes do gênero diário. Entretanto, o discurso, que envolve a narrativa, é acrescido de um conteúdo ficcional que se entrelaça com fatos verídicos, gerando, assim, uma contraposição com as normas que regem o gênero diário proposto num primeiro momento de produção. Sendo assim, a narrativa do Diário do Hospício é composta de múltiplas vozes e de discursos pluralizantes que se realizam entre o vivido e o imaginado, os quais também merecem ser estudados mais a fundo. 

Objetivo desta pesquisa consiste em estudar a multiplicidade do discurso e de vozes que envolvem a narrativa do Diário do Hospício, levantar temas importantes que a obra constitui e analisar a composição desses manuscritos, relacionando-os com as publicações realizadas, esclarecendo as incoerências encontradas, por meio de uma pesquisa documental e literária. Levando em consideração os assuntos abordados, a metodologia se divide da seguinte forma: pesquisa documental, abordagem contextual e análise literária: leitura interpretativa da pluralidade do discurso e de vozes na narrativa do Diário do hospício, apoiada nos estudos de teóricos, como Carmem Lúcia Negreiros, Philippe Lejeune e Maurice Blanchot. Os resultados parcialmente obtidos têm como base a metodologia utilizada: Se inicialmente Lima Barreto tinha o objetivo de compor um diário, houve mudanças de rumo a partir do terceiro capítulo em que a narrativa ganhou novos e inusitados contornos; sendo assim, pode-se dizer que Lima Barreto tinha em mente outros planos, visto que a escrita da obra gera uma reflexão sobre si, se amplia e se desdobra ficcionalmente.
POESIA EM ESTADOS DE ANOMIA: GARCÍA LORCA E ANTONIO MACHADO

Rachel Coelho Coimbra (mestranda)

Orientador: Profª Drª Magnólia Brasil Barbosa do Nascimento

Linha de pesquisa: Perspectivas Interdisciplinares dos Estudos Literarios

O presente painel propõe a leitura de poemas de autoria de dois dos mais importantes poetas da Literatura Espanhola - Antonio Machado e Federico García Lorca - à luz da ideia de uma ética por vir, assim concebida pelo filósofo francês Jacques Derrida. Pretendemos, desse modo, observar dois poemas produzidos nos anos de 1935 e 1936: Llanto por Ignácio Sánchez Mejías (1935), de Federico García Lorca e El crimen fue en Granada (1936), de Antonio Machado, com o intuito de demonstrar a presença, em ambos, de um discurso capaz de propor um questionamento ético em um estado de anomia, como o vivido pela Espanha durante o período da Guerra Civil Espanhola (1936 – 1939). Vale mencionar que entendemos aqui o conceito de ética não como um sistema moral constituído por regras, mas sim uma responsabilidade ética, capaz de gerar tomadas de decisão a partir de uma visão humanista. Tal visão consistiria, portanto, em um compromisso do Homem para com o próprio Homem. A escolha dos poemas anteriormente mencionados se deu através do diálogo existente entre ambos. A exemplo disso, Antonio Machado claramente em seu poema El crimen fue en Granada, faz referencia à poesia Lorquiana, lançando mão de imagens recorrentes da obra de García Lorca (a morte, o povo cigano, etc..). Em tempos de crise da “eticidade” da ética, acreditamos que a presente proposta de pesquisa poderá ser útil para um processo de reflexão sobre o nosso próprio tempo.

A ESCRITA (DES)OBEDIENTE DAS “MEMÓRIAS APÓSTUMAS” 

DE UANHENGA XITU

Simone Ribeiro da Conceição (mestre)

Orientador: Laura C. Padilha

Linha de Pesquisa: Identidade e vida cultural

O trabalho proposto consiste em apresentar a dissertação intitulada “A escrita (des)obediente das “memórias apóstumas” de Uanhenga Xitu”. Defendida em setembro de 2010, a dissertação analisa a narrativa de O Ministro(1989), destacando a composição de uma escrita resultante de obediência e desobediência às matrizes culturais formadoras da nação angolana. Considerações preliminares sobre a vida e obra do escritor apontaram a configuração de uma opção descolonial que motivou o sujeito histórico a integrar a movimentação política pela independência e que determinou a criação de um projeto literário marcado por um compromisso ideológico com o projeto nacional angolano. Nosso estudo buscou demonstrar que tal compromisso ideológico se faz presente na escrita testemunhal e na ficcionalização utilizadas para compor uma narrativa heterogênea definida pelo escritor como suas “memórias apóstumas”. Adotando uma perspectiva cartográfica nossa leitura enfatizou os pontos que fazem da escrita testemunhal o procedimento privilegido pelo escritor para realizar não apenas uma desobediência aos saberes construídos sobre a recente história política angolana, como também, para resgatar formas narrativas e temas que assinalam um pacto com a tradição oral. Com base nos estudos culturais, mostramos que a narrativa abre espaço para outras memórias, rompendo o pacto autobiográfico sugerido pelo título. Assim, a escrita (des)obediente de Uanhenga Xitu torna-se uma estratégia que permite ao escritor angolano difundir o legado cultural de sua terra dentro e fora de seu local de cultura. 

O OLHAR: A ESCRITA DA MEMÓRIA EM LEITE DERRAMADO,

 DE CHICO BUARQUE.

                                                                                                          Tânia Perez (doutoranda)

Orientadora: Ângela Dias

Linha de Pesquisa: Perspectivas Intersemióticas e Estudos de Tradução

O mundo moderno se transformou e as mudanças se refletem na vida e na arte humana. Os romances contemporâneos têm trabalhado com as questões da falta de identidade, da fragmentação e da solidão dos sujeitos diante de um mundo violento, globalizado e marcado  pela sociedade do espetáculo, imposta principalmente pela pressão midiática. Os quatro romances de Chico Buarque: Estorvo (1991), Benjamim (1995), Budapeste (2003) e Leite derramado (2009), corpus da tese em andamento, desenvolvem narrativas que abordam tal temática, com histórias de personagens deslocados, fragilizados, solitários, desterritorializados em seus próprios ambientes.

 O  múltiplo artista brasileiro: compositor, cantor, dramaturgo e escritor cria narrativas memorais que constroem e descontroem os fios da trama textual com signos e símbolos enigmáticos. Como egiptólogos, faremos nossa reflexão, tentando desvendar as palavras-signos, conforme concepção dialógica bakhtiana, apresentadas nos referidos textos buarquianos, correlacionando-os com o contexto histórico brasileiro.

No quarto romance de Chico Buarque, Leite derramado, analisamos o romance sob um dupla ótica: da visão da memória. Destacamos a importância da memória desde à antiguidade grega e sua relação com a escrita. Quanto à visão do narrador, observamos traços culturais dele (indivíduo) e de seus ancestrais, e, por extensão, da cultura brasileira (coletividade) e, por último, como o narrador-centenário desse romance participa da desconstrução do romance memorial: uma alegoria das ruínas. 
SE PERDENDO NOS BOSQUES DA FICÇÃO: VERDADEIRO E FALSO EM HYDRIOTAPHIA DE TONY KUSHNER.

Vanessa Cianconi Vianna Nogueira (doutorado)

Orientador: Prof. Dra. Sonia Torres

Linha de pesquisa: Literatura, outras áreas e industria cultural

Os rastros deixados por Teseu ao se guiar pelo labirinto a história evitou levá-los em conta. No labirinto, o historiador, ou o contador de histórias, narra várias lendas, que apesar de muitas parecerem usar o falso como o ponto de partida - ou seja, como motor de muitos eventos históricos (não necessariamente sob forma de mentira), são verdadeiras, mas, acima de tudo, são textos entranhados de história, logo, textos entranhados de ficções. A história, lançando mão das palavras de Umberto Eco
, tem sido em grande parte o teatro de uma ilusão. Tony Kushner em Hydriotaphia – sua farsa épica sobre a acumulação primitiva do capital – é uma peça sobre a traição das palavras, sobre escrever e é através destas que ele cria a sua farsa épica, a mesma palavra que usada primeiramente como meio de comunicação também é um meio de enganação e antes de tudo, confusão – é a ficção trazida à tona e feita crível através da mentira. ‘E uma história que inventa um mundo imaginário e, conscientemente, é uma história, como qualquer outra história, que inventa um mundo imaginário, aqui, o que é verdadeiro e o que é falso se tornam extremamente discutíveis, principalmente quando há a possibilidade constante da propaganda. Kushner, então, lança mão desse reflexo da história: as incertitudes constantes, as perguntas sem respostas que é o livro de Browne – um possível paralelo com a sociedade estadunidense da contemporaneidade.  
Comunicações de Dissertações e teses recentes 
A REPRESENTAÇÃO DA FORMAÇÃO DO INDIVÍDUO NA LITERATURA: UMA ANÁLISE DOS DISCURSOS SOBRE O APRENDIZADO NOS CONTOS DE MACHADO DE ASSIS

Amanda do Prado Ribeiro (doutoranda)

Orientador: Prof. Dr. Luis Filipe Ribeiro

Linha de Pesquisa: Literatura e vida cultural.

Este trabalho aborda o problema da formação do indivíduo na literatura, por meio de uma análise dos discursos sobre o aprendizado nos contos de Machado de Assis. Tendo como embasamento teórico os estudos de Mikhail Bakhtin, objetivamos investigar de que forma Machado, utilizando-se do humor, da ironia e da ambigüidade tão característicos de sua escrita, reelabora em sua obra a questão da Bildung, tal como foi concebida na cultura alemã pós-iluminista, expondo aos olhos do leitor a forma como eram vistos o aprendizado, a educação e a erudição no Brasil, ao final do século XIX. 

Ora, se toda produção literária atende às condicionantes da época e do meio em que é concebida, de antemão podemos perceber que as expectativas da sociedade brasileira em relação ao jovem muito diferiam da formação tão valorizada pela burguesia alemã oitocentista. O Bildungsroman (ou romance de formação), tendo como paradigma o romance Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister de J. W. von Goethe, é um gênero muito comprometido com um momento histórico. A educação do indivíduo, tal como se exigia na Alemanha pós-iluminista, não encontra a mesma repercussão em outras culturas, em outras épocas.
Como objetos de análise, foram selecionados os contos "Teoria do medalhão", "Aurora sem dia", "O Programa", "Habilidoso" e "Silvestre". Partindo da leitura dessas narrativas, procuramos elucidar os seguintes questionamentos: de que maneira a formação do indivíduo foi representada nos textos machadianos? Qual a relação dessa representação com o conceito de Bildung para os alemães pós-iluministas? Os contos de Machados de Assis poderiam ser lidos como uma reelaboração paródica da Bildung da tradição alemã? Qual seria o posicionamento de Machado de Assis perante essa questão? Ao desvirtuar os discursos da tradição sobre a formação “ideal” do indivíduo, Machado expõe a maneira como seus contemporâneos privilegiavam a cultura da aparência, do supérfluo, do decorativo, relegando a educação ao segundo plano e rejeitando o cultivo da erudição, de modo a perpetuar uma ordem social, que só interessava aos que se mantinham no poder.

          RECORTES DA OBRA MEMORIAL DE MARIA  MOURA: 
O PROCESSO DE (RE)CRIAÇÃO EM CENA

Andrea Martins (Mestardo)

Profª Dra. Marlene Gomes Mendes

    Literatura e Vida Cultural

A expansão dos estudos sobre os processos de criação, ocorrida a partir da década de 90 do século XX, da literatura para as demais manifestações artísticas,  abriu espaço para a  análise genética de novos gêneros artísticos, dentre eles aqueles resultantes de traduções ou recriações intersemióticas. É neste cenário que este trabalho se insere, na medida em que teve como objetivo analisar o processo de adaptação da obra literária Memorial de Maria Moura, de Rachel de Queiroz (1992), para o roteiro escrito, e deste, para a minissérie homônima, levada ao ar pela Rede Globo de Televisão, em 1994,  considerando a participação da autora do romance na tomada de decisão sobre o resultado final da minissérie. Feita a aproximação entre a Crítica Genética e a Tradução Intersemiótica, selecionou-se o corpus do trabalho, dentre os mais de 2000 fólios que compõem os documentos de processo do romance, as 660 páginas do roteiro e as 10h45’ da obra televisiva, prorizando as marcas mais profundas deixadas por Rachel de Queiroz no roteiro revisado por ela. A análise dos três níveis de criação da obra permitiu identificar em quais aspectos o produto final televisual mais se aproxima ou mais se distancia dos manuscritos e do romance de Rachel de Queiroz. No estudo do roteiro, especificamente a partir das correções, notas de protesto e sugestões da escritora, foi possível detectar quais opções dos roteiristas mais a desagradaram e até que ponto a produção da minissérie acolheu suas interferências. Rachel de Queiroz deixa clara sua reprovação quanto à violência presente em algumas cenas escritas, mas é quando a violência exacerbada é praticada ou autorizada pela personagem Maria Moura, que ela mais se indigna. Em uma das notas deixadas a autora adverte que isso é contra toda a linha psicológica da protagonista que, conforme a construiu sua criadora, é uma mulher forte, que comanda um bando de cabras, mas que, entretanto, só lança mão da violência em casos extremos, quando sua vida ou sua honra estavam em risco. E nunca com suas próprias mãos, ela é apenas a mentora intelectual das mortes que pratica. Comparando as cenas do roteiro que receberam maiores protestos da escritora com as mesmas cenas já editadas e levadas ao ar, foi possível constatar que elas foram reformuladas e ou excluídas, revelando, assim, a interferência de Rachel de Queiroz na recriação de sua obra literária para a audiovisual.

Dialogismo e polifonia em As meninas, de Lygia Fagundes Telles

                                                                                 Catarina Tinoco de Paula  (mestrado)

             Orientador: Profº Dr. Luís Filipe Ribeiro

Linha de pesquisa: Análise de Discursos

Em meio à repressão imposta pela ditadura militar, surge uma juventude ávida de experimentar a vida, o novo, o proibido, de superar as injustiças e de lutar pela liberdade. Década de 70, movimento estudantil, greves, lutas armadas revolucionárias, Chico Buarque, Caetano Veloso, Jimi Hendrix, Che Guevara, um universo que a censura tenta calar. Impossível! As vozes reverberam, caminham por entre ruas, calabouços, por entre as bocas. Como disse o poeta,

O que será que será?

[...] 

Que anda nas cabeças, anda nas bocas?

[...]

Que estão falando alto pelos botecos?

E gritam nos mercados que com certeza

Está na natureza.

Será, que será.

O que não tem certeza, nem nunca terá?

[...]
         O que será (À flor da terra), Chico Buarque

  É nesse cenário que Lygia Fagundes Telles se vale da palavra para construir As meninas. Três jovens universitárias moram no Pensionato Nossa Senhora de Fátima: Lorena, Lia e Ana Clara. Cada qual com sua história compõe uma trama discursiva, em que a palavra de uma revelará a outra, num processo infinito.

Lorena, estudante de Direito, filha de uma família rica, oriunda da aristocracia rural, tem sua história marcada por uma tragédia, a morte do irmão Rômulo provocada pelo irmão Remo. Lia, filha da classe média baiana, é uma ativista de esquerda; estudante de Ciências Sociais, carrega a bandeira contra as injustiças.. E Ana Clara, cuja origem está no submundo proletário, estudante de psicologia, matrícula trancada, vive em um mundo turvo, em meio a drogas, e mergulhada nos dramas de sua infância pobre e miserável. 

Com um discurso dinâmico, as meninas compõem um universo narrativo. Cada uma, de seu ponto de vista, conta de si e das outras. Nesse processo, reconhecem-se através do ‘olhar a si mesmas’ e do ‘olhar das outras’. Uma história – ou várias – contada a quatro vozes. A peculiaridade do romance está aí, a voz do narrador de terceira pessoa somada às vozes das três meninas.

Essas vozes constituem o objeto de análise da obra As meninas. Nesse sentido, foi feito um rastreamento dessas vozes, para observar como se movimentam, o desenho que traçam e o papel que desempenham na composição da narrativa. 

Fundamentada principalmente nas obras de Mikhail Bakhtin, essa pesquisa buscou identificar o caráter polifônico e dialógico da obra. Também fundamentada em autores como Jacob Gorender, Eni Puccinelli Orlandi, Elio Gaspari, entre outros, buscaram-se os sentidos que esse movimento e o papel dessas vozes podem produzir, para se construir uma leitura, dentre muitas, capaz de problematizar o período equivalente à década de 70, quando o  Brasil viveu sob o regime da ditadura militar.  Conhecer esse contexto pelo viés da análise do discurso literário contemporâneo a esse período permitiu pensar sobre os papéis e valores sociais, buscando-se refletir sobre como o homem transita entre a simplicidade e a complexidade dos fatos, reagindo e lutando pela sua sobrevivência.



Como resultado, pode-se dizer que a obra As meninas, em sua natureza polifônica e dialógica, é plural, tem sua unidade na diversidade e, como tal, é marcada por uma ideia de inacabamento, ou seja, é uma inesgotável fonte de produção de sentidos. É a imagem do convívio social com toda a sua complexidade, presente na amizade entre as três meninas, tão diferentes, mas com tantos traços em comum. 



E pode-se afirmar, sim, que as vozes da narrativa se constituem como narradoras. Trata-se de um discurso que surpreende pela sua complexidade aliada à fluidez e leveza com que as vozes de Lorena, Lia e Ana Clara, somadas à voz do narrador, num processo lúdico e sutil, perfazem um período correspondente a uma greve universitária. Um breve tempo e longas histórias.
¿QUIÉN SOY YO?

A FRAGMENTAÇÃO DO SUJEITO MEXICANO EM LA FRONTERA DE CRISTAL, DE CARLOS FUENTES

Luciano Prado da Silva (mestre)

Orientador: Sonia Regina Aguiar Torres da Cruz

Linha de Pesquisa: Literatura e vida cultural

Este trabalho evidencia resultados e discussões levantados ao final da dissertação de mestrado que empresta seu título à presente comunicação. A dissertação em questão abordou de que maneira a literatura de Carlos Fuentes, à luz de seu romance La frontera de cristal (1995), problematiza os históricos laços de fascínio e repulsa entre mexicanos e estadunidenses. 

Na construção do corpus analisado, chamou atenção a representação do abalo da noção de nacionalidade de homens e mulheres que têm a fronteira quase como uma Terceira Nação. Sobressaiu, também, o representar da vitalidade do mexicano ante a corrupção de seus governos e a humilhação vivida no “eldorado” norte-americano. Desse modo, buscou-se ainda, junto à narrativa em relevo, lançar olhar inquiridor sobre a complexa história de colisões e entrecruzamentos que até hoje marcam os vínculos entre os habitantes de um lado e de outro da linha física que separa de modo único primeiro e terceiro mundo. 

Na presente pesquisa, refletiu-se sobre a conceituação acerca dos termos nação e nacionalismo, relacionando-os com o conceito de fronteira para México e Estados Unidos, no momento em que esses dois países passam a entrar em contato e atrito, em meados do século XIX. Para tanto, foi vital o trabalho com as ponderações do cientista político Benedict Anderson (1989), sobre a formação dos estados-nação ainda no século XIX, e o diálogo possível de suas colocações junto ao estabelecimento da frontier thesis do historiador Frederick J. Turner (1893), tese essa que serviu como braço histórico legitimador do expansionismo estadunidense. 

Acerca do choque de culturas entre conquistador e conquistado, entre dominador e dominado sobressaem tópicos que tratam do sentimento nacionalista do mexicano, e da indagação sobre a formação de seu ethos. Nesse aspecto, buscou-se diálogo com as posições dos intelectuais mexicanos Samuel Ramos (1934) e Octavio Paz (1950). A partir daí, emergiram a imbricação e a necessidade do trabalho com algumas das categorias mais abordadas nos estudos contemporâneos sobre os entrelaçamentos culturais por que até hoje passam os países latino-americanos. Assim, foi necessária a atenção aos conceitos de transculturação, hibridismo e heterogeneidade cultural. Daí a relevância que tiveram nomes como os de Fernando Ortiz (1940), Ángel Rama (1982), García Canclini (1999) e Cornejo-Polar (1997).

Somou-se a esta análise um diálogo entretecido com ensaios e artigos do próprio Carlos Fuentes, com atenção especial para a sua produção sobre o tema México/Estados Unidos. Por conseguinte, a investigação científica em questão caracterizou-se por ser uma análise qualitativa, documental e bibliográfica. 
A hipótese que sobressaiu na repetição constante da análise foi a (re)afirmação do sujeito mexicano, através da negação da fragmentação de sua identidade diante do outro estadunidense. A síntese desse ethos mexicano evidencia a herança hispânica como traço marcante de um mexicanismo que só assim acredita poder fazer frente ao rival ianque. Não obstante, à representação desse sentimento Fuentes soma em sua narrativa a reflexão sobre o apagamento da marca indígena no México. E não somente na crítica ao exotismo e preconceito com que é visto e tratado o mexicano pelos estadunidenses; mas, também, na representação do olhar e tratamento que o próprio México relega a sua herança indígena. Por vezes flertando com a proposta de uma síntese harmônica para os conflitos representados, La frontera de cristal ao fim e ao cabo não define, não responde as questões inerentes à temática México/EUA. Melhor que isso, problematiza-as. Fator, entretanto, controverso, visto que a crítica ante sua obra tende a levantar dúvidas sobre os problemas tocados pelo autor. Isso devido ao trabalho dele como diplomata e às similitudes de suas ideologias para com as de seus predecessores, tais como ele, representantes de uma discutida elite literária.

Os escritos e subscritos de Luandino Vieira em O livro dos rios

Marcelo Brandão Mattos
Com O livro dos rios, Luandino Vieira rompe um jejum literário de décadas para representar ficcionalmente a fratura do homem angolano contemporâneo, dividido entre localismo e universalismo, tradição e modernidade, sentidos pré- e pós-coloniais. Perdido em sua integralidade subjetiva, o personagem (metonímia de uma nação) busca na memória um discurso coerente que lhe aponte o caminho para um espelho identitário equilibrado e uniforme. O que vê, contudo, são muitas imagens, muitas possibilidades, muitos rios formadores de sua condição humana e social.
Em jogo de memórias, os caminhos de João Maimona 

Otavio Henrique Rodrigues Meloni (mestre)
Orientador: Dra. Laura Cavalcante Padilha
A poesia angolana do pós-independência revela tensões e temáticas até então não muito exploradas por seus produtores. Sabemos que o processo das independências na África de colonização portuguesa foi lento, triste e muito violento. As colônias se opuseram a Portugal, que, de sua parte, tentava manter viva a idéia fixa do império ultramarino. Com a Revolução dos Cravos e a deposição do governo ditatorial português, as colônias receberam sua liberdade e o direito de comandar seus governos a partir daquele momento. A proliferação dos ideais socialistas e as relações que cada movimento de libertação estabelecia para se manter vivo na luta geraram, no instante seguinte, sangrentas guerras civis dentro de cada território. Em Angola não foi diferente. O conturbado momento sócio-político, ainda abafado pelo sensacionalismo patriótico sobre os heróis nacionais, geraram certa estagnação na produção literária entre 1975 e 1980. Nestes cinco anos, o que mais se publicou foram obras censuradas no período da colonização, textos escritos pelos principais intelectuais do país enquanto ainda estavam nas cadeias da PIDE e a pouca novidade que saltava das gráficas ainda trazia a figura do colonizador muito presente, agora como “escada” para a afirmação dos valores pátrios e dos heróis da guerra de libertação. No início dos anos oitenta, o cenário das letras angolanas começa a mudar. São criadas as brigadas jovens em todas as regiões do país, locais estes em que jovens poetas e prosadores começaram a se inserir no mundo das publicações. Além das brigadas, a União dos Escritores Angolanos (UEA) – criada logo após a independência – passa a publicar com mais freqüência os jovens autores, atenta às transformações que a cena literária angolana passava a sofrer a partir de então. Soma-se o fato de que a guerra civil causa uma grande fratura na sociedade até então plena de felicidade pela conquista da independência política e da liberdade. A consciência de um confronto fratricida instaura na população uma dura sensação de falta, além é claro, de todos os horrores que uma guerra possa trazer. O medo, a insegurança, a dúvida e a falta de referência, fazem com que os pensadores e escritores modifiquem sua maneira de ver, pensar e sentir o espaço que os cerca. Dessa forma, a partir da leitura dos poemas de João Maimona, buscamos na construção de seu universo poético a gênese de uma geração que se busca através da escrita fraturada e tradutora de sua realidade. Para isso utilizamos como apoio a palavra de críticos como Inocência Mata, Xosè Lois Garcia e Carmen Tindó. Nossa análise ainda procurou uma identificação espacial da escrita desta geração, buscando nos poemas de Maimona as paisagens da e na escrita, como forma de perceber os novos traçados desta cartografia poética angolana, dialogando com críticos como Haroldo de Campos, Jorge Macedo e Paul Ricouer. A memória e o subjetivismo são outros locais de força da poética deste angolano que tentamos demarcar a partir das leituras de Alfredo Bosi, Mikel Dufrenne, Octavio Paz, dentre outros, destacando o aspecto da memória nos estágios vistos por Henri Bergson e Maurice Hallbwachs. Por fim, vimos o estado mais burilado da palavra poética: seu trabalho de construção cuidadosa, estalando nas vistas dos leitores como telas de imagens escritas. A relação com as outras artes, a intertextualidade e as novas propostas de repensar o papel da poesia no contexto sócio-artístico de um universo literário que se consolida, ainda que fraturado pelo espaço do real. Tal trabalho de pesquisa procurou, desde seu início, demonstrar como se formou o espaço poético angolano dos anos oitenta tendo como recorte epistemológico a obra de João Maimona e seus principais pontos de força.

DESCORTINANDO A INOCÊNCIA:

INFÂNCIA E VIOLÊNCIA EM TRÊS OBRAS ANGOLANAS.

Roberta Guimarães Franco (doutoranda)

Orientadora Profa  Dra Laura Cavalcante Padilha

Literatura e vida cultural


Este trabalho é da dissertação de mestrado defendida em dezembro de 2008, sob a orientação professora doutora Laura Cavalcante Padilha, e originou-se da leitura comparativa de três textos literários angolanos, a saber: A cidade e a infância (1960), de José Luandino Vieira; As aventuras de Ngunga (1972), de Pepetela e Bom dia camaradas (2000), de Ondjaki. Ao colocar essas narrativas em diálogo foi possível traçar, na literatura e na história de Angola, os caminhos percorridos pelas crianças (personagens infantis) em três contextos diversos, nos quais é possível observar as mudanças ocasionadas pela violência. Assim, as estórias de Luandino Vieira trazem as transformações ocorridas em Luanda durante as décadas de 40 e 50, transformações que dividiram a cidade e estabeleceram uma fronteira entre os bairros de asfalto (bairros dos brancos) e os de terra (bairros dos negros), aumentando as diferenças sociais e as segregações que faziam parte de um novo plano de colonização. Já o livro de Pepetela, escrito inicialmente para servir de material didático para o ensino de português, nos leva a acompanhar as andanças de um menino órfão pelo interior de Angola durante a guerra de independência. Em outro contexto, mas novamente na capital Luanda, o romance de Ondjaki nos apresenta as dificuldades e os medos de viver numa época em que os colonizadores não representam mais os adversários, mas a guerra continua, agora de forma interna. 


Diante dos três contextos apresentados, uma década antes da guerra de independência, iniciada em 1961, durante os conflitos entre colonizadores e colonizados, e já com o país independente, mas em guerra civil, nossa dissertação teve como objetivo analisar as representações da infância em contextos de violência presentes nas três obras. Além disso, nos preocupamos em observamos o processo de ficcionalização da História, buscando a interlocução entre esta disciplina e a Literatura, como forma de preenchimento das lacunas deixadas pela História oficial. Nesse sentido, utilizamos como referenciais teóricos, além das obras de professores da área, como Laura Padilha, Pires Laranjeira, entre outros, o trabalho buscou o dialógo com teóricos da história como Pierre Nora, Peter Burke, Jacques Le Goff, bem como outros que tematizam os discursos interdisciplinares entre Literatura e História, como Hayden White e Linda Hutcheon. A importância deste referencial interdisciplinar fica evidenciada nas palavras de um dos próprios autores estudados, já que o mesmo reconhece a importância do papel que desenvolve enquanto escritor para a reconstrução da história do país, como Luandino Vieira, em entrevista a Michel Laban, que nos diz: “(...) o papel de um escritor em qualquer sociedade é ser, realmente, a consciência crítica dessa sociedade”.
LITERATURA E JORNALISMO EM ANGOLA NO SÉCULO XIX: 

DIÁLOGOS E DESDOBRAMENTOS
 
 

Sheila Jacob (mestrado)

Orientadora: Laura Cavalcante Padilha 

Linha de Pesquisa: Perspectivas Interdisciplinares dos Estudos Literários

  

Foi no século XIX que Angola viu surgir suas primeiras manifestações literárias, com o lançamento, em 1849, do livro de poemas Espontaneidades da minha alma, de José da Silva Maia Ferreira, e a publicação, em 1882, da novela Nga Muturi, de Alfredo Troni, obra considerada precursora da narrativa angolana. Também data desse século o primeiro periódico no país, o Boletim Oficial, publicado em 1845, e a explosão do movimento da imprensa livre angolana duas décadas depois. Foram criados cerca de sessenta jornais independentes, muitos dos quais divulgavam textos de denúncia e questionamentos à violência da colonização. 

Essa pesquisa tem como objetivo abordar a relação entre a literatura e a imprensa livre angolana naquele momento, vendo como o jornalismo de então foi responsável por divulgar e incentivar uma produção literária que começava a se firmar. Serão levantados os principais periódicos desse período, incluindo a obra Voz de Angola Clamando no Deserto (1901), que reuniu textos lançados em reação a um artigo racista. Também serão lidas algumas das primeiras manifestações literárias angolanas, como a já citada Nga Muturi, cujo autor também exerceu importante carreira jornalística. 

Veremos como ambas as atividades começaram a disseminar ideias contrárias às da ordem colonial, denunciando a desigualdade, imprimindo as línguas nacionais no texto e tentando apreender, sem preconceitos ou estereótipos, o mundo de hábitos e valores de então. Por esses motivos, a atividade da imprensa livre rendeu frutos no século seguinte: serviu de inspiração para o Movimento dos Novos Intelectuais de Angola, de 1948, e seus principais representantes foram trazidos ao espaço literário após a independência em obras como A Casa Velha das Margens (1999), de Arnaldo Santos. Também faz parte da pesquisa a leitura desse romance a partir de textos teóricos e críticos que tematizem a relação entre literatura, história e memória. 

CRUZANDO FRONTEIRAS: DIÁLOGOS E CONVERGÊNCIAS NA ESCRITA DE PAULINA CHIZIANE E GIOCONDA BELLI

Profª Drª Shirlei Campos Victorino

Orientadora: Profª Drª Lívia Maria de Freitas Reis

Linha de Pesquisa: Literatura e vida cultural

Problematização da compreensão da cultura e do texto literário, ampliando as reflexões acerca das possibilidades de atuação crítica nos estudos da literatura produzida na África de Língua Oficial Portuguesa e América Hispânica, observando, nas obras de Paulina Chiziane e Gioconda Belli, a diluição das fronteiras culturais e estéticas, no intuito de discutir estratégias, a partir da teoria crítica feminista e das teorias coloniais e pós-coloniais, que possibilitem às mulheres uma retomada de sua identidade enquanto sujeito de suas narrativas.

Os romances se articulam como manifestações literárias cuja marca fundamental é a oposição e a resistência ao mundo colonial, ao discurso colonialista, pois o conflito e os problemas vividos pelas personagens (a substituição dos poderes centrais, o trabalho forçado/explorado, a ruralização versus urbanização, a discriminação racial e social, as doenças e a fome, a opressão feminina e a violência) oferecem um mapeamento da política impetrada nesses países, o que reitera o viés político na ficcionalização do real histórico.

TEMÁTICA JACOBÉIA NO TEATRO DO BARROCO: LA ROMERA DE SANTIAGO DE TIRSO DE MOLINA

Virginia VIDEIRA CASCO

O Caminho de Santiago tem sido uma via de transmissão de cultura, principalmente na época medieval, da Europa para a península Ibérica e vice-versa. O mito e a lenda de Santiago, discípulo de Jesus, que relatam fatos referentes à pregação do Evangelho na Espanha, à sua decapitação quando retorna a Jerusalém e à posterior chegada de seu corpo às terras galegas, incluindo sua sepultura, serviram de estímulo tanto para a religiosidade popular quanto para interesses políticos de monarcas e altos eclesiásticos do século IX, do noroeste da Espanha. A difusão da lenda, do santo e sua sepultura, foi assegurada por diversas vias, entre as quais a literatura, pela qual conduzimos a presente pesquisa, propondo um estudo da temática jacobéia na obra La romera de Santiago, de Tirso de Molina. Através do tema Caminho de Santiago, como espaço em que se desenvolve parte desta obra, dos elementos que conformam esta peregrinação, do quanto este se tornou importante para a Espanha e para os demais países europeus, e dos fatores históricos e lendários que compõem a peça de teatro, objeto de nossos estudos, evidenciamos o ressurgimento da temática jacobéia na literatura do período barroco. Embora no Século de Ouro as manifestações literárias referentes ao Caminho de Santiago sejam escassas, em comparação com outros períodos como o da Idade Média, é principalmente no teatro, por meio do dramaturgo Tirso de Molina, que se retoma a temática jacobéia, como expressão de conhecimento que o autor possuía das terras galego-portuguesas.

Comunicações em Grupos de trabalhos
ESTRANHOS ESTRANGEIROS DE GUIMARÃES ROSA

Aline Maria Magalhães de Oliveira (Mestranda)

Orientador: Profª. Drª. Ângela Dias 

Linha de Pesquisa: Literatura e vida cultural 

Neste Seminário, pretendo apresentar parte central de minha pesquisa de mestrado, mostrando como o tema da estrangeiridade pode ser um novo caminho para interpretação da obra de Guimarães Rosa. 

Demonstraremos que a recorrência de personagens estrangeiras é fato relevante para interpretação das narrativas rosianas, visto que essa repetição demonstra seu apreço por línguas e culturas distintas e uma preocupação constante em eliminar fronteiras e traduzir o mundo. Apesar da recorrência temática ser evidente, quase não encontramos estudos a esse respeito, o que nos motiva a abraçar esse desafio.

O estudo da biografia do escritor revelou que a presença de línguas e culturas estrangeiras influenciaram vários aspectos de sua vida, desde sua infância até culminar no exercício da diplomacia. Quando criança, aos seis anos de idade, começou a aprender sozinho línguas estrangeiras e não parou mais, chegando na maioridade a dominar cerca de vinte línguas. Na juventude, seu interesse pelo estrangeiro refletiu-se nas primeiras histórias inventadas, sempre situadas em países distantes ou com personagens estrangeiras. Seu interesse pelo estrangeiro o levou a deixar a medicina e ingressar na carreira diplomática, profissão que lhe permitiu aprofundar no conhecimento de línguas e lhe propiciou o trânsito por diversas culturas, expandindo seu olhar plural sobre o mundo e aumentando sua capacidade de mediar conflitos.


As personagens de Guimarães Rosa parecem ser movidas pela inquietação da busca, possuem o mesmo ímpeto viajante de seu criador. Sendo a travessia tão relevante no universo rosiano, ninguém melhor que o estrangeiro para traduzir esse “estar em trânsito”, pois seu espaço é a transição constante.


Em cada obra de Rosa é possível identificar uma narrativa trate das relações entre culturas diferentes, entre estrangeiros e sertanejos, mostrando um escritor preocupado em narrar o jogo da diferença. Dentre as narrativas com essa temática, selecionamos quatro contos exemplares: de Sagarana: “A volta do marido pródigo”, conto que fala da presença de trabalhadores espanhóis, mostrando o preconceito contra esses imigrantes; de Primeiras estórias escolhemos o conto “O cavalo que bebia cerveja” que narra a história de dois italianos fugidos da guerra que despertam a curiosidade local e a desconfiança do narrador; de Tutaméia: “Orientação” narra o amor entre um chinês e uma sertaneja. Em Ave palavra! “Cipango” se passa em uma colônia japoneses no Pantanal Matogrossense e as curiosidades de sua cultura. 

Ao pôr em contato personagens de distintas culturas, o escritor cria um ambiente no qual todos se reconhecem estranhos e se tornam um pouco estrangeiros. Na maioria dos casos estudados esta foi a solução para os conflitos: descobrir que todos somos estrangeiros e, com isso, eliminar as diferenças segregadoras.


Para realizar esta pesquisa, contamos com três vertentes de pensamento: uma histórica sobre as imigrações no Brasil do século XX; outra sócio-cultural, que busca responder às questões culturais que envolvem o tema; e uma abordagem psicanalítica que procura dar conta das interfaces do encontro do sujeito com o estrangeiro.

Dado o curto tempo de apresentação, não abordaremos questões mais complexas, como a perspectiva psicanalítica sobre o assunto ou a história da imigração, embora sejam relevantes para o tema escolhido. Privilegiaremos o estudo da biografia do autor que comprovam seu interesse pessoal pelos estrangeiros e estudos culturais que abrangem o transculturalismo de Rosa, conflitos culturais e alteridades em confronto.


Acreditamos que este tema pode abrir outros caminhos para desbravar as veredas de Rosa, que parecem aos estudiosos de literatura como uma obra de caminhos infindáveis, desdobramentos surpreendentes e portas esperando ser abertas por quem estiver disposto a desvendar seus enigmas.

CENAS E CENÁRIOS DA EXPERIÊNCIA DA DOENÇA NA LITERATURA

Franklin Alves Dassie (Doutorando)
Orientadora: Paula Glenadel

Linha de pesquisa: Literatura e vida cultural

Esta apresentação faz parte de algumas das reflexões que desenvolvo na minha tese de doutorado – dentro das atividades do grupo de pesquisa “Relações entre Literatura, Filosofia e Psicanálise na contemporaneidade” – e tem como principal objetivo a problematização de uma compreensão da doença como exceção – ela é uma experiência que não faz parte da vida. Este movimento se faz, em primeiro lugar, pela releitura das definições que a compreendem como uma experiência da exceção. Compreensão esta recolhida por Georges Canguilhem, em Escritos sobre medicina, e que pode ser resumida na afirmação do importante anatomista francês Bichat: “A saúde é a vida no silêncio dos órgãos”. Em segundo lugar, a partir mesmo das reflexões de Canguilhem, procuro compreender a doença como norma – experiência que sempre fez parte da vida: “A morte está na vida, a doença é o signo disso. A problematização, ao se desdobrar na proposta de leitura da doença como experiência normal, sugere uma compreensão do corpo como espaço limiar, uma espécie de dupla cidadania, para usar uma expressão de Susan Sontag: o corpo, assim, é o espaço ao mesmo tempo de convívio das experiências da doença e da saúde: “Todas as pessoas vivas têm uma dupla cidadania, uma no reino da saúde e outra no reino da doença”. Este movimento será acompanhado da crítica dos procedimentos discursivos envolvidos na criação e, sobretudo, no assentamento da relação doença e exceção. Crítica feita, sobretudo, a partir das reflexões de Sontag sobre a experiência patológica no livro A doença como metáfora; da crítica que Roland Barthes fez, em diversos momentos, do lugar-comum e da compreensão que Gilles Deleuze e Felix Guattari têm – em alguns dos ensaios de Mil platôs – dos agenciamentos coletivos da linguagem. A apresentação será ilustrada pela obra de alguns autores – entre eles, César Aira, Samuel Beckett e Sebastião Uchoa Leite – que encenaram a experiência da doença e que, de certa forma, apresentaram nas respectivas obras a relação existente entre doença/saúde e o corpo como espaço limiar. 

Fala e Memória - João Cabral de Melo Neto e Carlos de Oliveira

Leonardo Gandolfi (doutorado)

Ida Ferreira Alves

Perspectivas teóricas nos estudos literários

O diálogo entre João Cabral de Melo Neto e Carlos de Oliveira surge na tentativa de aproximar vozes da poesia em língua portuguesa, quase sempre muito distantes mas que, embora diferentes, possuem afinidades inegáveis para além da língua partilhada. No caso dos dois, a aproximação se dá através do tema da paisagem e do seu potencial subjetivo. Ambos os poetas são dotados de um pendor construtivista que pode entrar em choque com essa tematização da subjetividade. Assim, abordar a paisagem é justapor vetores que aparentemente se confrontam, sem a preponderância de um sobre o outro. Isto é, tal pendor construtivista, pelo qual a partir de certa tradição moderna Carlos de Oliveira e João Cabral são conhecidos, não exclui uma abertura para o sujeito. Ao contrário, o rigor ganha dimensão se fruto da experiência subjetiva como é a voz e a memória, tal este trabalho em presente momento está desenvolvendo. Daí a importância do erro, pois será ele o operador de leitura dessa paisagem. Em Carlos de Oliveira é a memória, tanto cultural como pessoal, que servirá de modelo – desmesurado, é certo – para a construção (o povoamento) de uma paisagem, cujo cálculo se extravia. Em João Cabral, a precisão da sintaxe e o corte regular do verso, mais do que uma vontade de assepsia poética, são indícios de falas estruturais, como veremos, de elementos da paisagem. Nesse modo de prosopopeia revelar-se-ão lembranças, ansiedades, medos particularidades que estão longe do projeto solar que essa poesia já pareceu prometer.  Enfim, aproximá-los sem esquecer, no entanto, que o trabalho comparativo não evita e não exclui distanciamentos entre um e outro poeta, nessa distância também podem se revelar importantes posicionamentos críticos. Assim, para a tese, mapearemos índices de paisagem na poesia de Carlos de Oliveira e João Cabral de Melo Neto, a saber: sertão, dunas, florestas, canaviais e rio. Discutiremos os mecanismos de construção dessa mesma paisagem a partir do lugar do sujeito nos poemas, isto é, estabelecer relações entre subjetividade e as formas de dar a ver a paisagem. Em seguida identificaremos uma perspectiva textualizante de paisagem em poesia, contrastando com outra mais descritiva. Essa primeira perspectiva não exclui, no entanto, a presença da tradição nem a de uma voz, se não exatamente biográfica, confessional. Demonstraremos como esse sujeito coloca-se, sobretudo, como erro e falha no processo de construção do poema, na medida em que parece haver, no caso de Carlos de Oliveira, um desencontro entre a construção e a memória e, no caso de João Cabral, entre essa mesma construção e as vozes no poema. Identificaremos nisso modos diversos de configuração de subjetividade que não polarizem confessionalismo e construtivismo. E por fim discutiremos um ambiente em língua portuguesa onde as noções de erro, falha e extravio signifiquem para além da negatividade, ajudando a caracterizar e entender certa tradição lírica moderna.

De Trânsitos e Afetos:

alguma Poesia Argentina e Brasileira do Presente
Luciana di Leone (doutoranda)

Orientador: Celia de Moraes Rego Pedrosa

Linha de Pesquisa: Literatura e vida cultural 

Durante os últimos quinze anos, aproximadamente, tem se verificado, a par de uma revitalização da produção e a discussão de poesia, o surgimento de espaços de contato entre as poesias de Argentina e Brasil. Nesses cruzamentos, comprováveis em encontros e festivais, publicações binacionais, traduções de livros, páginas de internet e revistas especializadas, certos nomes são recorrentes, seja como autores, editores ou tradutores, podendo identificar – sem limites muito claros – um “grupo de contato”. Nele tem principal destaque a figura de Aníbal Cristobo, podendo mencionar também, entre outros, Carlito Azevedo, Marília Garcia, Ricardo Domeneck, Alejandro Méndez e Andi Nachón.  

No entanto, esses dados se mostram insuficientes para uma análise das motivações da criação desses espaços e as suas conseqüências na produção poética. A constatação dessas presenças passa assim a solicitar uma análise dos próprios textos, isto é, do que se propõe em cada poema escolhido para fazer parte de uma publicação, para ser traduzido, para ser colocado em diálogo com outros textos. Desse modo, também a pergunta deixa de focar os cruzamentos nacionais de um comparatismo tradicional, para se concentrar nos critérios de escolha que operam na configuração do campo, através de preparação de coleções, revistas ou antologias de poesia contemporânea. 

Muitos dos textos desse “grupo de contato” mostraram alguns procedimentos comuns, mas principalmente a característica peculiar de encenar e figurar insistentemente relações e não definições identitárias – sejam elas quais forem. Em base a isso, duas noções apareceram como pertinentes para pensar tanto esses textos quanto a configuração do campo: a noção de afeto – sugerida pelos títulos das antologias – e a de trânsito – sugerida por estar implicada na trajetória dos poetas. 

O objetivo da tese, portanto, é a reflexão sobre as marcas deixadas na poesia argentina e brasileira do presente pelo trânsito de diferentes vozes, precariamente figuradas, que se afetam umas às outras. Os desdobramentos dessa reflexão são organizados na tese em dois núcleos maiores que conformarão duas partes da tese. Na primeira, tentarei uma visão panorâmica, onde a circulação dos textos poéticos – produção, edição, distribuição e consumo –, a vida cultural dos poetas, a formação de grupos e a organização de coleções e revistas de poesia serão as principais zonas de análise. Mapeando a produção poética do presente brasileira e argentina, especificamente de eixo de publicações Rio de Janeiro e Buenos Aires, visando entender as particularidades do campo cultural do presente e os seus modos de articulação e legitimação. Abordarei nessa parte de forma crítica o conceito de “campo literário”, compreendido em suas especificidades históricas, partindo das colocações feitas por Pierre Bourdieu, principalmente em As regras da arte (1992), e os limites da teoria sociológica. Refletirei sobre as noções de “afeto” (DELEUZE: 1978) e “trânsito” (PERNIOLA: 2000), apresentando suas diversas acepções e demarcações filosóficas. 

Na segunda parte, tentarei uma visão mais próxima sobre alguns textos, procurando analisar os movimentos internos de cada poema e as relações que se estabelecem com outros textos e outros suportes, a partir das noções de “afeto” e “trânsito” já identificadas. Tomarei para tal o trabalho de três poetas que parecem relevantes. Eles são: Aníbal Cristobo, Marília Garcia e Andi Nachón. Além de eles mesmos manterem um diálogo – por vezes explícito e, sempre, estreito – nas suas produções, a escolha desses três poetas permite a abordagem das problemáticas que consideramos mais significativas da poesia do presente, entre elas: o papel de escritor como administrador das informações (BREA: 2004); a utilização do suporte dos blogs e a releitura do sujeito ali figurado (SIBILIA: 2009, SCHITTINE: 2004); o trabalho de perlaboração com a tradição poética em um sentido amplo – abrangendo tanto poetas anteriores quanto congêneres (LYOTARD: 1998; DIDI-HUBERMAN: 2006 [1], 2006 [2]); a reconfiguração dos espaços numa heterotopia na qual os sujeitos nunca encontram uma ancoragem definida (MASSEY: 2005); o trabalho da tensão entre o lírico e o narrativo (PEDROSA: 2010); a situação de “escuta” na produção textual (NANCY: 2007). Explorarei, assim, as re-configurações do papel do artista na sociedade, seu lugar nas trocas de informação virtual, e do sujeito poético na poesia, através da emergência de um novo tipo de sujeito “em trânsito”, “comunitário” e “canalizador” ou “administrador” de outras vozes.

Tanto na análise mais geral do campo poético como na leitura dos poemas, visamos demonstrar que o trânsito afetivo que os configura é, de certo modo, uma prática que se intensifica no nosso tempo, pois evidencia, se interconecta e se contrapõe a determinadas características da sociedade contemporânea. Movimentos de desagregação e de apelo a trajetórias individuais e não coletivas que, ao mesmo tempo, insistem em procurar ferramentas de combate a essa dispersão através da tecnologia da comunicação, dando lugar ao surgimento de infinitos grupos e redes comunitárias claramente identitárias – virtuais ou não. A relação entre sujeitos que os trânsitos afetivos configuram deve ser pensada tanto em consonância com estes fatos como ecoando uma preocupação que retorna no pensamento contemporâneo com a releitura da noção de comunidade, “uma palavra a qual a modernidade liberal mais recente colou rótulos muito negativos” (SODRÉ, 2007, 7) por ter sido o substantivo em torno do qual se organizaram exemplos de agrupamentos sociais totalitários. As reinterpretações de Jean-Luc Nancy, Giorgio Agamben, Maurice Blanchot, Roberto Espósito, entre outros, constituem tentativas de re-encaminhar a reflexão sobre a comunidade justamente no sentido contrário a qualquer negação da liberdade. A comunidade é por eles entendida como o “nada-em-comum”, ela seria uma relação, onde não se tem nem um sujeito coletivo, nem um conjunto de indivíduos, mas sujeitos expostos ao risco de perder a individualidade ao vincular-se com o outro (ESPOSITO, 2007, 20).

Da luxúria e outros pecados em Mademoiselle Cinema,

 de Benjamim Costallat

Márcio Rezende Siniscalchi Júnior (mestrando)

Orientadora: Ângela Maria Dias

Linha de Pesquisa: Literatura e Vida Cultural


O romance Mademoiselle Cinema, de Benjamim Costallat, apresenta a vida luxuriosa de Rosalina, melindrosa da alta sociedade carioca cuja maior ambição é ser reconhecida como mulher cosmopolita. A personagem não esconde a preferência pelo que há de mais moderno: Paris, cigarros, flertes e cocaína. Ironicamente, a importação de valores do estrangeiro é descrita como uma espécie de prostituição do brasileiro frente aos modismos do início do século XX. 

Logo no título, a narrativa em terceira pessoa apresenta a influência das culturas européia e norte-americana, e, no desenrolar da narrativa, há inúmeras passagens que ridicularizam os estrangeirismos nos costumes entre os mais abastados. Não à toa, Costallat foi duramente criticado pela imprensa na época de lançamento do livro, apesar do sucesso de vendas.  As fúrias conservadoras reagiam à sedução, aos hábitos livres da personagem e seus companheiros e, ainda, ao ímpeto universalista do autor, que, no prefácio, diz estar disposto a dizer “suas verdades”, sem medo de ser rotulado como um escritor “pornográfico”. 

Rosalina, a protagonista, é uma carioca de 17 anos que, pela primeira vez, viajará para Paris e conhecerá o outro lado do mundo, até então presente apenas em revistas e conversas com os amigos mais cosmopolitas. De cabelo curto, lábios sensíveis, usando roupas leves e transparentes, com decotes avantajados, a melindrosa é a imagem dos tempos modernos, evocando, em suas andanças, o espaço por onde se move livremente: a vertiginosa e cosmopolita capital da República nos anos 1920. 

Essa insinuante personagem simboliza o desejo carioca de liberdade, de novidades, de sintonia com o resto do mundo. Ora ludibriado, ora esclarecido, o leitor percorre as insinuantes linhas traçadas pelo narrador, que, numa postura entre o blasé e o moralismo vociferante, destila finas ironias e divagações a respeito da sociedade moderna. O interesse, no romance, é explícito: mostrar como a alta sociedade anda extasiada com os modismos propagandeados entre a gente dos trópicos. 

Anti-heroína da identidade nacional, Rosalina e seus epítetos são a mais clara manifestação da influência cultural estrangeira nos modos e costumes do Rio moderno. A personagem inaugura a revolução feminina que, anos mais tarde, faria do Rio o centro de irradiação da liberação sexual e da moda jovem. Ela é a estátua grega que deixa de ser perfeita e intocável para tornar-se mundana e pecaminosa. As analogias e aproximações entre o comportamento de Rosalina e o de prostitutas são frequentes no romance, merecendo uma análise à parte, que não apenas interprete as revoluções nos costumes da época, como também lance um olhar sobre a relação entre a literatura e aspectos da urbe na modernidade.

INTRODUÇÃO E OBJETIVOS

Em seu relato sobre as primeiras impressões da Terra de Vera Cruz, Pero Vaz de Caminha retratou, com olhar eurocêntrico, os trejeitos da mulher nativa como incivilizados e imorais. Tal percepção do outro se perpetuará no processo de formação da identidade nacional, fazendo com que, para o estrangeiro, a concepção do que é o Brasil deve, necessariamente, incluir a luxúria da mulher dos trópicos, esse ser cuja sensualidade pode ser entendida como atrativo turístico e, também, como uma redução de suas qualidades àquilo que é apenas evidente e superficial.  


De certa forma, o romance Mademoiselle Cinema, de Benjamim Costallat, relativiza tal estereótipo, pois, ao associar a vida pecaminosa de Rosalina ao estilo de vida moderno, o autor inverte a lógica da representação do Brasil feita pelo outro. A mulher brasileira deixa de ser naturalmente impura, uma vez que seus comportamentos e atitudes passam a ser vistos como condicionamentos culturais. 

O tom moralista da prosa aponta para a promiscuidade do estilo de vida cosmopolita que, na capital da República, disseminou-se. Nessa perspectiva, Rosalina torna-se vítima da sociedade a qual pertence, apesar de, em certas passagens, parecer o contrário. É justamente essa ambiguidade que nos permite entender a República Velha como período de transição no qual, apesar da modernização do estilo de vida urbano, ainda persistem certos paradigmas culturais conservadores. 

REFERENCIAL TEÓRICO

No ensaio “Jogo e prostituição”, Walter Benjamin examina a economia simbólica de ambas as atividades na Paris do século XIX. Apesar da modernização urbanística empreendida nesse período, a exploração ilícita do azar e de prazeres libidinosos continua sendo realizada por sujeitos que veem na concentração urbana a possibilidade do anonimato. Benjamin ressalta o modo como segmentos sociais tão distintos – a burguesia moralizante e a população pobre – relevam as diferenças em prol de objetivos complementares. 

A atração que o universo cosmopolita exerce sobre Rosalina é responsável pela mesma falta de escrúpulos. Ao longo do romance, a autocrítica da personagem gera tanto uma aproximação quanto um afastamento de sua conduta da lógica da prostituição. Por isso, a análise proposta privilegiará uma leitura que, entre o caráter lúdico e casual do jogo das representações sociais, o associe à perversidade implícita na prostituição. 

MÉTODOS

A comunicação parte de comparações e analogias para entender as relações entre a literatura brasileira e determinados modismos do início do século XX. A partir daí, será apresentada uma reflexão sobre as possíveis associações entre o olhar estrangeiro, a autoimagem do brasileiro e as relações do homem moderno com o meio urbano.

Essas três questões serão centrais na dissertação de mestrado, a qual analisa as representações de determinados mitos nacionais – a sensualidade e a diversidade brasileiras, principalmente – como caracterizações emblemáticas do bairro de Copacabana, local que congrega tanto os ideais de liberdade e juventude propagandeados pela modernização quanto as mazelas  causadas pela desigualdade e pela imoralidade reinante.

DISCUSSÃO E RESULTADOS


Além de discutir a dinâmica cultural brasileira no início do século XX, esta comunicação tem como objetivo relativizar determinados lugares-comuns que associam a mulher brasileira ao pecado da luxúria e à depravação moral, levando-nos à leitura de textos que, a partir da interpretação de documentos e relatos históricos, relacionam a pulsão sexual – que, supostamente, nos singulariza – a condicionamentos sócio-culturais. Casa-grande & Senzala, de Gilberto Freyre, é uma obra de referência para tratar de tais aspectos, pois esmiúça o processo da miscigenação entre brancos, indígenas e negros e fundamenta importantes questões ligadas à formação de nossa identidade. 

A leitura de Fantasia de Brasil, de Octavio Souza, também será proveitosa, considerando que o recorte do último ilumina questões que, em Freyre, não são aprofundadas, como as implicações existentes entre as noções de identidade nacional e afirmação da diferença. Tal dicotomia foi bastante extremada no período da República Velha, quando tínhamos, de um lado, Euclides da Cunha e a valorização do interior (local onde, segundo ele, residiria o “Brasil autêntico”), e, de outro, os pontos de vista de cosmopolitas como Olavo Bilac e seus comparsas, que viam o litoral como porta de entrada para as influências estrangeiras e, paralelamente, como principal cartão-postal do país.

CITAÇÕES

O narrador informa: “Rosalina, como menina de sua época e de seu meio, não amava ninguém”, o que leva a compará-la às meretrizes, tamanha é a desfaçatez e a gratuidade nos relacionamentos da jovem. “O flirt para a prostituta chama-se michet e o bordel para a menina de família chama-se dancing. Com uma ligeira diferença de nomenclatura, as instituições são perfeitamente idênticas entre si” (Costallat: 1999, p. 43).

Fruto do casamento entre um deputado e uma dama afortunada, Rosalina é o retrato de uma geração que se acostumara a identificar na cultura alheia sinais de requinte e bom gosto. Por isso, vale tudo quando o assunto é estar na moda e em evidências nas colunas sociais. Pouco antes de embarcar para Paris, onde passaria as férias de janeiro, a melindrosa é festejada pela “linguagem internacional” do jornal Binóculo: “Rosalina Martins Pontes, a adorável jeune fille, ornamento imprescindível dos nossos afternoon teas, dos nossos dancings à la mode, das nossas fêtes de charité, a flexível e interessantíssima Rosalina dos melhores fox-trots do Country Club, parte para a Europa na próxima segunda-feira” (Costallat: 1999, p. 38). 

Rosalina é o resultado da cultura da Capital Federal, filha de um ex-ministro da República que tinha seu palacete na Avenida Atlântica, um bangalô em Petrópolis, uma frisa no Theatro Municipal e que, ao deixar o governo, partia para sua viagem à Europa em companhia da família. Segundo a população local, que o vê usando propositalmente fraque usado e chapéu disforme, o sr. Martins Pontes saiu pobre porém honrado, mas, continua o narrador, mostrando que o relato da vida mundana da cidade é sempre mais crítico do que, a princípio, pode parecer.

O ÂNGULO DO FEMININO EM CINCO HORAS CON MARIO

Michelle Mendes (Mestrado)

Orientadora: Magnólia Brasil B. Nascimento

Subárea: Literaturas Hispânicas

O escritor espanhol Miguel Delibes (1920-2010) em seu romance Cinco horas con Mario (1966), apresenta Carmen, uma mulher alienada que, enquanto vela seu marido, faz um retrocesso de sua vida conjugal e revela sua total ignorância e alienação frente aos problemas sociais. Ao reviver suas memórias a personagem mostra sua incapacidade de pensar com independência, torna-se uma presa fácil do sistema antidemocrático e da doutrina religiosa imposta pela ditadura franquista.

O romance foi motivo de discussão e polêmica na Espanha, visto que a personagem principal era uma mulher educada nos princípios e valores católicos, que dialoga com o cadáver do marido e revela que nem sempre fora tão fiel aos preceitos morais e religiosos que defendia. As recordações da viúva servem de pretexto para acusar o marido morto, por nunca ter atendido aos seus caprichos, e por não viver de uma maneira que ela considerava adequada para sua classe social. A protagonista encarna a visão e a ideologia da classe média tradicional espanhola.

O autor, pela voz da narradora Carmen, expõe uma situação e deixa ao leitor a liberdade de concluir, de apreender os fatos. Lança de maneira sutil uma crítica indireta ao sistema; um procedimento adotado pelo autor: é pela boca da própria narradora, que fluem as revelações que expõem um comportamento social valorizado pelo regime e por ser a personagem uma mulher conservadora, religiosa, preconceituosa e simpatizante do franquismo, está fora de qualquer suspeita, pois não apresenta oposição à moral e à religião. Exímia senhora de família e sempre preocupada com as convenções ela afirma para negar.

Embora Carmen instaurasse o debate, o autor consegue através de sua linguagem e estratégia literária, passar pela censura franquista. A personagem do romance repete incessantemente a doutrina de Franco; revela-se uma mulher absorvida pelo preconceito, intolerância e alienação. Tenta; ainda que tarde o diálogo que nunca teve com o marido

É fundamental registrar, que todos os capítulos da obra em questão, começam com uma citação bíblica que Mario sublinhou na própria Bíblia. Este é um recurso estilístico do autor e revela o pensamento religioso de Mario, um católico seguidor dos preceitos do concilio Vaticano segundo que pregava a tolerância e a aceitação dos irmãos separados.  As citações trazem à memória de Carmen suas vivências, desde a infância até a morte do marido. 

O recurso utilizado por Delibes em cada capítulo, ao colocar os versículos bíblicos e apenas um único parágrafo expressam o pensamento incessante da personagem, o pensamento pequeno de uma mulher alienada que sente a necessidade de falar e expor suas frustrações.

A protagonista está sempre no ataque, interpreta as citações sublinhadas segundo suas conveniências, seu pensamento flui com a rapidez das idéias. Ela não se preocupa em expor: assuntos íntimos, idéias políticas, sua vida sexual, as tarefas domésticas; suas idéias preconceituosas e até mesmo sua aventura amorosa; no caso, o adultério não consumado, devido à recusa do quase amante, mas que Carmen necessita justificar porque tem consciência de que esteve a ponto de infringir as leis que tanto defendia.

Há na obra de Miguel Delibes um jogo estabelecido pela sociedade: o das relações entre homens e mulheres, entre os comandantes e os comandados; entre os fortes e os fracos. Foi no período Franquista que a desigualdade entre os sexos e a hierarquia se fortaleceram, principalmente entre os homens e as mulheres. Por razões religiosas, o homem era visto como o elemento forte e viril e cabia à mulher total submissão.

Mario e Carmen são a metonímia da Espanha Franquista. Mario representa a Espanha aberta ao mundo, buscando seu desenvolvimento, e Carmen a Espanha carregada de velhos preconceitos, assim como os campos opostos presentes na sociedade espanhola de pós-guerra civil. 

O cotidiano, a vida familiar, os conflitos existenciais presentes na ficção de Miguel Delibes revelam a dualidade existente na sociedade espanhola. É a eterna luta entre o bem e o mal a qual vemos em Cinco horas con Mario. De um lado está Carmen, alienada, preconceituosa e burguesa, do outro, Mario, um homem de fé, solidário e engajado com os problemas sociais de sua época. Os espanhóis em algum momento precisaram tomar partido, ou estavam a favor ou contra o regime.

 Carmen reflete o problema sócio cultural e a manipulação dos indivíduos na Espanha da era Franco em que a educação feminina sofria forte pressão no aspecto ideológico, religioso, social e cultural.      

 
Miguel Delibes é um escritor consciente do valor humano, ler sua obra é conhecer um pouco da vida, das pessoas e dos costumes da sociedade espanhola. Explorar a construção de seus personagens é conhecer os diferentes tipos de personalidades que povoam a vida em geral. O autor é um dos mais lidos, conhecidos e traduzidos escritores espanhóis. Reflete através de sua linguagem os costumes e a maneira de pensar de toda uma época.

Assim a matéria-prima na literatura de Miguel Delibes é a representação do real, que oferece ao leitor uma imagem multifacetada da sociedade espanhola do século XX, em que se delineiam os fragmentos desta sociedade como elemento interno do discurso de ficção. O autor tem um inquestionável valor no panorama literário espanhol do século XX.

Pretende-se com este estudo: contextualizar a Espanha de pós-guerra civil, analisar a situação da mulher na sociedade espanhola e suas relações com a representação literária em questão, discutir a relação entre a literatura de Miguel Delibes e a sociedade da época, assim como discutir as técnicas e recursos utilizados pelo autor na construção da personagem Carmen.

A metodologia que se propõe na dissertação, reside fundamentalmente no estudo teórico-literário da construção narrativa. 

ESTUDOS DE LINGUAGEM
Sessão de Painéis 
CONSTRUÇÕES COMPARATIVAS, ARGUMENTAÇÃO E EVIDENCIALIDADE: UM ESTUDO FUNCIONAL
Ana Beatriz Arena (doutorado)

Orientadora: Mariangela Rios de Oliveira

Teoria e Análise Linguística

Em estudos funcionalistas recentes (Traugott e Dasher, 2005; Croft, 2009), uma tendência vem se firmando: a análise de estruturas, mais do que a de itens lexicais, mostra-se de grande contribuição para a pesquisa de variação e mudança linguística. Entendem-se construções como expressões formadas por duas ou mais palavras, constituindo estruturas relativamente fixas. Segundo Votre et alii (2009), as construções operam como ferramentas para apresentar fatos, comentar, citar fontes, ilustrar ideias, incluir pareceres pessoais, reforçar argumentos e cumprir as demais funções que a interação supõe. Nesse contexto, a investigação do caráter argumentativo das construções comparativas coaduna-se com a tendência dos estudos funcionalistas atuais, segundo a qual “a concepção de ‘uso linguístico’ ganha contornos mais contingenciais e situados” (Oliveira e Votre, 2009:106). Supõe-se que, em construções do tipo “eu penso como um filósofo inglês” (Neves & Hattnher (2002:140), o segundo elemento da comparação seja empregado a fim de persuadir o interlocutor: “um filósofo inglês” é evidencial do conhecimento de mundo do usuário, que ele partilha com o interlocutor, de modo que este seja convencido do ponto de vista daquele. Diante disso, nossa hipótese é a de que, desde o português arcaico, as construções comparativas vêm se regularizando e fixando na língua com padrões de uso relacionados à argumentação e à evidencialidade. Atreladas a esse processo estão motivações diversas, como a pressão de informatividade exercida pelo contexto linguístico em que tais estruturas ocorrem e a intencionalidade do usuário. Portanto, neste trabalho, objetivamos, em primeiro lugar, investigar as motivações sintático-semânticas e pragmático-discursivas para o uso das construções comparativas. Em segundo lugar, em face do potencial argumentativo da comparação, não só apresentamos as estruturas comparativas como recursos linguísticos recorrentes na defesa de uma tese, mas também investigamos em que contextos linguísticos elas tendem a ocorrer. O terceiro objetivo está intrinsecamente ligado ao teor argumentativo das construções comparativas: o estudo da evidencialidade. Adotamos como metodologia abordagem pancrônica, investigando textos escritos de três períodos da língua portuguesa: arcaico, moderno e contemporâneo. Como contextos linguísticos, consideramos as diferentes sequências tipológicas – narrativa, descritiva, expositiva, argumentativa e instrucional. 

AQUISIÇÃO LEXICAL - USANDO O COMPUTADOR E A INTERNET
Ana Lucia Segadas Vianna Abreu (mestrando)

Orientador: Kátia Modesto Valério

Linha de Pesquisa: Estudos Aplicados de Linguagem

Atualmente, um assunto que é bastante discutido entre os profissionais da Educação é a falta de motivação dos alunos nas escolas. Logo, nossa preocupação é como atrair os aprendizes. Já que vivenciamos a era digital, então, propomos explorar novas tecnologias, apresentar atividades com conteúdos autênticos, para provocar a atuação dos estudantes. Essa pesquisa visa analisar a participação dos alunos nas atividades, em ambientes em Call e em ambientes sem o uso do computador. Nossa meta é mostrar aos professores de língua estrangeira a importância de direcionar seus alunos à participação em atividades que explorem a interação colaborativa. E essa atuação será bastante viável, a partir do uso da Internet. Focaremos a participação já que é por meio dela que o aluno alcança a aprendizagem e a autonomia. Entendemos que as tarefas baseadas nas perspectivas sócio-cultural e sóciolinguística são ideais para o aprendiz avançar o espaço metafórico denominado ZPD – Zona de Desenvolvimento Proximal. Portanto, aprendendo, o aluno é motivado e impulsionado à aquisição de mais conhecimentos. Assim, esclareceremos os conceitos da teoria da atividade, teorias da aprendizagem situada e comunidade de prática. Vemos que é na atuação que o aprendiz internaliza os conceitos. A partir de uma pesquisa bibliográfica, objetiva-se analisar diferentes tipos de atividades que propõem participação colaborativa.  As tarefas serão voltadas para a aquisição lexical já que as turmas trabalhadas serão turmas do 6º e 7º ano. A metodologia será quantitativa, pois, o foco é a participação do aprendiz. Faremos uma comparação entre turmas que usam e não usam o computador, aplicando tarefas similares. Entretanto, nossa hipótese é que com a internet será mais fácil a prática dos conteúdos e a internalização de mais vocábulos. 
PRONOMES ADVERBIAIS EM ROMANCES DOS SÉCULOS XVIII E XIX

Aluna: Ana Paula da Silva Chrysostomo (graduanda IC)

Orientadora: Mariangela Rios de Oliveira

Linha de pesquisa: Linguística Funcional

Este trabalho procura analisar a ordenação dos pronomes adverbiais locativos no português escrito do século XVIII e XIX, baseado nos pressupostos teóricos do funcionalismo norte-americano (Furtado da Cunha, Oliveira e Martelotta, 2003). Verificamos a ordem dos advérbios: aí, ali, aqui, cá e lá, escolhidos por sua alta frequência de uso. Pretendemos detectar, também, se, ao longo da trajetória da língua, estes podem ter passado por processo de polissemia e gramaticalização. Nosso corpora foi levantado a partir das obras Viagens na minha terra, de Almeida Garrett, Iracema, lenda do Ceará, de José de Alencar e Aventuras de Diófanes, de Teresa Margarida da Silva e Orta, disponibilizados no site http://www.ime.usp.br/~tycho/corpus/. Na fase atual desta pesquisa, buscamos detectar a possível trajetória unidirecional espaço > (tempo) > texto e clines de gramaticalização advérbio > conector ou ainda advérbio > clítico. Para tal, partimos da ordenação dos advérbios, focalizando sua localização em relação ao verbo. Também utilizamos como fatores de análise o grau de abstratização; a foricidade e o tipo de enquadramento (frame) articulado pelo advérbio com o verbo escopado. Trabalhamos ainda com o conceito de unidade pré-fabricada (UPF), proposto por Erman e Warren (2000), com o entendimento de que estes pronomes costumam se organizar em torno de construções (Traugott, 2007). O tipo de texto utilizado foi o romance, gênero discursivo cujas sequências tipológicas mostram-se mais narrativas e descritivas. Os resultados parciais deste trabalho apontam que as posições predominantes são pré-verbais, sendo a ordem advérbio + verbo a mais recorrente. A referenciação com mais aparições foi física concreta, o que já era previsto em se tratando do tipo textual analisado. A foricidade mais recorrente foi anafórica. E o frame foi predominantemente espacial. Assim, estes resultados demonstram a vinculação dos fenômenos gramaticais com fatores de natureza discursiva. 
RELAÇÕES ICÔNICAS NO GÊNERO CANÇÃO

                                                                    André Marques da Silva (iniciação científica)
                                                                    Beatriz dos Santos Feres

      Este trabalho, vinculado à pesquisa "Iconicidade na semiose poética", desenvolvida pela Profª Beatriz Feres, investiga, à luz dos pressupostos advindos da Semiolinguística e da Semiótica Peirciana, a iconicidade no gênero canção (representado aqui por "Saiba", de Arnaldo Antunes) como mecanismo para o afet(ament)o. A construção de sentido de um texto, operada nos níveis superficial, discursivo e situacional (Charaudeau, 2001) cria expectativas possivelmente comprovadas a partir de relações lógicas e/ou analógicas que permitem o processamento de inferências intelectivas e afetivas, em função do investimento em saberes de conhecimento e de crença compartilhados socialmente. A canção, produto de uma semiose poética, possui na letra e na melodia recursos expressivos para realizar no ouvinte efeitos e/ou sensações baseados nessas expectativas. Segundo Luiz Tatit (2008), os elos entre melodia e letra constituem-se determinantes para os sentimentos que as canções nos provocam na performance vocal do cantor. Na performance, a canção, palavra cantada, inicia um processo de significação e de disseminação de sentidos da can(ta)ção, afeta os sentimentos e provoca sensações diversas - tal como um retorno à infância como por meio de uma “cantiga de ninar”,como suscitada pela melodia de "Saiba", que contrasta com o rol de nomes (Einstein, Freud, Hitler, Bush, Sadam Hussein, Maomé, Buda) citados para reforçar a constatação de que também eles foram crianças, como o ouvinte-ideal da canção. Há sempre uma canção que rememora algo: infância, amor, ódio, desejos, alegria, tristeza. A iconicidade traduz-se como um processo evolutivo característico da capacidade humana de produção e entendimento de signos das mais diversas naturezas. Por isso, a mente cria processos analógicos, de aproximação de elementos por semelhança, para explicar algo que escapa ao objeto. 
Representações linguísticas na fronteira anglófona do Brasil: políticas de ensino de língua estrangeira em Bonfim e Lethem

Débora Costa (mestranda)

Orientador: Mônica Maria Guimarães Savedra

Linha de Pesquisa: Estudos Aplicados de Linguagem
O presente trabalho propõe o estudo das representações linguísticas de alunos do nível médio na fronteira Brasil-Guiana, comparando com pesquisas de outras fronteiras já investigadas, no intuito de fornecer subsídios teóricos para o direcionamento de políticas lingüísticas em região de fronteira com o Brasil. O referencial teórico é delimitado por Savedra (2009), Savedra; Salgado (2009), Calvet (2000, 2002) e Cavalli; Coletta (2003). Entende-se por representação linguística um sentido coletivamente construído acerca de uma língua e seu povo. Assim, esse trabalho objetiva mapear essas representações dos estudantes sobre a língua portuguesa e a língua inglesa, que são as oficiais de cada Estado, apesar de conviverem com línguas indígenas brasileiras, línguas crioulas guianenses, o híndi e o urdu. Para esse mapeamento, serão feitas entrevistas semi-direcionadas , com o uso da técnica de acionamento (CAVALLI;  COLETTA: 2003), proporcionando o maior número de divergências possível entre os participantes. Deste modo, contribuiremos com dados que permitam embasamento às práticas educacionais para o ensino de língua estrangeira, bem como o favorecimento de políticas lingüísticas mais aproximadas à realidade desses falantes, minimizando, assim, algumas barreiras sociais para o acesso ao conhecimento.

NO ATELIER: RELAÇÕES ENTRE ENUNCIADOR E ENUNCIATÁRIO

Ednize Judite Andrade da Silva Monteiro (Doutoranda)

Orientadora: Profª Drª Lucia Teixeira

Linha de Pesquisa: Teoria do texto, do discurso e da interação.

Neste trabalho, tomamos pintura e texto crítico como amostras expressivas não só das oscilações de dois temperamentos artísticos, Anita Malfatti e Mário de Andrade, mas também dos dilemas de uma época e de um movimento estético. Aproximamo-nos da artista, a partir da observação de uma de suas obras: o quadro Mário de Andrade I - 1921/1922, OST 51 x 41 cm. Articulamos a análise com comentários sobre o texto No Atelier, de Mário de Andrade, endereçado a Anita, no qual um momento em que a artista pinta um dos retratos do amigo é registrado.  O texto visual produzido num suporte planar, como é o caso da obra de Anita Malfatti, exige formulações teórico-metodológicas próprias, capazes de descrever e interpretar a materialidade significante dos textos. Encontramos na semiótica plástica, de base greimasiana, um modelo metodológico consistente, que contempla categorias particulares de análise, como as cromáticas, eidéticas, topológicas e matéricas, as quais constituem o plano da expressão de uma pintura. Interrogamos sua articulação interna (a combinação dessas unidades mínimas) na relação com o plano do conteúdo para depreender as possibilidades de significação do quadro. Dessa forma, pudemos estabelecer relações entre o texto plástico e o texto verbal e observar que ambos se encontram na correspondência de oposições fundamentais entre o plano da expressão (contenção vs. expansão) e o plano do conteúdo (racionalidade vs. afetividade).

O ensino de língua estrangeira no contexto escolar a favor da Educação Intercultural
Heloisa Liberto-Loureiro (doutoranda/ Bolsista CAPES)

Orientadora: Mônica Maria Guimarães Savedra 

Linha de Pesquisa: Estudos aplicados de linguagem
O ensino de língua estrangeira pautado apenas no aprendizado de estruturas lingüísticas tem dado espaço, nas últimas décadas, a outro paradigma pedagógico, o qual toma a linguagem em sentido mais amplo e o processo de aprendizagem, como uma complexa rede, na qual inúmeros aspectos estão envolvidos: os aspectos sócio-culturais da língua e cultura-alvo, os da língua e cultura materna, o confronto de culturas, o universo sócio-cultural, afetivo e individual do aluno e do professor, bem como aspectos institucionais, todos de caráter pertinente e inseridos em um abrangente processo de ensino e aprendizagem.  No mundo globalizado em que vivemos, as relações sociais no plano político-econômico tornam-se cada vez mais diversificadas e enfrentam, no plano cultural, o desafio da hibridização, da diversidade e do direito à diferença. O cenário das relações sociais e culturais no mundo contemporâneo requer, portanto, novas orientações no âmbito da educação.  Para além da perspectiva multicultural, surge a perspectiva da educação intercultural.  O presente trabalho visa estabelecer uma reflexão acerca da educação intercultural, sua concepção e desafios, assim como suas implicações no processo de ensino/ aprendizagem de línguas no cenário brasileiro. Neste sentido, serão utilizados estudos de vários autores da área em questão, cujas pesquisas corroboram a premissa de que a construção de um projeto educativo intencional, com ênfase na formação e na requalificação dos educadores, assim como a reelaboração de material didático e a adoção de técnicas e de instrumentos multimediais, são fundamentais para o desenvolvimento de uma educação intercultural no contexto escolar. Metodologicamente, o trabalho enfocará a pesquisa qualitativa, de base etnográfica, com eficiência já comprovada em relação ao ensino e a aprendizagem dentro de um contexto cultural e social amplo.  Será desenvolvido em instituição com ensino de língua estrangeira e os resultados contribuirão para aperfeiçoamento do ensino e da formação docente e discente.

A CONSTRUÇÃO SEI LÁ


Leonardo Pereira dos Santos (iniciação científica)


                                                                                          Mariangela Rios de Oliveira
                                                                              Linguística Funcional

Este trabalho visa à análise dos diferentes usos da expressão sei lá pelo viés da gramaticalização, com base no aparato  teórico funcionalista , nos termos de Traugott e Dasher, 2005; Traugott 2007a, 2007b, 2003; Heine e Kuteva, 2005, 2006, 2007;  Bybee e Hopper, 2001; Givón, 2001. Ademais, uma vez que propomos classificar a locução sei lá  como uma construção, também serão usados  pressupostos cognitivistas, notadamente os atinentes à abordagem construcional,   como as  encontradas em Goldberg (1995, 2006), Croft (2001), Miranda e Salomão (2009), entre outros. 

Defendemos a hipótese que a construção sei lá , objeto de nossa pesquisa, é resultante de um cline de integração semântico-sintática. Em outros termos, são padrões fixos que emergem da trajetória de gramaticalização dos elementos envolvidos. 

A locução sei lá quase não recebeu atenção das gramáticas tradicionais, pois apenas em Bechara (2001) a encontramos descrita. Esse eminente gramático classifica-a   como advérbio de negação. 

Contudo, procuraremos demonstrar, com exemplos retirados do corpus, a inadequação dessa classificação, uma vez que os usos dessa construção não se conformam aos limites propostos pelo conceito clássico de advérbio. Com base em Oliveira (2010), defendemos a tese de que, no sintagma  sei lá, o pronome locativo lá assume uma posição pós verbal e ,assim, forma uma construção. Ou seja, forma-se um único arranjo ou unidade, cujo sentido extrapola a mera soma das partes dos elementos que a compõe. Essa construção tende a se adaptar às intenções comunicativas envolvidas no discurso e passa a assumir papel mais pragmático-discursivo. 

A variedade nacional do português angolano: contexto sócio-etno-linguístico

Letícia Cao Ponso 

Bolsista CAPES

Orientador: Prof Dra. Cláudia Roncarati

Na atualidade, das 6.909 línguas que existem no mundo, 2.110 estão na África, e as línguas locais (todas subdivididas em centenas de dialetos) convivem com as línguas européias colonizadoras.  Hoje, depois de descolonizadas todas as nações africanas, a situação de mestiçagem linguística e cultural constitui um dos traços mais visíveis da identidade dessas novas nações, com um quadro de dialetação diatópica e diastrática muito vivo e relações ainda muito recentes de mescla, dominação, preconceitos, lutas políticas, etc. que certamente têm implicações linguísticas.

Nos países da África em que o português é língua da administração (Moçambique, Angola, São Tomé e Príncipe, Guiné Bissau, Cabo Verde), ele convive com dezenas de línguas autóctones – que por sua vez desmembram-se em dezenas de dialetos - e em cada país, portanto, tem-se uma variedade nacional específica dessa língua pluricêntrica: o português angolano, o português moçambicano, o português cabo-verdiano, etc. Este trabalho, inserido no âmbito da Dialetologia e Sociolinguística, pretende apresentar uma visão panorâmica e preliminar da diversidade lingüística em Angola contemplando sua configuração linguística através do tempo e a distribuição dos seus grupos etno-linguísticos no espaço geográfico. 
O preconceito linguístico e o ensino do português;
o professor de Língua Portuguesa ensina o quê?

Maria Luiza Macêdo de Lima (mestrado)

Profa. Dra. Jussara Abraçado de Almeida

Descrição linguística e ensino da língua

Não é o domínio da variedade culta que permite o acesso ao conhecimento; ao contrário, o acesso à cultura e à informação é que amplia o conhecimento linguístico. No entanto, para o aluno regular do Ensino Fundamental, só há uma língua: aquela que ele fala e com a qual se comunica. Ao ser apresentado a uma nova língua, ela se torna um estorvo ao qual ele é obrigado a se expor. Portanto, os desvios em relação à norma padrão que ocorrem nos escritos dos alunos são, claramente, fotografias da língua por eles falada. O trabalho se propõe a pesquisar de que forma os professores de Língua Portuguesa veem esses desvios em relação à norma padrão que ocorrem nas redações dos alunos procurando estabelecer como tais desvios são corrigidos. Será pesquisada, ainda, a visão que o aluno tem de seu próprio afastamento em relação à língua padrão. Para isso, será feita uma pesquisa com professores de Língua Portuguesa de escolas municipais do Rio de Janeiro e seus alunos. A análise do corpus será feita com base no funcionalismo linguístico.
COMUNICAÇÃO É SAÚDE
 
 

Marina Mello de Menezes Félix de Souza (iniciação científica)

Orientador: José Carlos Gonçalves 

Linha de Pesquisa: Discurso e Interação 

 

 

No presente momento muitas pessoas vem reclamando da falta de comunicação e atenção oriundas de seus médicos dentro da prática médica. Tendo tal questão em mente, esse trabalho visa investigar as representações e identidades de profissionais e pacientes com vistas a entender e melhorar a comunicação médico-paciente contribuindo para a otimização da relação no trabalho e auxiliando na mudança da prática social dos profissionais da área de saúde por transformá-los em agentes modificadores de sua própria prática social. Com essa finalidade, nos utilizamos do método interdisciplinar da Análise Interacional e da Análise da Conversação e estudamos os vários aspectos e elementos presentes em gravações de interação entre profissionais e clientes em uma série de contextos, afim de chegar a um resultado satisfatório. 

Um exame minucioso dos dados coletados apontou as diferentes perspectivas encontradas no contexto da saúde por parte de profissionais e pacientes. Pudemos notar a necessidade de uma sensibilização e conscientização profissional da importância da conexão com o paciente e da qualidade da interação como parte integrante do atendimento por meio do desenvolvimento de uma escuta atenta e a capacidade de comunicar-se com o paciente como um ser humano que busca ajuda, numa linguagem acessível, não tecnicista e fria. Todavia a mudança de atitude dessa prática tão arraigada ao cotidiano exige intenso trabalho e labor porque apenas admitir e reconhecer o problema não garante a transformação; para isso é necessário ação e mudança de mentalidade, numa re-educação profissional que extingua a inabilidade adquirida de não olhar o paciente como o cliente do serviço de saúde e a razão primeira de ser do atendimento. 
USOS DE ADVÉRBIOS LOCATIVOS EM TEXTOS DE OPINIãO DOS SÉCULOS XVIII E XIX
Monique Petin Kale dos Santos (Graduando- iniciação científica)                                                                                                                                                  Orientadora: Mariangela Rios de Oliveira
Lingüística Funcional

Esse trabalho constitui-se na ordenação dos advérbios locativos do português do século XVIII, com base nos pressupostos teóricos do funcionalismo norte-americano (Furtado da Cunha, Oliveira e Martelotta, 2003). Verificamos a ordem dos itens aí, ali, aqui, cá e lá, bem como os casos de aglutinação destes advérbios com preposição, em formações do tipo daí, dali ou daqui, que, na trajetória do português, podem ter passado por processo de polissemia e de gramaticalização. A utilização desses cinco objetos de investigação deve-se à alta freqüência com que são usados em relação aos demais membros da classe adverbial. Nossos corpora foram levantados a partir das obras Reflexão sobre a vaidade dos homens, de Matias Aires, e Verdadeiro Método de Estudar, de Luis Antonio Verney e Segundo livro de crítica : arte e litteratura portugueza d'hoje : (livros, quadros e palcos), de Luciano Cordeiro os textos dissertativos disponibilizados eletronicamente nos sites http://www.ime.usp.br/~tycho/corpus/ e http://www.purl.pt . A fase atual de nossa pesquisa constitui-se na análise dos corpora, objetivando detectar, por meio de levantamento exaustivo, a possível trajetória unidirecional espaço > (tempo) > texto e clines de gramaticalização advérbio > conector ou ainda advérbio > clítico. Para tanto, partimos da ordenação desses constituintes, segundo sua localização em relação ao verbo. Além da ordenação, também utilizamos como fatores de análise a foricidade, o grau de abstratização e o tipo de enquadramento (ou frame) que o advérbio articula com o verbo escopado. Trabalhamos também com o conceito de unidade pré-fabricada (UPF), nos termos de Erman e Warren (2000), a partir do entendimento de que nossos objetos de pesquisa costumam se organizar em torno de construções (Traugott, 2007). Além disso, buscamos, no âmbito textual-dicursivo, as semelhanças e diferenças entre as obras anteriormente citadas. Outro ponto analisado é o perfil dos autores.
Ensino e aprendizagem de Espanhol com Fins Específicos calcado em uma abordagem sociocultural

                                                                Rita de Cássia dos Santos Flores (mestranda)

                                                                  Orientador: Professor doutor Xoán Lagares

                                                            Linha de Pesquisa: Estudos Aplicados de Linguagem

Levando em conta que existe hoje um considerável número de empresas espanholas instaladas no Brasil, o que converte a Espanha em seu segundo maior investidor, a demanda pelo idioma espanhol para fins de negócios tem aumentado notoriamente. A área de Espanhol Para Fins Específicos (EFE) é relativamente nova no Brasil, e ainda carente de materiais didáticos e até mesmo de trabalhos científicos que permitam embasar a atuação do professor recém-chegado a este mundo dos negócios.

A nossa pesquisa, ainda em desenvolvimento, surgiu a partir de evidências empíricas que nos levaram a constatar a grande deficiência das atuais abordagens do ensino de espanhol para os negócios no Brasil, Assim, acreditamos que a LA é capaz de nos fornecer subsídios que nos permitam responder às questões que levanta o tema de EFE, auxiliando-nos a explorar a linguagem em toda a sua plenitude em torno das questões de poder e de dominação, como sugere Alastair Pennycook. Também levaremos em conta o conceito de cultura e exploraremos a questão do discurso como ação, analisado por Moita Lopes. 

É por acreditarmos que a língua reflete e constrói a desigualdade social, que vamos buscar subsídios nas correntes teóricas deste campo do conhecimento que melhor nos levem a analisar o tema em questão. Para isso, pretendemos colher recursos, principalmente, na sociolingüística, para tentarmos responder à situação-problema deste trabalho. Partindo do exposto, pretendemos traçar um panorama geral do ensino do espanhol para fins específicos no Brasil e apontar os principais problemas encontrados atualmente nesta área, para mais adiante apresentarmos propostas de soluções.

Intercâmbio postal em DaF: o alemão como lingua franca no contato entre aprendizes do Ensino Fundamental
Robson Carapeto-Conceição (mestrado)

Orientdora: Mônica Maria Guimarães Savedra
Linha de Pesquisa: Estudos da Linguagem
No âmbito do ensino de língua estrangeira, especialmente do Alemão como LE, e das discussões a respeito de identidade e representação linguística, este trabalho se propõe a investigar (a) de que forma o aprendiz se vê representado na comunidade de falantes da língua aprendida em relação ao falante nativo dessa língua e (b) em que medida esse quadro de representações pode ser reconfigurado uma vez que o aprendiz é levado a empregar o novo código na comunicação com aprendizes não-nativos. Os dados analisados provêm de entrevistas realizadas com alunos do Ensino Fundamental de escola alemã bilíngue do Rio de Janeiro que participaram de projeto de intercâmbio postal Das Bild der Anderen com escola parceira de Wejherowo, Polônia. A análise comparativa confronta os dados mencionados com os obtidos a partir de entrevistas com informantes de um grupo controle que até o momento ainda não haviam participado de projeto semelhante nem empregado a língua alemã para a comunicação com interlocutores de outras línguas maternas.
UMA ANÁLISE RETÓRICA DO DEBATE DE GABEIRA E PAES

Rosangela Salviano

O objetivo central do painel é apresentar uma análise retórica  do debate entre os candidatos   Fernando Gabeira e Eduardo Paes na eleição para prefeito no Rio de Janeiro em 2008. A análise do debate  mostrará  que ao utilizar elementos da Retórica e da Argumentação pode-se desvendar as marcas que tornam o discurso de Paes mais voltado para as classes populares e o de Gabeira direcionado para uma audiência mais politizada. O método utilizado será a análise de exemplos retirados do debate  que servirão como suporte da força argumentativa dos discursos utilizados pelos dois candidatos.. Serão utilizadas as seguintes técnicas de abordagem: a questão dos entimemas para demonstrar como os candidatos fazem inferências ou raciocinam  para convencer seus eleitores da eficácia dos seus propósitos, o uso persuasivo do logos, pathos e ethos, a aplicação do modelo de Toulman que demonstra como os argumentos dos candidatos são construídos e a importância da audiência e dos marcadores argumentativos. Os resultados alcançados pela análise demonstrarão que um dos mais importantes aspectos dos estudos retóricos nos dias de hoje é examinar e oferecer meios de discutir a estrutura da argumentação no nosso cotidiano e que no discurso político esta estrutura é montada para persuadir a audiência dos propósitos dos candidatos. Algumas vezes, esta forma de retórica é encarada com suspeita e o estudo da sua estrutura revela como o conhecimento e aplicação das técnicas retóricas de persuasão podem favorecer um candidato ou prejudicar outro. A persuasão no discurso de Paes revela-se mais forte e eficaz: ele ganha a eleição com o apoio fundamental dos eleitores da zona oeste. No discurso de Gabeira são encontrados indícios de um discurso cooperativo, de ações ponderadas mas que não consegue ter força argumentativa suficiente para convencer a parte do eleitorado que ele precisava que as soluções esperadas para o Rio de Janeiro poderiam advir de um planejamento negociado e compartilhado por todos os segmentos sociais.

OPERAÇÕES DE TRUNCAMENTO NA GÍRIA JUVENIL DO PERU

Aluna: Thayssa Taranto (mestranda)

Orientador: Paulo Correa

Linha de Pesquisa: Teoria e Análise Linguística


Esta pesquisa tem por objetivo trazer à luz a existência de um socioleto bastante difundido entre os jovens dos setores populares urbanos da capital peruana, la jeringa, mas que nem por isso deixa de ser altamente marginalizado e ainda desconhecido de grande parte da comunidade acadêmica. Visa também proporcionar dados sobre um dos processos formadores que compõem esse curioso linguajar, que são os truncamentos.


Com o advento da Morfologia Prosódica (McCarthy e Prince, 1990), o truncamento deixou de ser considerado um fenômeno irregular e imprevisível e passou a ser entendido com uma forma particular onde interagem questões morfológicas e prosódicas. Nesse sentido, concebemos o truncamento como um processo não-linear de formação de palavras, o que impossibilita, portanto, seu enquadramento nos modelos de análise tradicionais.


Segundo Vila Rubio e Castañeda (2006), o interesse pelo estudo de jargões e gírias do mundo hispânico tem aumentado consideravelmente nos últimos anos, haja vista a quantidade de glossários publicados tanto na Espanha quanto em países do continente americano. Observamos, entretanto, uma escassez de estudos acerca dos processos formais envolvidos na criação de itens lexicais, uma vez que os trabalhos existentes são quase sempre de caráter lexicográfico ou quando muito, buscam contemplar aspectos sociais envolvidos na construção desse léxico.


Quanto ao corpus de nossa pesquisa, optamos por utilizar a edição on-line de um jornal bastante difundido na capital peruana, o diário Ajá, de caráter popular e, portanto, recheado de termos da gíria juvenil e da linguagem coloquial. A fim de registrar a ocorrência de truncamentos nesse material, usaremos como amostra palavras coletadas dos textos publicados na coluna “Ya fuiste” entre os dias 08/06 e 08/07/10, e em seguida, passaremos a analisá-las com base nos dispositivos dados pela teoria em questão.

ORDENAÇÃO DE ADVÉRBIOS DE LUGAR EM CARTAS PESSOAIS

Thiago Quintas Valadares (Mestrado, UFF)

Orientadora: Mariangela Rios de Oliveira

Linha de pesquisa: Teoria e análise linguística

O presente trabalho propõe a análise da ordenação dos advérbios de lugar (aqui, ali, aí, lá e cá) em cartas pessoais dos séculos XVIII e XX.  A seleção de tais dêiticos é explicada por serem estes os mais utilizados na comunicação em língua portuguesa. A escolha do gênero epistolar justifica-se pelo alto grau de informalidade e subjetividade que ocorrem quando o remetente escreve a carta ao seu destinatário. Este tipo de texto pode ainda revelar características e marcas sociais dos períodos em estudo. Para interpretação e comparação dos dados, selecionaram-se os documentos da Marquesa de Alorna (Século XVIII) e de Clarice Lispector (Século XX).  Com base nos pressupostos funcionalistas, (Bybee e Hooper; 2001; Givon; 2001; Furtado da Cunha, Oliveira e Martellota; 2003), pretendem-se observar nos corpora: 1) aspectos de mudança e variação ocorridos nestas épocas; 2) a posição dos pronomes adverbiais locativos em relação ao verbo da sentença; 3) a polissemia que caracteriza seus usos; 4) e a possível gramaticalização processada.

Comunicações de Dissertações e teses recentes 
O ENSINO DE PBE NO MUNDO DOS NEGÓCIOS:

GÊNEROS TEXTUAIS E ESCRITA

Andrea Belfort Duarte (Mestre em Estudos de Linguagem)

Orientador: Profa. Dra. Norimar Júdice

 Lingüística Aplicada ao ensino/aprendizagem de línguas

O processo de globalização, intensificado no final do século XX, trouxe inúmeras e profundas transformações para a nossa sociedade. Na área de negócios, observamos uma crescente internacionalização da produção e da comercialização de bens e serviços, facilitados pelos avanços tecnológicos e maior flexibilização das fronteiras entre as nações, sobretudo em termos sócio-econômicos e financeiros. Diante desse quadro, podemos afirmar que as fronteiras do mundo dos negócios nunca estiveram tão flexíveis. Nesse contexto,  conhecer o idioma e a cultura do interlocutor pode significar sucesso em um empreendimento. 

Nossa pesquisa insere-se nos quadros da atual projeção que o Brasil vem conquistando no cenário internacional. Desde 2006, temos a oportunidade de lecionar português para estrangeiros de nacionalidades distintas em multinacionais e empresas estrangeiras, com filiais e escritórios na cidade do Rio de Janeiro. Dessa forma, vimos observando a necessidade cada vez mais premente de materiais didáticos que atendam às condições específicas de uso da língua em um ambiente de trabalho.

Diante do exposto, fizemos uma análise crítica das atividades de escrita apresentadas em dois materiais didáticos de português para estrangeiros, produzidos no Brasil para alunos com esse perfil, a saber: Diálogo Brasil: curso intensivo de Português para estrangeiros (LIMA, E.E. O .F et al, 2003) e Panorama Brasil: ensino do Português do mundo dos negócios (PONCE, H. de, et al., 2006). Em seguida, confrontamos os gêneros textuais sugeridos nessas atividades com dados provenientes de questionários relativos aos gêneros produzidos, em Língua Portuguesa, por estrangeiros inseridos no mundo dos negócios no Rio de Janeiro, com o objetivo de identificar a existência ou não de correlação entre os mesmos.  


A pesquisa demonstrou que há, de modo geral, um baixo índice de atividades de produção escrita nos materiais analisados e que as mesmas não correspondem às necessidades de escrita do público-alvo, ficando evidente a necessidade de se investir no aperfeiçoamento e elaboração de materiais que contemplem de modo mais abrangente a questão da produção textual com foco no domínio dos diferentes gêneros da esfera empresarial. 

A IDENTIDADE SOCIOCULTURAL DA MULHER ITALIANA NO CINEMA
Cristiana Carvalho - Doutora
Orientadora: Prof.a Dr. a Márcia Paraquett

Linha de Pesquisa: Linguística Aplicada ao Ensino de Língua

Esta comunicação visa a apresentar e compartilhar os caminhos empreendidos e os resultados  alcançadas na minha tese de doutorado defendida em 2009, que analisou três filmes de longa metragem de ficção, pertencentes ao gênero Commedia all’italiana, com o propósito de identificar marcas identitárias socioculturais da mulher italiana da década de 40 até os dias de hoje. Partiu-se do pressuposto de que o povo italiano é historicamente multicultural e que, mais especificamente, a mulher italiana apresenta várias identidades socioculturais, reveladas nos filmes que constituíram o corpus da pesquisa. A análise foi feita a partir da delimitação de três categorias, a saber, a do Discurso, a dos Gestos e a da Expressão. Na primeira, foi analisado qual é o caráter das personagens femininas, ou seja, sua interioridade, seus hábitos e seus valores expressos nas falas produzidas nas seqüências de cenas analisadas. A segunda categoria revelou, através da análise dos movimentos em cena das personagens, de suas expressões faciais e corporais, as significações que podem ser atribuídas a esta forma comunicativa usada nas cenas dos filmes. A tercera categoria tem uma perspectiva funcional na narrativa cinematográfica. Através dela  foi analisado o espaço que as personagens ocupam na tela, sob que luz, com que ritmo, por quanto tempo, com qual enquadramento. Por meio desta categoria determinou-se em que momento as personagens assume determinadas posições ideológicas no âmbito sociocultural. 

Além disso, observou-se o comportamento das personagens femininas em seus universos Público e Privado, ou seja, deu-se atenção aos discursos, gestos e expressões daquelas mulheres dentro de suas casas e em ambientes públicos. Desta forma, puderam ser depreendidas marcas socioculturais inerentes ao objeto de pesquisa, ou seja, às mulheres italianas de ontem e da atualidade, ampliando estes conceitos às identidades femininas das mulheres contemporâneas do mundo ocidental, considerando os sujeitos-personagens não como centro e origem do seu discurso, mas como construções polifônicas, possuidoras de significação historicamente constituída. A situação sociocultural das mulheres da atualidade, com o acúmulo de tarefas que resvala na dificuldade de permanecerem em seus papéis de mães/esposas/donas de casa/trabalhadoras, veio a comprovar que dados socioculturais podem ser averiguados através da observação e análise de filmes de longa metragem de ficção do gênero Commedia all’italiana. Na tese, foram levantadas, ainda, questões ligadas às teorias norteadoras dos estudos identitários desde o Renascimento até a atualidade, à multiculturalidade do povo italiano e à história do cinema italiano. A teoria subjacente à tese valeu-se de conceitos expressos pela Lingüística Aplicada Crítica (LAC), que norteou as escolhas de categorias de análise e corpus. Explicitando estes conceitos, cito um dos teóricos da LAC, segundo o qual as sociedades contemporâneas “são desigualmente estruturadas e são dominadas por culturas e ideologias hegemônicas que limitam a possibilidade de refletirmos sobre o mundo e, conseqüentemente, sobre as possibilidades de mudarmos esse mundo” (PENNYCOOK, 1998,p.24). Ao contrário, a LAC põe em foco um rol de novos tópicos passíveis de serem analisados, enfatizando a relevância de pesquisas de cunho crítico e problematizante para auxiliar na re-descrição da vida social, à luz da fragmentação, heterogeneidade e complexidade do sujeito social contemporâneo. Nesta comunicação serão apresentados alguns exemplos do corpus e dos procedimentos usados, assim como os resultados alcançados na tese. 
METÁFORAS EM TEMPOS DE CRISE: O DISCURSO DE FRANKLIN ROOSEVELT E BARACK OBAMA

Cristiane Craveiro de Azeredo Mendes
Orientador: Profa.Dra. Solange Coelho Vereza
Linha de Pesquisa:Teoria e prática de texto
O presente trabalho tem como objetivo geral investigar a metaforicidade no discurso inaugural de dois presidentes norte-americanos: Franklin Roosevelt e Barack Obama. Sabendo que ambos os políticos são de tradição democrata, além de compartilharem a delicada situação econômica de seu país ao assumirem a presidência, respectivamente em 1933 e 2009, se fez necessário considerar a variável audiência/espaço/tempo em sua relação com a figuratividade no processo discursivo. Nesse sentido, tornou-se também objeto deste estudo as estratégias utilizadas para transmitir confiabilidade a milhões de americanos e convocar o apoio da população, pelo viés das metáforas empregadas no discurso desses dois líderes políticos.
Para explorar sistematicamente essas questões, este estudo se baseou em teorias distintas, porém complementares, sobre metáfora, enfocando, primordialmente, os fundamentos da corrente sócio-cognitivista (LAKOFF, JOHNSON, [1980]2002, 1999; KÖVECSES, 2006; LAKOFF e TURNER, 1999), a relação da metáfora com a cultura (KÖVECSES, 2002, 2005, 2007), com a persuasão e ideologia (CHARTERIZ-BLACK, 2004; GOATLY, 2007; LAKOFF, 1996) e com o discurso (CAMERON, 2008, 2009; CHARTERIZ-BLACK, 2005; MUSOLFF, 2004; SEMINO, 2008 e VEREZA, 2007). O estudo propõe aliar este percurso da metáfora à tradição dos estudos da retórica, tendo como base a visão aristotélica, no que se refere, especificamente, à questão da audiência. 

A metodologia adotada para a análise do corpus em questão se baseou no paradigma qualitativo, uma vez que o objetivo é a investigação da natureza sócio-cognitiva das metáforas encontradas no corpus, não sendo pertinente quantificá-las. Entretanto, a linguística de corpus teve uma breve contribuição na etapa inicial das análises, uma vez que o levantamento das palavras mais frequentes mostrou-se de grande valia a fim de determinar a natureza de seu conteúdo metafórico.   

O estudo revelou que a urgência de uma crise em momentos distintos da história sócio-econômica americana ajudou a construir o estilo de liderança que Roosevelt e Obama procuraram construir para convocar o apoio da população no proferimento de seus primeiros discursos como presidente. Argumentou-se, nesta dissertação, que o conteúdo metafórico de seus discursos, marcado por metáforas linguísticas, que por vezes organizam-se em metáforas sistemáticas ou nichos metafóricos, ou revelam metáforas conceptuais, frames e cenários subjacentes, constituiu parte determinante de seus recursos retóricos. 
No caso de Roosevelt, percebeu-se, em particular, como ele assume o lugar de líder de uma tropa a serviço da batalha contra a crise, enquanto Obama posiciona-se como membro de uma irmandade unida contra a crise. Observou-se, portanto, que tais posicionamentos diante da população denunciam modelos de NAÇÃO-FAMÍLIA distintos, ou seja, diferentes perspectivas ideológicas que subjazem seus discursos.   

O DISCURSO SOCIALISTA CUBANO CONTEMPORÂNEO SOBRE A DESERÇÃO: UMA ANÁLISE DOS PRONUNCIAMENTOS DE FIDEL CASTRO

Joyce Palha Colaça (MESTRADO)

Orientadora: Profa. Dra. Bethania Mariani

Discurso e interação

A pesquisa que se apresenta é resultado do curso de pós-graduação em Letras, nível Mestrado, desenvolvido na Universidade Federal Fluminense. O presente trabalho teve por objetivo compreender os processos de produção dos sentidos sobre a deserção no discurso socialista cubano contemporâneo. Para tanto, foram selecionados dezesseis pronunciamentos de Fidel Castro, no período de junho de 2007 a março de 2009, que tratam da questão da deserção em Cuba. Partimos do episódio de deserção dos desportistas cubanos nos XV Jogos Pan Americanos de 2007, no Rio de Janeiro. O estudo aqui desenvolvido segue os pressupostos teóricos da Análise de Discurso, formulada por Michel Pêcheux, na França, e desenvolvida posteriormente por Eni Orlandi e outros pesquisadores no Brasil. As análises mostram que, no funcionamento do discurso socialista cubano, o trabalho das denominações é fundamental no processo de construção dos sentidos sobre a deserção, bem como sobre os desertores, os sistemas de governo socialista e capitalista e também sobre Cuba. Caracteriza-se uma divisão que coloca de um lado Cuba e os socialistas – o lado do Bem – e do outro os Estados Unidos e os demais países capitalistas – o Mal do mundo, de acordo com os pronunciamentos de Fidel. Ademais, como, para esta teoria, sujeito e sentido constituem-se mutuamente, teve destaque ainda a análise das posições-sujeito ocupadas no discurso pelo ex-Comandante em Chefe do governo cubano. Também observou-se que o mecanismo das antecipações e das estratégias de argumentação, aliados ao trabalho das denominações e as variadas posições de sujeito no discurso, desempenham papéis fundamentais, funcionando pela manutenção do sistema de governo da ilha. Por fim, é pela constante interlocução imaginária, construída nos pronunciamentos de Fidel Castro e pelo trabalho das denominações que se observa o funcionamento do discurso socialista cubano contemporâneo, construindo a imagem do governo socialista e do seu governante, um eterno revolucionário, um Dom Quixote de La Habana que tenta resistir aos infindáveis ataques das piranhas do capitalismo.

ENCAPSULAMENTOS SEMÂNTICOS EM PERSPECTIVA DISCURSIVO-FUNCIONAL
Monclar  Guimarães Lopes (mestre)

Orientador: Vanda Maria Cardozo de Menezes

Linha de Pesquisa: Descrição Linguística

Este trabalho tem por objetivo sugerir a ampliação categorial dos encapsulamentos semânticos – de metafunção ideacional e textual – propostos por Francis (1994, 2003), por recurso às categorias semânticas do Nível Representacional da Gramática Discursivo-Funcional(GDF). Para tanto, utilizamos como corpus oitenta e oito textos do gênero Crítica de Cinema e TV, todos extraídos do jornal Folha de São Paulo, do período de Agosto de 2008 a Janeiro deste ano.

 Defendemos que a autora, em seus estudos, não deu tratamento a todas as categorias semânticas previstas para uma unidade linguística, que, em vez de quatro, poderiam passar a compor oito categorias. Paralelamente, também defende-se que o encapsulamento não se limita ao sintagma nominal ou ao cotexto propriamente dito, como defende Conte (2003, p. 177), pois, sob uma dimensão discursivo-funcional, o encapsulamento pode tanto ser representado por elementos gramaticais quanto pode não encontrar âncora delimitável no cotexto. . Por essa razão, preferiremos a concepção de Koch (2003, p. 94), quando define o encapsulamento como sumarização de uma informação precedente, compartilhada pelos interlocutores.
Segundo os autores da GDF, a idéia da análise de um fenômeno textual através de um modelo gramatical partiu do próprio Dik, que já havia dedicado todo um capítulo ao estudo da anáfora em The Theory of Functional Grammar Part 2: Complex and Derived Constructions. Na versão atual, no entanto, Hengeveld e Mackenzie (2008) apenas apontam a potencialidade do estudo anafórico, mas ainda não o desenvolvem. É importante ressaltar que essa atualização da teoria gramatical, que implicou, inclusive, uma nova nomeação, representa toda uma mudança de perspectiva da Gramática Funcional Padrão, distanciando-se, e muito, de sua versão original. Como, para a GDF, a unidade mínima de análise não é a oração, mas o Ato Discursivo, os paradigmas mudaram. Portanto, o que fizemos, aqui, não foi uma confirmação do trabalho de Dik, mas a interpretação de um tipo de anáfora mediante as potencialidades das categorias semânticas previstas pela GDF.

LINGUALIZAÇÃO E COMPLEXIDADE: UM PARALELO POSSÍVEL?

Olga Brasil (mestre)

Orientador: Rejane Teixeira Vidal

Linha de Pesquisa:Linguística Aplicada ao Ensino/Aprendizagem do Inglês como Língua Estrangeira 
O objetivo desta dissertação é considerar o construto teórico lingualização (SWAIN, 2006) como um sistema complexo. Sistema por ser um conjunto de elementos em interação (BERTALANFFY, 2008). Complexo por ser possível identificar as suas características gerais sob a perspectiva da teoria da complexidade aplicada à aquisição de línguas (LARSEN-FREEMAN, 1997; LARSEN-FREEMAN E CAMERON, 2008). Ressalta-se o fato de que o construto não considera a aquisição de línguas como produto, mas sim, como processo. A partir de vários estudos realizados na área da física, biologia, matemática e ciências naturais, Larsen-Freeman e Cameron (2008) asseguram que as características dos sistemas complexos tais como, complexidade, dinâmica, não-linearidade, adaptabilidade entre outras, são também verificáveis em vários sistemas da linguística aplicada, como por exemplo, no discurso, no ensino e na aprendizagem de línguas, para mencionar somente alguns. Observando tais características, investigo o construto lingualização através de uma análise descritiva teórico-bibliográfica, com o objetivo de averiguar sua complexidade. Essa nova interpretação – lingualização como sistema complexo – resultaria no conhecimento do processo complexo de um sistema com múltiplos subsistemas, tais como o diálogo colaborativo, o tratamento corretivo da forma, os processos intermentais e intramentais, os itens linguísticos, a interlíngua, entre outros. A teoria sociocultural da mente (VYGOTSKY, 2005, 2007) é duplamente relevante nesta pesquisa. Sua natureza interativa compõe tanto o corpo teórico do construto lingualização como dos sistemas complexos. Por um lado, a lingualização enfatiza a interação dinâmica entre pensamento e linguagem como forma de expandir a interlíngua dos aprendizes e consequentemente a aquisição da língua-alvo. Por outro lado, os sistemas complexos têm como principal característica a ação interativa e interdependente de seus agentes para o pleno processamento de sua atividade.
Comunicações em Grupos de trabalhos

"Vá lá" e "vamos lá": uma abordagem construcional
Ana Cláudia Machado Teixeira (Mestrado)

Orientador: Mariangela Rios de Oliveira

Linha de pesquisa: Descrição linguística

Estudar a língua em uso, em seus contextos específicos, é crucial para compreender a gramática como uma estrutura em mutação, em consequência das ocorrências inerentes ao discurso e em razão das estratégias utilizadas pelos produtores do texto no momento da interação. A partir deste panorama, promovemos uma análise das construções "vá lá" e "vamos lá" no que diz respeito aos fenômenos ligados à mudança linguística e relativos ao processo de gramaticalização que as levam a se rotinizarem, sendo codificadas numa unidade em prol de um único sentido convencionalizado em determinados contextos. Parte-se da hipótese de que tais construções deixam de ser formadas por dois vocábulos independentes: um verbo lexical pleno e um advérbio locativo, para tornarem-se uma construção, uma unidade de sentido e de forma usada em situações sintático-semânticas e discursivo-pragmáticas específicas. Os itens dessas unidades perderiam sua autonomia e deixariam de exprimir seu sentido original, passando a articular um novo sentido em prol da eficiência comunicativa. Sob o enfoque do funcionalismo linguístico, nos termos de Givón (2001), Bybee (2003), Furtado da Cunha, Oliveira e Martelotta (2003), Traugott (2003), Traugott e Dasher (2005), entre outros, visa-se analisar os padrões de uso de "vá lá" e "vamos lá", entendidas como uma construção, nos termos de Goldberg (1995; 2006) e Croft (2001) e classificadas como micro-construções de acordo com Traugott (2008a, no prelo). Percebe-se que as trajetórias das micro-construções são abstratizadas por conta de motivações de ordem metonímica e metafórica. Em "vá lá" o verbo parte do domínio concreto de deslocamento no espaço para um mais abstrato de deslocamento na expressividade e o locativo, de um sentido físico-espacial de lugar para um lugar na opinião, como em: " Só isso. Ainda que, vá lá, os tradicionais adversários tivessem se juntado em Belo Horizonte, que, ao menos, tal união tivesse honrado a política com uma liderança real." Com a construção "vamos lá", o verbo passa a um domínio mais abstrato de deslocamento na intenção e, seu locativo, a um lugar na intenção, como em: "Sim, na linguagem do Senado a "nobreza" pode vir junto com a "mentira", a "excelência" com a "culpa", mas vamos lá – isto não é defeito, mas virtude.", ambas trajetórias abstratizadas metaforicamente. As ocorrências em seus sentidos originais convivendo com seus novos sentidos, demonstram que a polissemia é favorecida metonimicamente por determinados contextos e a partir de inferências sugeridas nas trocas interativas. Todo esse processo se inicia quando o falante tende a codificar na proposição sua subjetividade, através de suas crenças e atitudes e, quando o foco se movimenta para o ouvinte, percebe-se a ação da intersubjetividade, que parte da relação produtor e destinatário. A análise busca investigar gêneros textuais e sequências tipológicas que permitam observar o processo de gramaticalização, partindo de inquéritos, entrevistas, artigos de opinião, blogues, carta de leitores e comentários de blogues. Visa-se apresentar os contextos discursivo-pragmáticos preferenciais para o uso das construções "vá lá" e "vamos lá", as diversas funções que elas podem assumir de acordo com a situação comunicativa e a influência da estrutura sintático-semântica para a sua gramaticalização.
ENSINO DE LINGUAGEM NO LIVRO DIDÁTICO: TRADIÇÃO E NOVIDADE
Daniela Porte (mestranda)

Terezinha Bittencourt

Linguística e ensino de língua

Os estudos de compêndios didáticos proporcionam, dentre outras descobertas pedagógicas, a possibilidade de análise do panorama sistêmico da escola e da sociedade que os utilizam, do mesmo modo que permitem verificar os programas de conteúdo e as estratégias didáticas consideradas adequadas à determinada época. Além disso, desde que foi inserido na realidade escolar brasileira, o livro didático ocupa um papel de destaque no processo de ensino-aprendizagem, já que muitas vezes representa o principal, senão único, instrumento de trabalho para a grande maioria dos professores.  

Diante dessa realidade, elegemos como principal objetivo de pesquisa do trabalho que ora apresentamos a análise de dois compêndios didáticos amplamente adotados no Brasil, em diferentes fases históricas: Antologia Nacional, de Fausto Barreto e de Carlos de Laet (1895) e Português: Linguagens, de William Roberto Cereja e Tereza Cochar (1997). À luz da teoria de Eugenio Coseriu acerca da competência linguística, discutimos o papel do texto literário e alguns aspectos da variação linguística a partir da concepção de ensino de língua materna subjacente às obras supracitadas. Assim, procuramos verificar de que forma objetivos e objeto de ensino de língua materna foram modificados com o passar do tempo, tomando como base a análise de corpora representativa desse processo.

Além disso, tecemos alguns comentários, de cunho extralinguístico, sobre relevantes aspectos do processo de produção e de adoção de livros didáticos em nosso país, sobretudo no que concerne às políticas públicas adotadas nesta área, desde que o governo passou a levantar esforços para avaliar de que forma o material didático circulava em território nacional. Assim o fizemos, pois julgamos esta reflexão essencial para a completa compreensão das principais transformações no ensino de língua materna ao longo dos anos da história da educação brasileira. 
ESTUDO HISTORIOGRÁFICO - DESCRITIVO DAS PREPOSIÇÕES PORTUGUESAS NAS GRAMÁTICAS BRASILEIRAS DO PERÍODO CIENTÍFICO

Daniele Felizola de Oliveira (mestre)

Orientador: Ricardo Stavola Cavaliere

Linha de pesquisa: Descrição linguística


Apresentamos, neste trabalho, a descrição das preposições portuguesas nas gramáticas produzidas no Brasil no denominado “período científico”. As obras escolhidas para estudo foram Grammatica da Língua Portuguesa de Julio Ribeiro, Grammatica descriptiva de Maximino Maciel, Grammatica portugueza de Alfredo Gomes, Grammatica da língua portugueza, Gramática Secundária de Said Ali, além disso, utilizamos, também, alguns textos sobre preposição em De gramática e de linguagem, Novos estudos da língua portuguesa e Novíssimos estudos da língua portuguesa, Através do dicionário e da gramática de Mário Barreto e em Fatos da linguagem de Heráclito Graça. Nosso objetivo, ao investigar essas gramáticas, é verificar a maneira como as preposições eram descritas à época e, se nesse período já se notava que essas palavras apresentavam nuances semânticas. Subsidiariamente, busca-se identificar as concepções de gramática, de língua e de ensino acatadas na época em foco, situando os textos gramaticais no panorama sociocultural. Este trabalho insere-se, portanto, no âmbito da Historiografia Linguística, por conceber suas análises sob a perspectiva do contexto histórico em que os textos foram produzidos, tal como estabelece Konrad Koerner, ao propor os procedimentos para a pesquisa historiográfica. Dessa forma, as premissas de nosso estudo são os três princípios da pesquisa historiográfica estabelecidos por Koerner (1996): princípio de contextualização, princípio da imanência e princípio da adequação. O princípio de contextualização consiste em estabelecer o clima de opinião do período estudado, identificar as questões políticas e socioeconômicas que intervêm no pensamento linguístico, dado esse que não caminha isolado. O princípio de imanência determina que as observações feitas em relação aos textos em análise devem ser construídas sob a perspectiva interna do texto e que o quadro geral da teoria e da terminologia adotada deve ser estabelecido sob um viés interno, que é a materialização desses dados sem qualquer interferência da doutrina moderna. Por fim, o princípio de adequação, que, respeitando os princípios anteriores, consiste na aproximação do texto analisado, de forma explícita, através do moderno vocabulário técnico e definição do quadro conceptual de trabalho em face aos dias atuais a fim de um melhor entendimento do trabalho por parte do leitor. Um dos aspectos observados na descrição das preposições é o fato dos autores terem tanto a preocupação de assinalar a morfologia diacrônica quanto os sentidos destas palavras.

O PAPEL DO FEEDBACK CORRETIVO DE COLEGAS NO REPARO DE ERROS DE APRENDIZES DE INGLÊS L.E.

Flávia Aparecida Ribeiro Teixeira (Mestrado)

Orientador: Prof. Dr. Nélson Mitrano Neto

Linha de pesquisa: Linguística e Ensino de Língua

O objetivo principal deste estudo foi verificar  os tipos de feedback corretivo (LYSTER e RANTA,1997) fornecidos por aprendizes a seus pares durante a realização colaborativa de tarefas  nas quais exista negociação da forma gramatical do Inglês LE. Além disso, este trabalho foi proposto também com o intuito de verificar se tarefas com diferentes enfoques, foco explícito ou implícito na forma (RUSSELL e SPADA, 2006), ou ainda, isolado ou integrado  ao sentido (LIGHTBOWN e SPADA, 2008), exerceriam influência sobre os tipos de feedback corretivo escolhidos pelos aprendizes para fornecer aos seus pares  e se tais feedbacks proporcionariam reparo duradouro de erros quanto à forma gramatical. A hipótese norteadora foi que os tipos de feedback corretivo propostos por Lyster e Ranta podem também estar inseridos na interação aluno-aluno, durante a resolução colaborativa de tarefas com foco-na-forma, podendo levar os aprendizes a perceber e reparar  seus erros na língua-alvo. Os participantes da pesquisa foram seis alunos de uma instituição privada de ensino superior que foram gravados durante a realização em pares de duas tarefas com foco na forma. Foram realizadas transcrições das gravações em áudio para que nelas fossem identificados os tipos de feedback corretivo fornecidos por aprendizes, uns aos outros, durante a realização das tarefas colaborativas. Os resultados evidenciam que o feedback corretivo está presente não só na interação professor-aluno, mas também na interação aluno-aluno, e que o feedback corretivo fornecido por colegas durante a resolução colaborativa de tarefas é capaz de chamar a atenção do aprendiz para a forma gramatical, levando a refletir sobre sua produção e reparar seus erros na língua-alvo, e corroboram a idéia de que o feedback corretivo fornecido por aprendizes aos colegas, durante a realização de tarefas em pares, pode ser uma importante ferramenta pedagógica de que professores podem lançar mão para favorecer a construção do conhecimento sobre a forma na LE, em contextos comunicativos de ensino.

O ENSINO DA LÍNGUA MATERNA: UM OLHAR PARA A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA
Gleice Silveira da Costa Dantas (mestrado)

Orientador: Profª Drª Terezinha da Fonseca Passos Bittencourt

Linha de pesquisa: Linguística e ensino de língua

A presente pesquisa, baseada na linguística coseriana, versa sobre o ensino de língua materna. Tem por objetivo fazer com que o professor de língua portuguesa, como língua materna, seja capaz de avaliar, criticamente, o livro didático, bem como todo material que utiliza ao ministrar suas aulas, a partir dos instrumentos dados; e, também, seja capaz de refletir sobre a importância do seu papel como mediador na educação linguística dos seus alunos, bem como a importância do papel da escola nesta educação. Busca-se alcançar estes objetivos: primeiramente, pela exposição de uma base teórica sólida, que norteará todo o estudo; segundo, pela avaliação das diretrizes presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais de língua portuguesa, para que as mesmas sirvam, também, de base para a análise dos livros didáticos; terceiro, pelo levantamento das polêmicas que circulam na literatura corrente em torno das diferentes concepções de norma, para que o professor possa se situar da complexidade do problema; e quarto, pela avaliação de duas coleções de livros didáticos de língua portuguesa do 6º ao 9º ano do ensino fundamental, presentes no PNLD, e adotados por escolas públicas do município de Niterói.  A avaliação do corpus selecionado visa a saber até que ponto estes livros estão de acordo com os PCN de língua portuguesa, se há um tratamento adequado à questão da variação linguística e se os mesmos vêm a contribuir de forma significativa para o desenvolvimento da competência linguística do aluno. A pesquisa encontra-se na fase de avaliação dos livros didáticos. Entende-se que o ensino da “língua-padrão”, dever da escola, não pode ter um caráter supressivo, ou seja, acontecer pela eliminação das diferentes formas de falar dos alunos. Além do que cabe a escola combater o preconceito linguístico e não estimulá-lo. Acontece que muitos manuais carecem de uma precisão conceitual, propõem atividades equivocadas, ou tratam do assunto de forma superficial, limitando-se muitas vezes às variações geográficas que acontecem no nível lexical. Outras vezes, querendo parecer modernos, os autores utilizam-se dos textos, somente como pretexto para o ensino da metalinguagem gramatical, ou mesmo, de uma metalinguagem linguística.

CORRELAÇÃO ADITIVA: ASPECTOS MORFOSSINTÁTICOS
Ivo da Costa do Rosário (doutorando)

Orientadora: Profª Drª Mariângela Rios de Oliveira

Linha de Pesquisa: Estudos Morfossintáticos
Hopper & Traugott (1997), no bojo dos estudos funcionalistas de vertente norte-americana, destacam-se, entre outros motivos, por abrirem as primeiras discussões mais detidas acerca dos diferentes processos de conexão de cláusulas, no âmbito do chamado período composto. 

Segundo esses autores, “todas as línguas têm dispositivos para interligar as cláusulas no que chamamos de períodos complexos”. Esses mecanismos de ligação intersentencial diferem radicalmente de uma língua para outra, desde construções justapostas razoavelmente independentes até construções retóricas dependentes e complexas. 

Cientes de uma simplificação talvez comprometedora para expressar os diferentes níveis de ligação intersentencial, Hopper & Traugott (1997) propõem a existência de três pontos de aglomeração: a parataxe ou independência relativa; a hipotaxe, em que há um núcleo, e uma ou mais cláusulas que não podem ficar sozinhas e que são, por conseguinte, relativamente dependentes; e a subordinação, ou, em sua forma extrema, encaixamento. 

Esses três processos, segundo os autores, expressam um crescendum de integração, e, certamente, envolvem entre um ponto e outro variadas formas de integração clausal constatadas nas diversas línguas do mundo, haja vista a enorme diversidade linguística de todo planeta. 

Quanto à correlação, verificamos asserções esparsas na literatura linguística funcionalista. De fato, há mínimas referências a esse processo, entre as quais podemos reproduzir a seguinte, pelo seu caráter mais direto: “A correlação está localizada entre a parataxe a hipotaxe” (cf. HAIMAN & THOMPSON, 1988, p.185). 

Para este trabalho, nosso foco será as construções correlatas aditivas. Nossa pesquisa mostrou até o momento que essas construções não são tão frequentes e apresentam especificidades morfossintáticas que as distinguem das construções coordenadas aditivas.

Tendo em vista o corpus eletrônico organizado no site da ALERJ, nossa intenção é analisar os principais aspectos morfossintáticos concernentes às construções correlatas aditivas, os principais conectivos que as introduzem e destacar outras propriedades que auxiliem em sua descrição e análise na língua portuguesa.

O pronome na gramática do século XIX
Jéssica Santos (mestranda)

Orientador: Ricardo Stavola Cavaliere

Linha de Pesquisa: Estudos Historiográficos

O trabalho em questão objetiva pesquisar a abordagem dos gramáticos do século XIX sobre o pronome como classe gramatical e no âmbito de suas funções sintático- textuais. Pretende-se comparar as visões desses gramáticos com a dos gramáticos da atualidade, mormente os que publicaram estudos na segunda metade do século XIX.

Descrever o pronome, conhecer as antigas abordagens sobre seu emprego em português, proporcionará maior entendimento sobre a abordagem atual dessa classe gramatical, ampliando-se, dessa forma, o conhecimento sobre o tema em sua prática educacional e de pesquisa.

Com efeito, compreender um pouco mais sobre como se chegou à concepção atual do pronome, o que mudou na abordagem atual, em quais pontos tal concepção diverge da posição dos gramáticos do século XIX e quais as ideias que se mativeram no presente, tudo isso somente é possível mediante pesquisa de caráter historiográfico.

Para o pesquisador que se dedica a um determinado fato gramatical, impõe-se basear-se em fontes de investigação que já trataram do tema; entre essas fontes estão aquelas que se pautam em fontes passadas, ou seja, estudos produzidos por filólogos e linguistas que figuraram nos primeiros tempos da produção filológica no Brasil. Nesse momento, o pesquisador hodierno precisa valer-se de um estudo historiográfico que cumpra a tarefa de estudar todos os gramáticos do passado que trataram do tema em questão, de tal sorte que possa economizar tempo de pesquisa e esforço pessoal.

Elaborar um estudo historiográfico sobre o pronome nas gramáticas do século XIX é, portanto, de grande importância por tratar-se de um trabalho acessório ao trabalho do pesquisador que irá se valer do serviço da descrição gramatical, na medida em que a presente pesquisa lhe oferecerá todo um alinhavo do pensamento linguístico brasileiro dentro do tema proposto e também dentro de um determinado segmento de tempo ( séc. XIX).


O trabalho em questão visa descrever a maneira como os gramáticos do século XIX abordavam o pronome no âmbito dos textos gramaticais, isto é, sua classificação, seus valores semânticos, seu emprego sintático, todo tipo de referência a essa classe gramatical em norma padrão.

 A descrição pronominal mencionada obedecerá aos princípios da historiografia contemporânea traçados por Konrad Koerner, a saber: o da contextualização, o da imanência e o princípio da adequação teórica, atentando, porém, sempre para o emprego da metalinguagem. 

Pretende-se, assim, mostrar que o pensamento gramatical não é um pensamento de rupturas, porém, de continuidade. Muitas idéias que se supõem hoje atuais, são ideias que já eram utilizadas no século XIX.

Estratégias de enunciação em 
cartazes institucionais governamentais 
Luiz Claudio Gomes Barboza (mestrado)

Orientadora: Lucia Teixeira

Linha de Pesquisa: Teoria e Análise Linguística
O presente trabalho analisa cartazes pertencentes a campanhas publicitárias institucionais de prevenção à AIDS, lançadas nos anos de 2008 a 2010, pelo Governo Federal Brasileiro, sob a perspectiva da Teoria Semiótica Francesa. Nesse são investigados os diferentes tipos de tratamento dados à temática da sexualidade e da saúde adotados nas relações argumentativas que se estabelecem entre o enunciador em seu fazer persuasivo e o enunciatário em seu fazer interpretativo. 

O trabalha opera com as hipóteses de que a seleção figurativa tenha um papel fundamental na argumentação, funcionando como marca ideológica de um discurso pragmático que deixa em suspensão valores consagrados no imaginário brasileiro, particularmente aqueles do universo discursivo religioso. Acredita-se ainda que a organização do plano da expressão reforce essa primeira hipótese, contribuindo para uma atitude amoral do enunciador, voltada para uma ética de fins. Para tal, considera-se que o enunciador gerencie sua a argumentação sob o regime da apreensão e sob estratégias de manipulação de tentação e de sedução.


Como objetivos e metodologia da pesquisa, foram estabelecidos como pontos de direcionamento a apresentação do referencial teórico de Semiótica utilizado no trabalho e dos objetos analisados; a análise do nível discursivo dos cartazes para examinar o tratamento dados às isotopias temáticas da sexualidade e da saúde e a análise do plano da expressão dos cartazes, considerando sua função argumentativa.

Como conclusões parciais, o trabalho aponta para um perfil de enunciatário brasileiro que tende a manipular fazendo uso de estratégias enunciativas de sedução e de tentação, oferecendo imagens e valores positivos ao seu enunciatário, as quais agregam valores ao preservativo. Em adição, as temáticas do prazer e da sexualidade as apresentadas sob a forma de figuras que fazem parte do repertório do perfil discursivo do enunciatário. Logo, a manipulação é predominantemente feita pelo regime da apreensão, ou seja, tendendo para o eixo da extensidade e do inteligível.

Pode-se concluir provisoriamente que a atividade política institucional exercida através do cartaz parece pretender o exercício de uma atividade transformadora da consciência do cidadão brasileiro e de suas relações com a sexualidade.


Esta interferência política assume uma perspectiva interessante que não visa apenas a uma reforma social. Ela procura atingir uma dimensão mais profunda, para além do “homem social”, chegando ao indivíduo, em busca do “bem estar coletivo” através da transformação das singularidades. 


Observando as estratégias de enunciação do governo brasileiro pode-se perceber que este não se apresenta como um agente coercitivo que faz uso da imposição. Ao contrário, seu meio político é o da direção pelo convencimento, para promover a conjunção do sujeito com o objeto valor saúde pública, de forma carismática, numa espécie de missão civilizatória, que confere sentido para a vida do cidadão, seja em sociedade, seja em sua individualidade.
CONSTRUÇÃO ENUNCIATIVA EM PROPOSTAS DE PRODUÇÃO TEXTUAL EM MATERIAL DIDÁTICO DE PBE
Mirian Gomes (mestrado)

Orientadora: Profª. Drª. Lygia Gonçalves Trouche

Linha de pesquisa: Português para Estrangeiros
A Língua Portuguesa está entre os dez idiomas mais falados do globo e seu ensino para estrangeiros tem se mostrado uma área em largo desenvolvimento durante as últimas duas décadas. A produção de materiais didáticos para aprendizes de português como língua não materna vem acompanhando tal crescimento. 

Neste trabalho, buscaremos identificar os mecanismos utilizados por autoras de um material didático de PBE (Português do Brasil para Estrangeiros) nos enunciados de propostas de produção textual, valendo-nos de conceitos de Charaudeau para relacionar o que o autor classifica como “Modos de Organização do Discurso” com os efeitos pretendidos pelas autoras na explicitação das atividades.

 Durante a comunicação, o sujeito falante tem em mente um objetivo para seu ato de comunicação, podendo ser: enunciar, descrever, contar ou argumentar e para Charaudeau, assim se compõem os modos de organização do discurso, componentes presentes no ato de comunicar.

 Charaudeau procede a uma análise do discurso que pretende compreender como o ser humano tem acesso a informações, partilha visões de mundo, produz conhecimento e interage com seus parceiros em diversas situações discursivas. 

A teoria semiolinguística desenvolvida pelo autor além de observar o valor semântico das formas linguísticas, abrange o valor semiótico, ou seja, é uma análise que também se preocupa com a informação veiculada através do significado stricto sensu e com os dados extralinguísticos, observados pela situação comunicativa. 

Para realizar as análises propostas, selecionamos a seção de tarefas comunicativas do livro Terra Brasil: curso de língua e cultura, denominada “Desafio”, pois, segundo as autoras Regina Lúcia Péret Dell´Isola e Maria José Aparecida de Almeida, “tem como objetivo levar o aprendiz a usar a Língua Portuguesa de forma semelhante à maneira que os falantes nativos a utilizam. (TERRA BRASIL, 2008). 

Procederemos a uma análise da linguagem e dos mecanismos utilizados pelas autoras para alcançar a produção dos alunos, identificando, com base na teoria semiolinguística de Charaudeau, o modo do discurso e as categorias da língua utilizadas, além de observar a presença ou não de exemplos e gravuras para facilitar a elaboração dos aprendizes. Como resultados parciais da pesquisa, apresentam-se análises de duas tarefas comunicativas.

É esperado que o sujeito produtor do ato de linguagem localize-se no modo enunciativo e mais especificamente no comportamento alocutivo, pois o mesmo tem como objetivo agir sobre o interlocutor. Não ocorre diferente do esperado na primeira atividade apresentada no livro, sendo estabelecida uma relação de influência, pela categoria modal da injunção.  

A segunda tarefa comunicativa, intitulada de “jogo sobre personalidades” tem como primeira instrução a frase “vamos organizar um jogo”, na qual o locutor parece se incluir na realização da tarefa, mas logo em seguida retoma a relação de influência configurada da mesma forma do primeiro enunciado.

Além disso, como é proposto um jogo, no qual os alunos podem escolher a personalidade internacional que desejam descrever pra que outro grupo ao ler suas características tente adivinhar a identidade da pessoa representada, observamos que haverá uma troca de saberes, e que para o jogo ser bem sucedido os protagonistas dos atos de fala necessitarão de alguns saberes comuns, enquanto outros poderão ser partilhados durante a resolução do jogo. 

ORAÇÕES ADJETIVAS EXPLICATIVAS NÃO PROTOTÍPICAS COMO ESTRUTURAS DE FOCO
Monika Benttenmüller Amorim (doutoranda)

Orientador: Mariangela Rios de Oliveira

Linha de Pesquisa: Descrição linguística

Produções textuais, conversações espontâneas, textos opinativos, textos de base argumentativa em sua predominância, são modalidades comunicativas que se utilizam, com grande frequência, das orações adjetivas explicativas como um dos seus principais recursos linguísticos. A constante renovação dos recursos linguísticos, percebida sobretudo pelo surgimento de novas funções para formas já existentes, motivou o presente estudo, o qual tem como foco a observação de construções frasais formadas por orações adjetivas explicativas, representadas em sua forma não prototípica. Tais orações são introduzidas pelas estruturas “.Que + comentário” e “.O que + comentário”, em que se percebem as formas “.Que” e “.O que” funcionando de maneira similar aos pronomes relativos, já que retomam um sintagma nominal antecedente ou veiculam informações secundárias relativas à totalidade do período antecedente. Observam-se tais ocorrências em textos pertencentes a duas sincronias distintas: século XV e sincronia atual. O material relativo ao século XV é composto por dois volumes do livro “Crónica de D.João I”, de Fernão Lopes, do códice nº 352 do Arquivo Nacional da Torres do Tombo, em edição do Arquivo Histórico Português. Para a atual sincronia, são analisados pequenos fragmentos de textos veiculados pela mídia jornalística, representada pelo jornal “O GLOBO”. Tem-se como foco a análise de configurações desse tipo de funcionamento da língua, de forma mais abrangente, considerando o continuum em que se inserem. Procura-se verificar a frequência de uso desse arranjo oracional, localizar tais configurações no declive oracional de Hopper & Traugott (1993), observar tipologia textual mais favorável a essas ocorrências e a questão do foco. Tem-se como base a orientação teórica postulada pela linguística funcional, representada principalmente pelos estudos de Hopper (1991), Hopper & Traugott (1993), Traugott & Dasher (2002), Lehmann (2002), Bybee (2007), Neves (2001), Decat (2001). Dar-se-á especial atenção à questão dos gêneros textuais e situações comunicativas, privilegiando-se o enfoque funcional, a partir da interdependência entre semântica e sintaxe. Resultados parciais apontam para: (i) semelhanças de utilização de adjetivas explicativas não prototípicas nas duas sincronias pesquisadas no que se refere ao objetivo de focalização do argumento, julgamento ou avaliação; (ii) esse tipo de oração é detentor de característica argumentativa forte; (iii) trata-se de estruturas com grau de independência semântico-sintática alto; (iv) a relação entre essas orações não é de dependência sintática, mas de associação discursiva, o que significa que elas se encontram próximas à margem esquerda do continuum no gráfico proposto por Hopper & Traugott (1993); (v) trata-se de orações portadoras de unidades informacionais à parte. Entendemos que reflexões sobre esse estudo podem contribuir para o debate e maior conhecimento sobre os processos de integração de conexão de cláusulas, principalmente no que se refere à extrapolação dos limites da oração.
ANÚNCIOS DE JORNAIS DO SÉCULO XIX – FUNÇÃO E REPRESENTAÇÃO

Paula Vital da Conceição (doutorando)

Mariângela Rios de Oliveira

Descrição Linguística

Este trabalho parte da combinação dos estudos desenvolvidos pelo Funcionalismo Linguístico norte-americano; da abordagem dos gêneros textuais e do fenômeno das representações sociais, procurando analisar as expressões divulgadoras de “mensagem de propaganda com objetivos comerciais, institucionais, políticos, culturais, religiosos, etc.”, encontradas em jornais do Rio de Janeiro no século XIX. Partimos da hipótese de que as mensagens, que circulavam nesse período, pertencentes ao gênero anúncio, vêm sofrendo um processo de mudança no que diz respeito à sua configuração morfossintática. Essa alteração na forma, na seleção das estruturas, do léxico sofre influência da função, isto é, dos elementos que contribuem para a funcionalidade (produtividade) do ato de comunicar através do suporte e do gênero mencionados. Verificamos que as estruturas do século XIX eram mais variadas (mais quantidade de formas cumprindo o domínio funcional “divulgação...”), mais pesadas (mais extensas do ponto de vista da quantidade de itens) e mais próximas, mais ‘pessoalizadas’ (com marcas da interlocução mais aparentes – referência contextual aos participantes da interação). Levantamos também a hipótese de que, num período de duzentos anos (1808-2008, aproximadamente), a linguagem empregada nos anúncios acompanhou a mudança por que passou a sociedade: aumento populacional, que se traduz em aumento nas transações comerciais, aumento na quantidade de anúncios, necessidade de redução/padronização na forma de anunciar, maior custo de divulgação. Sendo assim, com ênfase na premissa de que uma determinada construção gramatical é empregada recorrentemente em/para determinada situação comunicativa porque seu(s) significado(s) permite(m) articular o propósito comunicativo de um dado grupo de usuários da língua, nosso objetivo é verificar o contexto sócio-comunicativo em que as estruturas se inserem, o gênero textual, seus usuários, suas crenças, questões voltadas para o imaginário coletivo. Por esse motivo e por conta da natureza ritualizada do corpus , apropriamo-nos, na análise dos dados, do fenômeno das representações sociais – desenvolvido por Moscovici (2005), psicólogo social – que levam em conta aspectos linguísticos e cognitivos, com foco na análise de questões de cunho sociológico. Em nossa análise, encontramos mensagens compostas de material linguístico variado, ou seja, sem um padrão tão definido quanto como hoje ocorre nos classificados. Como mais proeminentes na tarefa de divulgação em anúncios de jornais publicados no século XIX, citamos a construção caracterizada pelo pronome “quem” (ex. Quem quizer comprar huma morada de cazas de sobrado com frente para Santa Rita falle com Anna Joaquina da Silva.../Gazeta do Rio de Janeiro, 10/09/1808) e a construção caracterizada por “VB + SE” (Alugam-se duas escravas que cosinham e lavam.../O Fluminense, 19/05/1878). A importância do estudo se deve à natureza transdisciplinar do aparato teórico e à abordagem diacrônica do gênero anúncios. Nosso estudo buscará comprovar que o contexto sócio-histórico exerce influência na forma, na estrutura gramatical, na construção, ou seja, a organização sintática da cláusula é motivada pelo contexto ‘sócio-histórico-cultural’ em que ela ocorre. Objetivamos, então, (a) levantar, identificar e interpretar as expressões divulgadoras de produtos e serviços nos jornais da região fluminense em circulação no século XIX, em comparação com o momento atual; (b) verificar a trajetória de mudança em termos sintáticos e semânticos dessas construções e (c) apontar as representações sociais que subjazem a essas construções.

USOS DAS CONSTRUÇÕES DAQUI VEM E DAÍ VEM NO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO
Rossana Alves Rocha (mestranda)

Orientadora: Mariangela Rios de Oliveira

Descrição Linguística

Este trabalho consiste numa pesquisa que investiga os padrões de uso de daqui vem e daí vem, entendidas como construções - arranjos linguísticos maiores que uma palavra, dotados de forma e sentido entrincheirados (Goldberg, 1995). A investigação é de caráter qualitativo, baseando-se em corpora referentes ao século XX e início do XXI. A pesquisa fundamenta-se ainda no funcionalismo linguístico, nos termos de Traugott e Dasher (2005), Erman e Warren (2000), entre outros, a partir do estudo da gramaticalização, entendido como processo pelo qual um item gramatical ou, em nosso caso, sequências de itens gramaticais, tendem a se regularizar e convencionalizar seu sentido, e no estudo dos mecanismos de extensão metafórica e metonímica. 
Tenciona-se colaborar com o desenvolvimento do estudo sobre os advérbios pronominais locativos, trazendo para a pesquisa linguística observações sobre os níveis de integração semântico-sintática que chegam à configuração das construções acima referidas. Dessa forma, cabe ao estudo analisar o processo de vinculação de sentido e forma que deriva nas construções aludidas, não somente verificando as ocorrências de seu uso, mas também promovendo a análise interpretativa das suas motivações discursivo-pragmáticas.
Parte-se da hipótese de que daqui vem e daí vem, em determinados contextos, deixaram de ser formadas por dois vocábulos independentes, um advérbio locativo e um verbo lexical pleno, para tornarem-se construções. Apresentariam, desse modo, em estágio mais avançado de integração, valor juntivo e anafórico, ordenando-se à frente de uma oração ou de um sintagma (SN) e referindo-se a uma parte da oração ou do período anterior (NEVES, 2000). Fariam, por exemplo, referência a um espaço físico virtual, modificando as características funcionais de seus componentes, como em: A história da Igreja diz-nos que a participação na Missa dominical tem sido, ao longo de vinte séculos, o melhor apoio para a fé dos católicos. Daqui vem a nossa preocupação de Pastores em cuidar de manter viva esta fonte primeira da vida cristã e de a lembrar a todos os filhos da Igreja; de verdade, não podemos esquecer o valor da Missa dominical e a necessidade de nela participarmos. (http://www.ansiao.net/domingo.html) 

De acordo com Erman e Warren (2000), assim usada, daqui vem seria articulada no nível gramatical, visto que, como elemento de conexão textual, a atuar como um operador argumentativo, participaria de uma configuração sintática maior. O uso aludido levaria o leitor/ouvinte a “aderir” ao que constata o emissor, uma vez que se articula uma relação lógica, de natureza conclusiva. Pode-se relacionar esse efeito de sentido ao que Traugott e Dasher (2005) chamam de “inferência sugerida”, já que o emissor lança mão de elementos originalmente do nível da gramática, como o pronome locativo e o verbo de movimento, para a articulação de outro sentido, com vistas à adesão e anuência de seu interlocutor. Essa sugestão de inferência é efeito de estratégias altamente interativas – subjetificação e intersubjetificação – por intermédio das quais os participantes do ato comunicativo atuam uns sobre os outros. Evidenciam-se, dessa maneira, os contextos discursivo-pragmáticos preferenciais para o uso das duas construções, as diversas funções que estas podem adquirir de acordo com a situação comunicativa e a influência da estrutura sintático-semântica para a mudança de função.
Considera-se a correlação existente entre gramaticalização e gêneros discursivos e espera-se que a pesquisa possa contribuir para o maior conhecimento dos aspectos e motivações funcionais envolvidos no uso dos locativos na língua portuguesa.
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A história moderna parece nos indicar que as novas tecnologias vêm para desestabilizar esse império da cultura de papel. Desde o século passado, marcantes progressos nos meios de comunicação se fazem visíveis deslocando o livro de seu papel principal, até então, como o maior suporte de informação, para preservar e difundir a cultura de uma determinada comunidade. A partir da invenção do rádio e da televisão, começa o domínio dos meios audiovisuais na difusão do conhecimento e da informação. Mais tarde, a Internet promete a informação a todos em tempo real, quebrando as barreiras do espaço e do tempo.

A consolidação e o acelerado crescimento da Internet vêm criando um terreno propício para o surgimento de novas práticas comunicativas, com a participação cada vez mais ativa dos usuários. As pessoas passam a se comunicar por e-mail, por mensagens instantâneas, pelo messenger, pelo orkut. Enfim, a comunicação virtual parece aumentar as possibilidades de interação social. A Internet expande o horizonte da comunicação, da arte e da literatura, ao integrar as modalidades escrita, oral e visual da comunicação. As redes digitais permitem associar percepções muito complexas de comunicação como palavras, sons, imagens.
Este trabalho tem como objetivo analisar o gênero textual: blogs, que aparece, com força total, a partir do dinamismo e da interatividade do ciberespaço, são os chamados blogs. Neles são veiculados textos literários como poesias, poemas digitais ou eletrônicos, crônicas, contos, que interagem arte e tecnologia. 
Vários aspectos podem ser observados como inovadores na relação entre linguagem, escritor, leitor e editora no ciberespaço. É notório que a nova geração da Internet está  reinventando  a  forma  de  escrita.   A escrita cifrada dos internautas não passa de  uma  certa  diversão,  de  registro  social  de  comunidades  virtuais,  que  se  reúnem  em  torno  de  diferentes  temas,  para  discussão online, via teclado, utilizando formas de escrita que os identificam. 

Convém,  no entanto,  continuar acompanhando as novas relações estabelecidas no ambiente virtual,  pois não  se pode afirmar  ainda, com  segurança,  se  o  uso  prolongado  e  contínuo  de  tal  escrita  não  venha a sofrer influência  mais  acentuada  na  língua  com  o  passar  do  tempo. Sabemos que cibercultura não traz apenas novas formas de acesso à informação, mas oferece uma nova prática social de leitura e de escrita a que também acarreta grandes mudanças cognitivas.

WEBPÉDIA, O USO DA INTERNET COMO FERRAMENTA DE DESENVOLVIMENTO  DA  LEITURA NA ESCOLA, ATRAVÉS DO CONCEITO DE HIPERTEXTO.
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Linguística Aplicada ao Ensino de Língua Materna
No mundo atual, onde o uso das telecomunicações e da informática tornou-se atividade fundamental, interferindo, inclusive, na maneira como o sujeito lida com os dados necessários para sua sobrevivência, elaboram-se novas formas de pensar e de viver. O uso dos meios tecnológicos integra-se cada vez mais à realidade desse sujeito contemporâneo. Assim, o uso das tecnologias da informação requer que se construam novas relações e correspondências, em função dessa nova modalidade de conhecer e de pensar.

Diante da evidência de que a Internet se constitui como novo ambiente de leitura, escrita e de pesquisa, nosso estudo propõe o uso de uma metodologia para ensino de leitura e interpretação de textos no segmento de Língua Portuguesa, apresentando uma maneira sistemática de interpretar e relacionar textos, com base nos conceitos do construcionismo de Seymour PAPERT e da abordagem comunicativa do ensino das línguas, empregando uma combinação de recursos tecnológicos e materiais para obter uma aprendizagem mais efetiva. 

Para isso propomos a união dos conceitos de matética ao método relacionado às estratégias de leitura sob o ponto de vista de “parentalidade e filitude”, desenvolvido pelo Prof. Dr. Maurício da SILVA;

Teoricamente, procuramos relacionar as propostas pedagógicas construcionistas aos pressupostos da linha teórica defendida pelo grupo de linguistas franceses que se dedicam ao estudo dos problemas de ordem textual e à operacionalização dos construtos abstratos para o ensino de línguas (CHAROLLES, COMBETTES, VIGNER, ADAM, PORTINE, COSTE, MOIRAND e outros) respeitando os pressupostos básicos gerais que compõem um grupo de estudos teórico-lingüísticos designado pelo rótulo genérico de Lingüística do Texto e o conceito de interacionismo que permeia as vertentes da Lingüística do Texto.

O propósito desta metodologia é proporcionar o estabelecimento de contiguidade entre os assuntos de interesse comum na relação professor-aluno, proporcionando ao primeiro a capacidade de fazer intervenções no sentido de sinalizar pontos de pesquisa, objetivando, por parte dos alunos, uma compreensão mais aprofundada e uma plena das referências compositivas textuais. A multiplicidade de possibilidades interativas permite que se rompa com o tradicional modelo de ensino-aprendizagem piramidal e procure fomentar e constituir novas possibilidades comunicativas e práticas. 

Entendemos, outrossim, que a tecnologia não resolve os problemas do mundo, nem garante qualidade no ensino. É apenas uma variação ferramental e os resultados dependem do uso que se faz dela, o que requer método e muita pesquisa. Portanto, distante da pretensão de esgotamento temático, tencionamos, com nossa pesquisa, contribuir para o contínuo aprimoramento da atividade letiva e adaptação do ferramental informático ao ambiente escolar, como potencializador das atividades cognitivas e criativas. Segundo PAPERT (1985) “ambientes de aprendizagem deveriam ser pródigos no oferecimento de modelos para se pensar”, portanto, as transformações tecnológicas na forma de comunicar, acessar e tratar a informação colocam os profissionais da educação diante de desafios inusitados. Construir modos criativos e significativos de apropriação dessa tecnologia é o desafio que temos pela frente.
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